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- -ZONEAMENTO AGRICOLA DA MICRO REGIAO 12

SINUPSE:- são apresentados os aspe~

tos ecológicos da Micro Região 12 e

a aptidão ecológica pa~a culturas de

ciclo curto~ semi-permanentes e pe~

manentes~ pastagens e espécies de

gado.

1 - INTRODUÇAO

A execução do Zoneamento Agrícola da Micro Região 12,
que compreende os municípios de Santarém, Ôbidos, Oriximiná, Monte
Alegre, Faro e Juruti, no Estado do Pará, foi decorrente do supor
te financeiro da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia -
SUDAM, através do Convênio firmado com o Instituto de PesquisaAgr~
pecuária do NOJ.-te- IPEAN, atual EMBRAPA.

o pri~cipal objetivo deste trabalho é o levantamento dos
recursos relativos a solos em caráter generalizado, visando a con
fecção da Carta de Solos e Carta de Aptidão Ecológica da referida
área, conforme as normas seguidas pela Divisão de Pesquisa Pedoló
gica em todo o Território Brasileiro.

Esse levantamento objetiva a identificação e estudo dos
vários solos existentes na área, compreendendo sua distribuição
geográfica, cartografia das áreas por eles ocupadas, além do est~
do de suas características morfológicas, físicas, químicas, miner~
lógicas e classificação dos solos. Esses estudos proporcionam ele
mentos básicos essenciais para os planejamento, particularmente r~
ferentes a futuros levantamentos de solos com mais detalhes que
possam atender objetivos específicos. Proporcionam taIT~ém informa
ções básicas para programas de experimentação agrícola e pesquisG.~



~em locais representativos ios solos mais importantes da area.

2 - SITUAÇ~O GEOGR~FICA

A Micro Região 12 abrange os municípios de Santarém, 6bi
dos, Oriximiná, Alenquer, Monte Alegre, Faro e Juriti, pertencentes
ao Estado do Pará, com uma superfície de aproximadamente 235.656
km2, estando situada entre as coordenadas geográficas de 02031' e
04°14' de latitude sul e 53031' e 53°56' de longitude Wgr.

- 2 -
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3 - CARACTERI~AÇAO GERAL DA ÃREA

3.1 - RELEVO

Na Micro Região 12, as áreas de malores altitudes apr~
sentam relevo forte ondulado, caracterizado por tabuleiros de topo
aplainado e vales profundos, onde ocorre os solos Litólicos e
Afloramentos Rochosos. Nas áreas dissecadas em colinas, ravinas e
mesas em interflúvi~tabulares de relevo ondulado, são encontrados
os solos Latosol Vermelho Amarelo textura média a argilosa e Podzó
lico Vermelho Amarelo em suas fases média e argilosa.

Onde o relevo é suave ondulado e ondulado apresentando
dissecado em ravinas de topo aplainado os solos são o Latosol Ver
melho Amarelo textura média e argilosa, Latosol Vermelho Escuro
textura muito argilosa, Podzólico Vermelho ft~arelo em suas fases
média e argilosa e Concrecionário Laterítico texturd indiscrimina
da.

Em relevo plano a suave ondulado nos terraços baixos e
superfícies pediplanadas com inselbergs os solos encontrados são o
Latosol Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo em suas diferentes fa
ses texturais, Areias Quartzosas, Solos Litólicos e Afloramentos
Rochosos. No relevo plano um pouco acima do nível dos rios são en
contrados os solos Gley Pouco Húmico e Laterita Hidromórfica, en
quanto os Aluviais vão formar as planícies dos cursos d'água.

3.2 - VEGETAÇAO

A mlcro região 12, abrange uma área muito extensa, com
cerca de 6 g~aus em direção norte-sul e 5,5 graus em direção leste
oeste. Logicamente, abrange portanto uma gama muito diversificada
de tipos florestais que são descritos de maneira muito resumida •

.- ~No geral a reglao e florestal, coberta por matas, de
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terra firme, mas recebe uma razoável contribuição fornecida pelas
várzeas do baixo Amazonas (campo de várzea e mata de várzea), su
perfícies livres de água (rios, lagos, igarapés) e campos de terra
firme, ao norte do Rio Amazonas, localizados principalmente na re
gião do Trombetas-Paru do Oeste-Cumuiná, entre Oriximiná e a Serra
de Tumucurraque(Marapi-Tiriós). A região da mata de terra firme é mui
to diversificada, abrangendo desde as matas densas de cobertura p~
sada até as diversificadas campinas ou chavascais (arbóreas, arbus
tivas e herbáceas) e as matas de cipó.

3.2.1 - Mata de terra firme

Cobrem cerca de 60 a 70% da área. Os dados básicos dispo
níveis são muito escassos. Ao sul do Amazonas, a área considerada
entra na faixa que foi inventariada pela Missão FAO-SUDAM (SPVEA).
Ao norte , muitos pontos cairam nes amostragens de vegetação procedi
das pelo Projeto RADAM, mas que não foram ainda publicadas. Esses
estudos da Missão FAO-SUDAM e RADAM, dão alguma idéia sobre o pOE
te da floresta, sobre metragens de madeiras, no entanto muito po~
ca informação fornecem no que concerne â florística (composição bo
tânica) porque em ambos os projetos a identificação botânica, foi
baseada em nomes vulgares de tal modo que a margem de erro é ex
traordinariamente alta. No caso do Projeto RADAM houve um certo vo
lume de coleções básicas em cada região o que contribuiu um pouco
para melhorar o padrão das identificações, mas, as amostragens de
campo ("pontos") foram baseadas em nomes vulgares. No extremo su
deste da área, principalmente na região de Belterra Itaituba, o
IBDF vem desenvolvendo alguns estudos florestais.

A mata de terra firme, como se disse, é muito diversifi
cada. O melhor trecho, isto é, onde a mata é mais exuberante, cor
responde à faixa que acompanha o Rio Amazonas em ambas as margens.
Tendo em vista que a reglao é algo acidentada, a vegetação sofre
muita influência do relevo. Os terrenos constituem-se num planalto
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pouco elevado, no geral ahaixo de 200m de altitude e nas partes
mais altas o lençol freático fica bastante prejudicado e isto re
flete-se na vegetação. A Missão FAO-SUDAM já havia percebido estes
fatos tanto é que dividia a vegetação desta região em vários tipos,
tais como Planalto I, Planalto lI, Flanco I, Flanco lI, etc. Por
flanco foi designada justamente a vegetação de declive ou de encos
ta, a qual no geral, se apresenta com menor porte do que a vegeta
-çao de planalto.

A mata densa sofre contínua variação de porte, conforme
as áreas se distanciam entre si e pode passar por gradientes tais
como mata densa, mata rala, mata aberta, mata de cipoal, mata de
campina (também designada por catinga ou caatinga ou chavascal).
As campinas geralmente correspondem a antigos leitos de rios ou Ia
gos e repousam sobre solos muito arenosos e lavados, pedologicame~
te classificáveis entre os regossolos e podzois.

Em certos trechos, principalmente no extremo sudeste da
área considerada, há extensas matas de babaçuzais, não raro sob
a forma de matas de cipó. As matas de cipó são abundantes princi
palmente ao longo da rodovia Transamazônica (região a leste, de
Itaituba) e frequentemente comportam a associação Babaçu-Castanha
do Pará. As matas de cipó são algo mais ralas, isto é, deixam pa~
sar uma certa porcentagem de luz e, razão pela qual desenvolve-se
urnaalta porcentagem de cipós que se espalham pelas copas; confor
me os galhos das árvores vão se quebrando e caindo em pedaços, o
emaranhado de cipós vai baixando, podendo acumular-se sobre o so
10, tornando muito difícil o carninhamento através destas matas.
As matas de cipó são mais baixas mas de espaço a espaço apresentam
árvores gigantescas, muito altas, distintamente emergentes, repr~
sentadas principalmente por Astronium Zecointei (Muiracoatiara ou
Aroeira), ApuZeia moZaris (Arnarelãoou Muirajuba), Bagassa guiane~

sis (Tatajuba), Hymenaea parvifoZia (Jutaí). Por ocasião da abertu
ra da Transarnazônica, neste trecho, era comum as máquinas de plai
na levantarem amontoados de resina de jutaí, uma resina que se
acumula junto às raizes desta espécie.

- 6 -



Há a considerar ainda as matas de várzea que nesta re
gião (Baixo Amazonas) estão sempre associadas aos campos de canar~
na ou campos de várzea que incluem um intrincado complexo de lagos
e canais (região dos campos de várzea). As matas, neste trecho,
se dispõem em pestana nas partes mais altas que acompanham os cur
80S dágua (levees), faixas estreitas que cobrem área 'muito menor
da que é ocupada pelos campos e superfícies abertas de água. Esta
região dos campos de várzea, segundo alguns geólogos, representa
terrenos onde o solo foi rebaixado ou o nível das águas foi eleva
do, dando resultado o que usam denominar de vales afogados. Estes
vales, tendo recebido a influência de água barrenta, em grande paE

te vinda dos Andes, formou esta planície de alagação constituída
de terrenos hidromórficos muito argilosos (Glei Pouco Húmico).

Os campos de canarana ou campos de várzea que ficam atrás
das galerias de mata de várzea (levees) são muito extensos e a sua
área flutua muito em amplitude durante o ano, isto é, na época se-
ca, aumenta-se a área de campos e na'época de chuvas os lagos au
mentam e invadem os campos. Quando as águas recuam, os capinzais
vão se regenerando num ciclo rítmico e p~riódico de colonização.

3.2.2 - Campos de varzea

Sua descrição ,em resumo, ficou feita ao se tratar" aci
ma, das matas de várzea.

Segundo as estimativas apresentadas nos relatórios da
Missão FAO-SUDAM, ao tratar desta região, as várzeas (matas e cam
pos) desta reglao perfazem um total de 12% da área, porém, além
disso, uma área ainda maior, cerca de 14%, é ocupada pela superfí
cie livre das águas que formam os rios, lagos, paranás, igarapés.

3.2.3 - Campos de terra firme

Este interessantíssimo tipo de vegetação cobre ...•.ma
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c0nsiderável parcela da área considerada, principalnente no norte
do Rio Amazonas, na região Cuminá-Trombetas-Paru do Oeste, em man
chas interruptas aqui e acolá, atá as proximidades da Serra de Tu
mucumaque onde a faixa de campo entra em território de Suriname. A
extensão destes campos não está ainda calculada nem a sua área es
tá mapeada. Espera-se que em breve o Projeto RADAM venha a publi
car uma de suas Monografias sobre a região e quando um juízo mais
correto poderá ser feito sobre sua extensão. Segundo Sampaio, o
General Rondon ã calculava em 40 a 50 mil quilômetros quadrados.

A parte que ultrapassa a fronteira brasileira para o la
do de·Suriname, cobre uma área muito menor, cerca de 63.000 hecta
res (630 km2), segundo Donselaar. Esse autor acha que a vegetação,
em sua maior parte, assemelha-se ao que se conhece no Brasil Cen
tral como "campo sujo" (equivalente a "campo coberto" na Amazcní.a) ,

com CurateZZa americana,· SaZvertia convaZZariodora, Bowdichia vir
giZioides e uma rica flora de gramíneas.

A distribuição das chuvas nas savanas fronteiriças com a-Guiana Holandesa, assemelha-se algo a dos campos de Roraima, com o
período maip chuvo~o de maio a agosto e o período mais seco entre
setembro e dezembro.

.
A literatura botânica sobre esta região de savanas é mui

to pobre, citando-se como principais Gastão Cruls (A Amazônia que
eu vi, 2a. ed.) 362p. 1930), A.J. Sampaio (A flora do Rio Cuminá,
Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, ~:9-206. 1933), A. Ducke (Voyage
aux Campos de L'Ariramba, La Géographie l.§.:19-26.1907 e Exp10·r~
tions dans le nord de l'etat de Pará, ibid. ~:99-110. 1909) e
W.A. Egler (.oscampos do Ariramba, Bol. Mus. Goeldi. 2a. série,
Bot. 4, 36p. 1960).

A vegetação da área é portanto muito diversificada, com
as matas de cipó no extremo sudeste, matas de várzea e campos de
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várzea do baixo Amazonas acompanhando o Rio Amazonas, campos lim
pos e campos cobertos em manchas esparsas entre Oriximiná e Tiriós,
matas densas de grande porte, matas abertas, matas de campina ou
chavascais, campinas arbó~eas, arbustivas e herbáceas.

Quanto ao recurso madeireiro a região é rica. Mesmo re
giões de matas mais ralas podem conter grande proporção de espécies
com madeira de alto valor, pr-Ln c.i.p aLmerrt e quanto ã maçaranduba (Ma

nilkara huberi) e Acapu (Vouacapoua americana).

As matas de maior densidade chegam a ultrapassar 40m2
de área basal (acima de lOcm de diâmetro). As matas ralas e matas
de cipó, em grande parte ficam entre 15 e 20m2 e os campos entre

20,5 e 5m •

3.3 - CLIMA

Para o estudo das condições do tempo da micro região em
apreço, tivemos que fazer extrapolação de dados, devido a falta
de estações meteorológicas em grande par~e da região. Assim é que
utilizamos os aados de temperatura, pluviosidade e Balanço Hídri
co das localidades de Santarém, Monte Alegre, 6bidos e Tiriós.

As condições térmicas têm grande influência no condicio
namento das disponibilidades hídricas, uma vez que estão diretame~
te relacionadas ao consumo de água pela evapotranspiração e, cons~
quentemente, aos resultados do balanço da umidade do solo. No caso
também das temperaturas extremas que as espécies possam suportar
sem prejuízo da produção.

o regime pluviométrico está diretamente relacionado com
o desenvolvimento das culturas de exploração extensiva que normal
mente não são irrigadas.

Na elaboração do Balanço Hídrico, foi utilizado o mét~do
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de Thornthwaite e Mather para as diversas capacidades de retenção
de ~gua no solo e base~~o ~as necessidades de ~gua das culturas
analisadas neste trabalho.

Adotamos o limite de 50mm para as culturas anualS devido- ..a suas ralzes explorarem uma camada muito superficial do solo. Pa
ra as culturas agrícolas que normalmente são exploradas sem irrig~
-çao usamos o limite de 125mm e utilizamos o limite de 300mm para

as plantas altas e vigorosas, cujas raízes bastante profundas, ex
pIoram grande volume de terra.

o zoneamento clim~tico foi feito individualmente para c~
da cultura e elaborado segundo as condições prevalescentes nas Sllilli
regloes de origem e principais ~reas comerciais onde são explor~
das.

Em um zoneamento da aptidão ecológica das espécies para
u~a determinada região, o primeiro fator a ser analisado é o clima
pr·incipalmente por não P?der ser alterado economicamente, para se
ajusta~ às exigências das culturas, restando ser aproveitado da
melhor forma possível, cultivando as espécies mais adequadas as
suas condições •.

Devido o baixo número de estações meteorológicas na re
gião, torna-se impossível efetuar um estudo detalhado das varieda
des clim~ticas existentes. Porém os dados clim~ticos disponíveis,
permitiram estudar, as condições clim~ticas da micro região 12,
sob uma visão bem ampla, tendo em vista sua implicação na viabili
dade das espécies a serem consideradas.

3.3.1 - Temperatura do ar

o ambiente térmico da região apresenta-se bastante que~
te e homogêneo, tendo suas temperaturas médias oscilando entre

o o . - . .23,8 C e 27,8 C, com pequenas varlaçoes no decorrer do ano lndlcan
do em geral que todos os meses são quentes.
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As temperaturas máximas apresentam valores médios &!ualS
na faixa de 300C e as mínimas ficam entre 20 e 220C.

3.3.2 - Umidade relativa

~O teor de umidade relativa do ar e elevado, ficando seus
valores médios anuais expressos entre 80 e 90% e sua distribuição
durante o ano acompanha a da precipitação pluviométrica, ocorrendo
as maiores médias no período mais chuvoso.

3.3.3 - Precipitação pluv;ometrica

O total anual de precipitação pluviométrica na região Sl
tua-se entre 1.500 e 2.500mm, sendo que a distribuição ao longo do
ano, define duas estações distintas, uma bastante chuvosa estenden
do-se em geral de janeiro a junho, e outra menos chuvosa indo de
julho a dezembro, notando-se um nítido período de estiagem.

3.3.4 - Balanço hidr;co

A evapotranspitação potencia~ por ser expressa em milíme
tros, da mesma forma que a precipitação pluvial e a umidade do so
10, possibilita a quantificação da umidade através do balanço hí
drico de Thornthwaite, que é um sistema contábil 'onde a evapotran~
piração é a saída de água, a chuva é a entrada de água e o solo é

~o armazem.

A quantificação da umidade é importante porque no
to macro-climático os elementos que mais afetam a agricultura
pical estão ligados com as disponibilidades de água no solo.

aspe~
tro

O método de Thornthwaite permite estimar, com aceitável
exatidão, a quantidade de água disponível para o uso das plantas,
os excedentes sujeitos à percolação e as deficiências.
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A tabela 1 apresenta os dados de temperatura média men
sal, precipitaç~o pluvio~~~rica e resultados de balanços hídricos
segundo Thornthwaite (125mm), para as localidades de Santarém, Mo~
te Alegre, 6bidos e Tiriôs. Os dados do balanço hídrico com sinal
positivo indicam excedentes de água no solo, os números com sinal
negativo mostram as deficiências e os valores que est~o sem sinal
apontam a quantidade de água disponível no solo.

Tabela 1 - DADOS MÉDIOS MENSAIS

Sarrtarêm Monte Alegre 6bidos TiriósMeses
'IJn pp B.H. Thl pp B.H. Tm pp B.H. Thl pp B.H.

JAN 25.8 179 49 24.6 280 + 57 26.2 246 lli 24.1 125 74

275 + 86 24.0 246 +153 25.9 304 +169 24.4 192 + 42FEV 25.5
25.5 358 + 233 24.0 480 +377 25.8 350 +216 24.9 lil li9MAR
25.6 362 + 241 25.9 290 +160 25.8 285 +155 24.0 282 + 176ABR
25.6 293 + 170 2-5.5 258 +134 25.8 198 + 65 23.8 288 + 184MAl
25.4 174 + 54 25.6 236 +li6 25.9 84 - 6 23.9 290 + 189JUN
25.4 li? li3 25.8 124 115 26.0 64 - 33 24.3 145 + 35JUL

50 28 26.2 37- - 34 26.9 18 - 95 24.8 86 - 3N:IJS 26.2 -
26.7 39 - 66 26.0 65- - 44 27.0 36 - 93 24.6 113 103SEI'

46 84 26.4 35 - 87 28.0 48 - 97 24.6 67 - 270lJl' 27.0 -
85 51 26.6 135 - 3 27.8 91 - 59 25.0 59 - 23NOV 26.9 -

17 26.5 135 - 6 27.2 139 - 6 24.2 89 - 8~ 26.5 123 -
mo + 784 +997 -605 + 626

26.0 2096 - 246 25.5 2331 -284 26.5 1863 -389 24.4 1847 - 61

3.3.5 - Tipos climãticos

Como consequência das condições ger-aa s de clima, a regí.ao
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apresenta os tipos climáticos Aw e Am de KBppen, predominillldo o
tipo Aw.

Tipo Am - Caracteriza-se por apresentar um reglme pluviométricoque
define uma estação relativamente seca, porém com total
pluviométrico anual suficiente para suprir este período.

Tipo Aw - Apresenta um índice pluviométrico anual
elevado, com nítida estação seca.

relativamente

3.3.6 - Classes de aptidão climãtica

o zoneamento da aptidão ecológica ou do potencial do meio
físico, é a fase inicial do planejamento para o desenvolvimento da
agricultura. Conhecidas as possibilidades e limitações ecológicas
para a cultura considerada, pode-se trabalhar nos outros elementos
para suporte dos planejamentos integrados de projetos específicos.

Assim sendo, adotamos o conc~lto utilizado por
et alii (v.11-9), que é o seguinte:

Camargo

Dizemos que uma região é apta para o cultivo de uma de
terminada espécie, quando as condições de macroclima se apresentam
normalmente favoráveis à sua exploração em bases comerciais.

Classificamos como marginal, quando as condições climáti
cas apresentam restrições que prejudicam, com certa frequência, d~
terminadas fases do prócesso produtivo da cultura. Uma faixa mape~
da como marginal, poderá ser apta para a cultura se forem remOVl
dos os fatores de restrição. Por exemplo, o uso de irrigação, o
plantio em terrenos úmidos, de baixada e o emprego de variedades

~mais precoces, mais resistentes a seca, ao calor ou ao frio, pode
- ~rao alterar o quadro e permitir classificar como apta uma area an

tes considerada como marginal. Fatores locais, de natureza topo e
micro-clirnátic~ ~oaerão tawbém afetar clima e transformar a apti
dão da área.
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Uma faixa é considerada climaticamente C0JnO inapta a uma
cultura, quando as características normais do ambiente climático
não se apresentam adequadas à sua exploração comercial. Em geral
as áreas tidas como inaptas exibem limitações graves quanto aos
fatores hídricos ou térmico. Essas limitações, entretanto, podem
não impedir culturas de subsistência, para consumo local ou fami
liar.

3.4 - GEOLOGIA E MATERIAL DE ORIGEM

A geologia da Micro Região 12 está representada pelo Pré
Cambriano, Devon~ano Superior e Médio, Carbonífero Superior, Silu
riano Inferior, Cretáceo, Triássico-Jurássico, Terciário Indiviso
e Quaternário.

3.4.1 - Pre-Cambriano

Nas áreas drenadas pelo lanço superior do Curuá e ao lon
go do seu afluente Cuminapanema estão expostas rochas pr-ofundamen
te metamorfoseadas, de granitização intensa, frequentemente corta
das por outras de origem ígnea ou magmática estando esse complexo
granito-gnássico certamente afetado pelo ciclo tecto-orogênico tran
samazônico (1.800 a 2.000 m.a.), do início do Pré-Cambriano sup~
rior e etapa final do Pré-Cambriano médio (v.11-20).

3.4.2 - Devoniano Superior - formação Maecuru

Caracteriza-se por apresentar um arenito cinzento escuro
e em espesso branco de arenito fossilífero denominado "espirífero"
pelo geólogo KATZER. O arenito representativo da formação Maecuru
é friável, por vezes muito firme e resistente, quase quartzitico,
com aspecto ferruginoso, e ocorrência ocasional de impregnação de
limonita, siltitos e folhelhos (v.11-32).
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3.4.3 - Devoniano M~dio

A formação Ererê tem por base a membro Cachoeira, consti
tuída por rocha amorfa englobando folhelhos e siltitos argilosos,
parcialmente silificados (v.11-15,-23).

3.4.4 - Devoniano Superior - Formação Curuã

o nome é originário do Rio Curuá-Alenquer, sendo f o'r-mado

por folhelhos argilosos e silicosos variegados, ocorrendo ainda fo
lhelhos pretos, ardosianos e argilosos e sílico-argilosos com pr~
sença de calcários e arenito (v.11-32).

3.4.5 - Carbonifero Superior

Três formações oriundas da 3a. transgressão marinha, com
pOSlçao crono-estratigráfica ascendente-Monte Alegre, Itaituba e
Nova Olinda; a ~rimeira corresponde a arenitos finos, cinza-esve~
deados, folhelhos e calcários; a intermediária com calcário branco
e negros, folhelhos com anidrita, siltito e arenito; a do topo, a
superfície com arenitos, siltitos, folhelhos, argilitos e calcá
rios, e em profundidade, com dolomitos, siltitos, folhelhos e es
pessa seção de evaporitos (v.11-15,-23,-24).

3.4.6 -Siluriano Inferior

Aqui representados pela formação Trombetas (no sentido
de Derby e Lange) (v.11-12,-23) constituída, de sedimentos clásti
cOSi são folhelhos arenitos micáceos, sílticos laminados e lentes
de quartzito (v.11-18).

3.4.7 - Cretãceo - Formaçâo Itauajuri

Em Monte Alegre observa-se uma grande extensão plana de
nominada de chapada de Hon t e Alegre, for·mada por terrenos devonianos
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e que é circundada por grupos de serras conhecidas localmente por
Erer~, Aroxi, Partuna, Maxir~, Santa Helena, Itanajuri, etc. (v.
11-32).

Coroando estes sistemas de serras localiza-se um arenito
perfeitamente estratificado, com predominância dos de textura fi
na, sendo fri~veis e de coloração escura ou avermelhada (v.11-32).

3.4.8 - Triãssico Jurãssico

Afloramentos de rochas b~sicas, diabase são encontrados
principalmente em ~reas montanhosas, algumas vezes em grandes blo
coso

Estes terrenos com ocorr~ncia de rochas diab~sicas, pe~
tencem ao Rético (v.11-32).

3.4.9 - Terciãrio Indiviso

Formação Alter do chão, com arenitos finos e grosseiros,
conglomer~ticos e na base, siltitos e argilitos vermelhos, marrons
e amarelados, concreções e blocos lateríticos; representa a tradi
cional formação Barreiras (v.11-15).

3.4.10 - Quaternãrio

Constituída por terraços fluviais e aluviões de natureza
arenosa e/ou argilosa. Terrenos holoc~nicos situados às margens
dos cursos d'~gua, constituindo as ~reas de várzea de sedimentos
argilo-siltoso~.
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4 - METODOLOGIA 00 LEVANTAMENTO

4.1 - MtTODO DE TRABALHO DE CAMPO

o levantamento dos solos da Micro Região 12, que compre-
ende os municípios de: Santarém, Óbidos, Oriximiná, Alenquer, Mon
te Alegre, Faro e Juruti, foi executado tendo em vista a elabora
ção do Mapa de Solos.

Inicialmente, procedeu-se a confecção da legenda prelimi
nar, para identificação das diversas unidades de mapeamento e sua
distribuição geográfica, baseando-se para isto, num reconhecimento
ao longo das estradas BR-163, BR-2l0, PA-28, PA-56 , PA-8l e PA-08,
para posterior descrição e definição da mesma, conforme as carac
terísticas morfológicas dos perfis.

A prospecção foi realizada com auxílio do trado holandês
e perfis de tri~cheiras abertos nas unidades de mapeamento repr~
sentativas dos solos, para descrição detalhada das características
morfológicas e coleta de amostras dos respectivos horizontes, para
efeito de análise física e química.

Foram também aproveitados diversos perfis de corte de
estrada, fazendo-se correlação com a fisiografia da área, sendo
anotadas todas as características morfológicas e geomorfológicas
indispensáveis a classificação das unidades.

Partindo-se do estudo compar.ativodas característicasmor
fológicas dos perfis, foram estabelecidos conceitos das várias unl
dades de mapeamento (grande grupo e suas fases).

As normas utilizadas para descrição de perfis estão de
acordo com as do Soil Survey Manual e os preconizados pela Socie
dade Brasileira de Ciência do Solo. A cor das amostras obtidas,
por comparação s.:Jma "Munsell Soil Color Charts" e tradução de
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acordo com a Sociedade Brasileira de Ci~ncia do Solo (v.11-30).

4.2 - MtTODO DE TRABALHO DE ESCRITORIO

o mapeamento dos solos da ~rea teve como mapa b~sico o
obtido através da interpretação de mosaicos semi-controlados de
lmagem de radar, na escala 1:250.000.

De posse de todos os dados obtidos com o levantamento pe
dológico e interpretação dos dados analíticos, elaborou-se a reda
ção técnica do presente estudo, etapa final dos trabalhos de escri
tório.

Este trabalho de redação constitui um guia
da carta de solos da área levantada, assim como procura
aptidão dos mesmos em relação a algumas culturas.

explicativo
indicar a

Deve-se levar e~ consideração que o levantamento é de
car~ter generalizado, que h~ grande amplitude de variação das clas
ses de solos e que a escala do mapa de publicação é pequena (fato
que limita grandemente o grau de precisão de detalhes cartográfi
cos).

4.3 - MtTODOS ANALITICOS DE LABORAT5RIO

4.3.1 - Preparação das amostras

As amostras de solos coletadas pela equipe de campo, fo
ram enviadas ao laboratório a fim de serem submetidas às an~lises
físicas e químicas necess~rias à identificação dos perfis respecti
vos.

-Como fase inicial de preparaçao efetuou-se uma secagem
ao ar, destorroadas e passadas em peneiras com malhas de 2mm de
diâmetro. A fração peneirada, denominada terra fina seca ao ar
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(TFSA) foi posteriormente analisada física e quimicamente, de acor
do com as exigências do presente estudo.

4.3.2 - Análise F;sica

4.3.2.1 - Determinação da composição granulometrica do solo

Foi procedida pelo método internacional de pipeta modifi
cado. Usou-se como agente dispersante solução de NaOH N. Após re
pouso de 24 horas, o material parcialmente disperso foi agitado
por meio de uma coqueteleira. Em seguida procedeu-se por peneir~
çao a separação das frações areia fina e areia grossa. A dispersão
restante foi homogeneizada por agitação, e após 3 horas de repouso
• ~ o -plpetou-se uma allquota da mesma, e secou-se a 105-110 C, ate peso

constante, obtendo-se deste modo a fração argila. A fração granulo
métrica limo foi determinada por cálculo, subtraindo-se de 100 a
soma das percentagens de areia grossa, areia fina e argila.

4.3.3 - Anilise Qu;mica

4.3.3.1 - Determinação do pH

..O pH em agua foi determinada potenciometricamente numa
suspensão solo-água na proporção 1:1, com o uso de um sistema de
elétrodos de vidro e calomelano. A suspensão solo-água foi agitada
manualmente durante o tempo de 5. minutos , deixada em repouso por
uma hora, após o que, agitou-se novamente e logo após fez-se a de
terminação num po t enci.ome t r-o METRONIC. O pH em solução de KCl N foi
determinado de igual modo, apenas substituindo-se água por solução
KCl N pH 7,0.

4.3.3.2 - Carbono orgânico

Foi determinado de acordo com o método de TIURIN aprese~
tado no 111 Congresso Internacional de Ciência do Solo, em OXfOI'd.
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r ~aseado na ação oxidante do K2Cr207, em melO ácido
de sulfato de prata como catalizador sobre a matéria
solo. ° excesso do agente titula-se com sal de ferro
indicador oxiredox difenilamina.

na presença
orgânica do

divalente, e

4.3.3.3 - Nitrogênio Orgânico e Amoniacal

Esta determinação foi procedida pelo método Kjeldahl mo
dificado. A digestão foi feita com mistura de ácido sulfúrico, sul
fato de cobre e sulfato de ácido. ° ácido atuando como agente oxi
dante com presença do cobre como catalizador. ° meio térmico foi
mantido pela mistura H2S04 Na2S04. Desse modo o nitrogênio foi
transformado em sal amoniacal, o qual posteriormente por ação alca
lina de NaOH à 40%, liberou a amônia respectiva a qual fixada por
solução de H3B03 a 4%, f?i titulada com solução de 112S04 0,1 N, em
presença do indicador misto (tetrabromo-m-cresol sulfonftaleina e
O-carboxibenzoazodimetil anilina).

4.3.3.4 - Fósforo Assimilãvel

Empregou:-se como solução extratora a recomendada pelo La
boratório de Soil Testing da Universidade de Carolina do Norte, ou
seJa, uma solução ácida de HCl 0,05 e H2S04 0,025 N.

° método baseia-se na redução a frio do ion fosfomolibi
dato em presença de um sal de bismuto como catalizador. ° redutor
empregado é o ácido ascórbico, o qual propicia o aparecimento da
coloração azul muito estável, orLunda da formação do complexo hete
ropoliácido, produto de redução do fosfomolibidato.

Este método possui grande sensibilidade, boa
estreita relação linear entre a concentração de fósforo
e a densidade ótica do extrato do solo.

. -preclsao e
presente
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A densidade ótica foi medida no Eletrofotômetro Fisher,
modelo AC, com filtro monocromado de 650 milimicrons. Os resulta
dos obtidos com as amostras foram comparados com a curva padrão res
pectiva.

4.3.3.5 - Cãlcio e Magnesio Permutãveis

a) Extração dos cátions

Efetuou-se com solução de KCl N pH 7,0 na proporção so
lo/solução extratora de 1:10.

b) Dosagem química analítica e instrumental

Os cátions Ca++ e Mg++ foram analisados'por espectrofot~
metria de absorção atômica. O método aplicado foi reduzido à esca
la semi-micro no Laboratório da Seção de.Solos. O instrumento usa
do foi o Espectrofotômetro de Absorção Atômica marca HITACHI, mede
10 207 acoplado com Registrador Eletrônico HITACHI, modelo QPD-
54. Para a dosagem do cálcio empregou-se lâmpada de cátodo oco
"doubl,e element" marca HITACHI, selecionando-se a linha espect r-aL
de ressonância de 422,6 â. Na dosagem do magnésio usou-se a mesma
lâmpada, porém com a seleção da linha espectral de ressonância de
2852mm. A fim de eliminar-se a interferência do iônio fosfato so
bre o cálcio na chama, utilizou-se o lantânio como iônio de comp~
tição na concentração de 2.500ppm. Usou-se como mistura comburen
te-combustível, a de ar acetileno nos fluxos de 13 l/min e 3 l/min
respectivamente.

Os teores dos elementos respectivos foram calculados p~
10 método de interpolação, com o auxílio de curvas padrÕes. A fim
de serem controlados com maior precisão. Aos resultados obtidos em
pregou-se alternativamente o método de adição-padrão. Os resulta
dos foram expressos em mE/100g de TFSE.
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4.3.3.6 - Sõdio e Potãss~v Trocãveis

° extrator utilizado foi o HCl 0,05 N. Numa alíquota do
extrato foi analisada por fotometria de chama, adotando-se o méto
do de comparação. Empregou-se o Fotômetro de chama KIPP.

4.3.3.7 - Hidrog~nio e Alumfnio Permutãveis

° extrato empregado foi Ca (CH3COO)2 N pH 7,0. A urna
alíquota do extrato adicionou-se algumas gotas de fenolftaleina e
titulou-se com solução NaOH 0,1 N. Com outra alíquota, dosou-se o
alumínio do extrato do solo com KCl N pH = 7,0. Após um repouso de
24 horas, foi usada solução de NaOH O,lN, cornoagente titulante da
acidez hidrolítica do alumínio trocável, em presença do azul de
bromotimol cornoindicador. ° hidrogênio calculou-se por diferença.

4.3.3.8 - Determinação de Si02 do Complexo de Laterização dos Solos

Foi efetuada em urnafração da amostra atacada por H2S04
d= 1,47, durante meia hora, em refluxo. ° método é baseado na redu
ção do ion molibdosilicico com ácidO ascórbico. A densidade ótica
da solução azul desenvolvida mediu-se em filtro vermelho no colorí
metro MICRONAL. Os resultados obtidos foram comparados com os de
um carvão padrão.

4.3.3.9 - Determinação de Fe203 do Complexo de Laterização dos Solos

Empregou-se o método volumétrico oxi-redução com o empr~
go do agente titulante K2CR307 O,lN com presença de ion P04 para
complexar o ferro trivalente, e de difenilarnina cornoindicador. A

- +++ ++ . . - "d· dreduçao Fe e Fe fOl felta a quente, com soluçao clorl rlca e
SnC12 sendo o excesso deste reagente oxidado pelo HgC12.
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4.3.3.10 - Determinação de A1203 do Complexo de Laterização dos So
10s :

Foi procedido por método complexométrico indireto. Oalu
~ .ffilnlOseparado convenientemente do ferro, foi complexado por solu

ção de Tritriplex 111, sendo o excesso desta titulado com sulfato
de zinco, em presença de dit Lzoria como indicador.

4.3.3.11 - Cãlculos Ki e Kr

Os índices Ki e Kr foram calculados pelas expressões sim
plificadas:

Ki = 1,7 % Si02
% A1203

Kr = 1,7

4.3.3.12 - Relação Carbono/Nitrogênio

Esta relação foi calculada dividindo-se as percentagens
de carbono orgânico pela de nitrogênio total do solo.

4.3.3.13 - Soma de Bases Permutãveis (S)

Foi determinada pela soma de cátions do solo,
em mE de cátions/lOOg de TFSA.

expressa

S C ++ M ++ N + K+= a + ng + a +
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4.3.3.14 - Capacidade total de troca de cations (T;

Foi calculada pela soma de valor S com os teores de hi
drogênio e alumínio permutáveis. Expressa em mE/IOOg de TFSA.

4.3.3.15 - Tndice de Saturação de Bases (V)

Signif~ca a participação percentual de S em T.

Sv = 100
T

s - SOLOS

5.1 - LEGENDA DE IDENTIFICAÇAO

A legenda de identificação dos solos da Micro Região 12,
foi organizada tendo em vista não só o caráter generalizado do ma
peamento executado, como também o arranjamento intrincado dos so
los. Levando-se em consideração esses aspectos, elaborou-se uma le
genda, na qual as unidades de mapeaménto são constituídas por asso
ciações, compostas por duas ou três unidades de solos. A compos~
ção das associações de solos foi elaborada do seguinte modo: em
primeiro lugar figura o componente que tem mais importância sob o
ponto de vista de extensão, seguindo em ordem decrescente, respe~
tivamente, o segundo e terceiro componentes.

5.1.1 - Associação de Solos

Latosol Amarelo Distrófico textura muito argilosa flores
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ta tropical densa relevo plano - LAm.

Latosol Amarelo Distrófico textura muito argilosa e Lat~
sol Amarelo Distrófico textura argilosa floresta tropical densa re
levo plano a suave ondulado - LAm + LAa.

Latosol Amarelo Distrófico textura argilosa e Latosol A
marelo Distrófico textura muito argilosa floresta tropical densa
relevo suave ondulado - LAa + LAma.

Latosol Amarelo Distrófico textura média e Latosol Amare
10 Distrófico textura argilosa floresta tropical densa relevo sua
ve ondulado e ondulado - LAm + LAa.

Latosol Amarelo Distrófico textura médioa e Areias Quar!
zosas Distróficas floresta tropical densa relevo plano e suave on
dulado - LAm + AQ.

Latosol Amarelo Distrófico textura argilosa e Concrecio
nário Laterítico Indiscriminado Distrófico floresta tropical densa
relevo suave ondulado e ondulado - LAa + CL.

Latosol Amarelo Distrófico plíntico e Gley Pouco Húmico
Distrófico floresta tropical densa relevo plano - LApl + GPH.

Latosol Amarelo Distrófico textura muito argilosa, Lato
sol Amarelo Distrófico textura argilosa e Podzólico Vermelho Amare
10 concrecionário floresta tropical densa relevo suave ondulado-
LAma + LAa + PVAcn.

Latosol Amarelo Distrófico textura argilosa, Latosol Am~
relo Distrófico textura média e Podzólico Vermelho Amarelo textura
média floresta tropical densa relevo suave ondulado - LAa + LAm +
PVAm.
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Latosol Amarelo Distrófico textura argilosa, Latosol Ama
relo Distrófico textura média e Concrecionário Laterítico Indiscri
minado Distrófico floresta tropical densa relevo ondulado a forte
ondulado - LAa + LArn+ CL."

Latosol Amarelo Distrófico textura média, Latosol Amar~
10 Distrófico textura argilosa e Areias Quartzosas Distróficas flo
resta tropical densa relevo plano e suave ondulado - LAm+LAa+AQ.

Latosol Amarelo Distrófico textura média, Latosol Amare
10 Distrófico Plíntico e Areias Quartzosas Distróficas contato flo
resta"tropical densa e savana relevo plano e suave ondulado -LArn+
LApl + AQ.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura muito argil~
sa floresta tropical densa relevo ondulado com áreas aplainadas-
LVAma.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura muito argil~
sa e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa floresta
tropical densa relevo ondulado com topos aplainados - LVAma + LVAa.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura muito argilosa flores
ta tropical densa relevo forte ondulado - LVAa + LVAma.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e
Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa floresta tropical den
sa relevo forte ondulado - LVAa + PVAa.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico concrecionário floresta tropi
cal densa relevo forte ondulado - LVAa + LVAcn.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e
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POdzólico Vermelho Amarelo textura muito argilosa floresta tropical
densa relevo forte ondulado - LVAa + PVAma.

Latosol Vermelho Amarelo plíntico e Latosol Vermelho Am~
relo Distrófico textura argilosa floresta tropical densa relevo
suave ondulado - LVApl + LVAa.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico plíntico e Laterita
Hidromórfica Distrófica floresta tropical densa relevo plano e sua
ve ondulado - LVApl + LH.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico plíntico e Gley Pou
co HÚIDico Distrófico floresta tropical densa relevo plano a suave
ondulado - LVApl + GPH.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média e
Areias Quartzosas Distróficas flores~a tropical aberta relevo pl~
no - LVAm + AQ.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média e
Areias Quartzosas Distróficas floresta tropical densa relevo suave
ondulado a ondulado - LVAm + AQ.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura muito .argilo
sa, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e Concre
cionário Laterítico Indiscriminado Distrófico floresta tropical
densa relevo ondulado com topos aplainados - LVAma + LVAa + CL.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa,
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura muito argilosa e Podz~
lico Vermelho Amarelo textura muito argilosa floresta tropical den
sa relevo ondulado a forte ondulado - LVAa + LVAma + PVAma.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico plíntico, Laterita
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Hidromórfica Distrófica ~ Concrecionário Lateríi:ico Indiscriminado
Distrófico floresta tropical dens~ relevo suave ondulado e ondula
do - LVApl + LH + CL.

Latosol Vermelho Amarelo Distrôfico textura argilosa, L~
tosol Vermelho Amarelo Distrôfico plíntico e Concrecionário Lateri
tico Indiscriminado Distrôfico floresta tropical densa relevo sua
ve ondulado a ondulado - LVAa + LVApl + CL.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa,
Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa e Concrecionário Late
rítico floresta tropical densa relevo ondulado - LVAa + PVAa + CL.

Latosol Vermelho Amarelo Distrôfico textura argilosa,
L~tosol Vermelho Amarelo Distrôfico concrecionário e Concrecionâ
rio Laterítico Indiscriminado Distrôfico floresta tropical densa e
savana relevo suave ondulado - LVAa + LVAcn + CL.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média,
sol Vermelho Amarelo Distrôfico plíntico e Areias Quartzosas
tróficas contatq floresta tropical densa e savana relevo plano
suave ondulado - LVAm + LVApl + AQ.

Lato
Dis

a

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média, Lat~
sol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e Litosol Distró
fico floresta tropical densa relevo ondulado - LVAm + LVAa + Li.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa,
Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa e Litosol Distrófico
floresta tropical densa relevo ondulado - LVAa + PVAa + Li.

Latosol Vermelho Amarelo Distrôfico textura muito argilo
sa, POdzólico Vermelho Amarelo textura argilosa e Areias Quartzo
sas Distróficas floresta tropical densa relevo suave ondulado
LVAma + PVAa + AQ.
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Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média, Podzó
lico Vermelho Amarelo textura média e Concrecionário Laterítico In
discriminado Distrófico floresta tropical densa e floresta tropi
cal aberta relevo ondulad9 - LVAm + PVAm + CL.

Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média,
crecionário Laterítico Indiscriminado Distrófico e Litosol

Con
Distró

fico floresta tropical densa relevo forte ondulado a montanhoso-
LVAm + CL + Li.

Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura muito argil~
sa, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e Concre
cionário Laterítico Indiscriminado Distrófico floresta tropicald~
sa relevo forte ondulado - LEma + LVAa + CL.

Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa e Podzólico
Vermelho Amarelo concrecionário floresta tropical densa relevo pl~
no a suave ondulado - PVAa + PVAcn.

Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa e Latosol
Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa floresta tropical den
sa relevo suave ondulado - PVAa + LVAa.

Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa e Latosol
Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa floresta "tropical den
sa relevo ondulado - PVAa + LVAa.

Podzólico Vermelho Amarelo plíntico e Latosol Vermelho
Amarelo Distrófico textura argilosa floresta tropical densa relevo
plano e suave ondulado - PVApl + LVAa.

Podzólico Vermelho Amarelocascalhento e Podzólico Verme
lho Amarelo textura argilosa floresta tropical densa relevo suave
ondulado e ondulado - PVAcasc + PVAa.
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PodzoIi.co Vermelho Amarelo textura argiJosa e Litosol
Distrófico floresta tropical densa relevo forte ondulado - PVAa +
Li.

Podzólico Vermelho Amarelo concrecionário e Litosol Dis
trófico floresta tropical densa relevo ondulado e forte ondulado -
PVAcn + Li.

Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa,
Vermelho Amarelo cascalhento e Latosol Vermelho Amarelo

Podzólico
Distrófi

co textura argilosa floresta tropical densa relevo ondulado - PVAa
+ PVAcasc + LVAa.

POdzólico Vermelho Amarelo textura argilosa, Podzólico
Vermelho Amarelo plíntico ~ Latosol Vermelho Amarelo Distrófico
textura argilosa floresta tropical densa relevo suave ondulado
PVAa + PVApl+ LVAa.

Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa, Latosol VeE
melho Amarelo Distrófico cascalhento e Latosol Vermelho Amarelo
Distrófico textura média floresta tropical densa relevo ondulado -
PVAa + LVAcasc + LVAm.

Podzólico Vermelho Amarelo plíntico, Latosol Vermelho
Amarelo Distrófico textura argilosa e Laterita Hidromórfica Distró
fica floresta tropical densa relevo plano e suave ondulado - PVApl
+ LVAa + LH.

Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa, Latosol Ver
melho Amarelo Distrófico textura argilosa e Litosol Distrófico fIo
resta tropical densa relevo ondulado - PVAa + LVAa + Li.

POdzólico Vermelho Amarelo textura argilosa, Latosol Ver
melho Amarelo Distrófico textura argilosa e Litosol Distrófico fIo.
resta tropical densa relevo forte ondulado - PVAa + LVAa + Li.
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Podzólico Vermelho Amarelo concrecionário, Latosol Amare
10 Distrôfico textura argilosa e Concrecionário Laterítico Indis
criminado Distrófico floresta tropical densa relevo forte ondulado
- PVAcn + LAa + CL.

Podzólico Vermelho Amarelo cascalhento, Latosol Amarelo
Distrôfico textura argilosa e Concrecionário Laterítico Indiscrimi
nado Distrófico floresta tropical densa relevo ondulado e forte on
dulado - PVAcasc + LAa + CL.

Concrecionário Laterítico Indiscriminado Distrófico, La
tosol Vermelho Amarelo Distrófico concrecionário e Latosol Verme
lho Amarelo Distrófico textura argilosa savana relevo ondulado-
CL + LVAcn + LVAa.

Concrecionário Laterítico Indiscriminado Distrófico, La
tosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e Litosol Dis
trófico savana relevo ondulado - CL + LVAa + Li.

Areias Quartzosas Hidromórficas Distróficas e Areias
Quartzosas Distróficas floresta pioneira relevo plano - AQH + AQ.

Areias Quartzosas Hidromórficas Distróficas e Laterita
Hidromórfica Distrófica contato floresta de savana relevo plano-
AQH + LH.

Laterita Hidromórfica Distrófica e Podzólico Vermelho
Amarelo textura argilosa floresta tropical densa relevo plano - LH
+ PVAa.

Laterita Hidromórfica Distrófica e Lat6so1 Amarelo Dis
trófico plíntico contato floresta secundária/savana relevo plano -
LH + LApl.

Latel~ca Hidromórfica Distrófica, Podzólico Vermelho
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~:arelo plfntico e Gley Pouco H~mico Distr6fico floresta tropical
densa relevo plano a suave ondulado - LH + PVApl + GPH.

Litosol e Latosol Vermelho Amarelo Distr6fico textura mé
dia floresta tropical aberta relevo forte ondulado - Li + LVAm.

Litosol e Podz6lico Vermelho Amarelo textura argilosa
floresta tropical densa relevo ondulado a montanhoso - Li + PVAa.

Litosol e Afloramentos Rochosos floresta tropical densa
relevo forte ondulado - Li.+ AR.

Litosol e Afloramentos Rochosos savana relevo montanhoso
- Li + AR.

Gley Pouco H~mlco Eutr6fico e Gley H~mico Eutrófico fIo
resta pioneira/floresta densa relevo plano - GPH eut. + GH eut.

Aluvial Eutrófico e Gley H~mico Eutrófico floresta pl~
neira/floresta densa relevo plano - A eut. + GU eut.

5.2 - ~REA E DISTRIBUIÇAO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO

SíMBOLO DA UNIDADE DE
MAPEAMENTO NO MAPA DE

SOLOS
Área em km2 %

LAl
LA2
LA3
LA4
LAS
LA6
LA7
LA8

55,62
14,83

125,60
12,70
2~,46
25,60
36,70
64,80

2,36
0,63
5,33
0,54
1,21
1,09
1,56
2 ,75

(continua)
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(continuação)

SfMBOLO DA UNIDADE DE
MAPEAMENTO NO MAPA DE

SOLOS
Área em km2 %

LA9
LA10
LA11
LA12
LVI
LV2
LV3
LV4
LV5
LV6
LV7
LV8
LV9
LV10
LVII
LV12
LV13
LV14
LV15
LV16
LV17
LV18
LV19
LV20
LV21
LV22
LV23
LE
PB1
PB2

38,83
15,50
98,62

4,20
6,20

14,40
76,50
98,70
34,00
14,70
26,80
39,40

3~80
45,70
6 ,30

204,60
37,10
10,30

110,90
4,80

11,70
52,50
11,50

280,40
7,00
9,60

20,70
8,70
4,30

230,50

1,65
0,66
4,18
0,18
0,2-6
0,61
3,25
4,19
1,44
0,62
1,14
1,67
0,16
1,94
0,27
8,69
1,57
0,44
4,70
0,20
0,50
2,23
0,49

11,90
0,30
0,40
0,88
0,37
0,18
9,80

(continua)
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(continuação)

SíMBOLO DA UNIDADE DE
km2t~PEAMENTO NO V~PA DE .Área em %

SOLOS .......

PB3 30,00 1,27
PB4 20,50 0,87
PB5 62 ,30 2,64
PB6 5,80 0,25
PB7 2 ,2O 0,09
PB8 23,70 1,06
PB9 45,80 1,94
PB10 25,80 1,09
PB11 33,80 1,43
PB12 41,60 1,76
PB13 23,30 0,99
PB14 18,00 0,76
PB15 1,90 0,08
CL1 10,10 0,43
CL2 2,80 0,12
AQH1 0,50 0,02
AQH2 5,00 0,21
LH1 3,20 0,14
LH2 5,70 0,24
LH3 18,60 0,79
R1 4,00 0,17
R2 16,50 O ,70
R3 6,20 0,26
R4 2,00 0,08
HG1 44,20 1,88
A1 11,00 0,47

TOTAL 235,656. lOO,OO
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5.3 - DESCRIÇ~O DAS UNIDADES PEDOG~NrTICAS

5.3.1 - Lato~61 Amar~16Di~tf5fic6t~~tOfa ·~Oitoargilosa floresta
tropical densa r~]ev6 plano

Esta unidade de mapeamento se caracteriza por apresentar
de.uma maneira geral, solos bem ~renados, permeáveis, profundos
~hegando a medir próximo de 2,00m de profundidade, pouca diferença
textural entre os horizontes. Apresenta sequência de horizontes A,
B e C.

A cor é bruno amarelado no matiz 10 YR no horizonte A e
variando no B, de bruno amarelado a amarelo brunado no matiz lOYR.

A textura é muito argilosa, variando o teor 'de argila de
76% no horizonte A a 88% no horizonte B. Os teores de cálcio, mag
nésio, sódio e potássio apresentam-se baixos dando como consequê~
cia também uma soma de bases (S) baixa, capacidade de troca de cá
tions (T) e índice de saturação (V) valores baixos, logo são dis
tróficos.

Este solo apresenta uma estrutura comum para o perfil,
que é fraca pequena e média blocos angulares e subangulares e tran
sição plana e difusa para todos os horizontes, com exceção da tran
sição do horizonte Al para A3 que é plana e gradual.

Esta unidade está ocorrendo em relevo plano com geologia
do Terciário - formação Barreiras tendo como material de origem se
dimentos argilosos. O clima segundo K8ppen, é Aw.

5.3.1.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Racionalmente estes solos devem ser indicados para cultu
ras de ciclo longo ou reflorestamento. Podem também ser aproveitados
para culturas de ciclo curto desde que sejam empregados fertili~~
tes e corretivos para melhorar as condições químicas destes solos.
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Perfil n9 1
Data: 15/06/74
Classificação: Latosol Amarelo Distrófico textura muito argilosa

floresta tropical densa relevo plano
Localização: Km 56,0 da Rodovia Santarém-Cuiabá, lado direito
Situação e Declive: Perfil de trincheira, plano
Litologia e Formação Geológica: Terciária formação'Barreiras
Material Originário: Sedimentos argilosos
Relevo: Local - plano

Regional - plano
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o

A -1

A -3

B -1

2 - O cm, manta orgânica composta de restos vegetais de
compostos e em decomposição.

o - 8 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); argila p~
sada; fraca pequena e média blocos subangulares; poros
pequenos e médios muitos; friável, muito plástico e pe
gajoso; transição plana e gradual.

8 - 22 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido);
giloso; fraca pequena e média blocos angulares
lares; poros pequenos e médios muitos; friável,
plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

muito ar
e subang~

muito

22 - 43 cm, bruno amarelado (10 YR 5/8, úmido); muito ar
giloso; fraca pequena e média blocos angulares e subang~
lares; poros pequenos e médios comuns; friável, muito
plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa.

43 - 82 cm, amarelo brunado (10 YR 6/8, úmido); muito ar
giloso; fraca pequena e média blocos angulares e subang~
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lares; poros pequenos comuns e médios raros; friável,
muito plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

82 - 137 cm, amarelo brunado (10 YR 6/6, úmido); muito
argiloso; pequena e média blocos angulares e subangul~
res; poros pequenos comuns e médios raros; friável, mUl
to plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

137 - 170 cm+, amarelo brunado (10 YR 6/6, úmido); muito
argiloso; fraca pequena e média blocos angulares e sub
angulares; poros pequenos comuns e médios raros;friável,
muito plástico e pegajoso.

- 41 -



Perfil nQ: 1
Local: Km 56,0 da Rodovia Sarrtar-ern-Cu.iaba, lado direito.
Classificação: Latosol Amarelo Distrófico textura rrmito argilosa floresta tropical densa
relevo plano .

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Ar e ia Arela Argila IArglla flocul. mea merSilte>20f11l1 20-2mm grossa fina tota1 natura1 %

17.186 ° 25 3 1 20 76 18 76 1,06
17.187 ° 26 1 x 12 87 27 69 0,96
17.188 ° 19 1 x 12 87 x 100 1,08
17.189 ° 25 1 x 11 88 x 100 1,10
17.190 ° 20 1 x 16 83 x 100 1,12
17.191 ° 30 1 x 19 81 x 100 1,06

,
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/100g V P205

cm. Horiz Ca++ Mg++ K+ Na+ H+ Al+++ -roôaS T %
--~.

GRADIENTE TEXTURAL' 1 °

0- 8 Ai 1,28 0,46 0,05 0,03 1,82 6,25 2,00 10,07 18 0,60
8- 22 A3 0,16 0,10 0,04 0,02 0,32 3,81 1,80 5,93 5 0,13

22- 43 B1 0,07 0,06 0,04- 0,02 0,19 3,49 1,60 5,28 4 0,11
4-3- 82 B21 0,08 0,06 0,04- 0,02 0,20 1,90 1,4-0 3,50 6 0,11
82-137 B22 0,04- 0,03 0,03 0,02 0,12 1,97 1,00 3,09 4- 0,11

137-179+ B23 0,04- 0,02 0,03 0,02 0,11 1,64 1,00 2,75 4 0,11

% % C pH Fator-
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.a. N N H20 KCl residual

25,77 17,03 7,35 2,56 2,01 1,97 3,39 0,21 9 4-,7 4-,0 1,016
31,26 21,93 7,94- 2,4-2 1,97 1,09 1,88 0,12 9 4-,0 3,8 1,011
34,64- 22,95 8,14- 2,57 2,10 0,73 1,26 0,07 10 4-,4- 4,3 1,016
33,20 22,70 8,34- 2,49 2,01 0,43 0,74- 0,05 9 4-,7 4,4 1,024
33,20 22,4-4 8,14- 2,52 2,04- 0,32 0,56 0,04- 8 5,0 4-,8 1,009
35,12 22,19 8,14- 2,69 2,18 0,30 0,52 0,03 10 4,0 3,8 1,017

Anâ l ise: Laboratório de Solos .- EMBRAPA - Pará
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5 •3 .2 - latosol Amarelo" Di"str õ ficot e xt u raar g"ilosa"florestat ropl
c~l densa relevo pl~noa Suavé nndul~do

Constam desta classe, solos com horizonte B latossólico,
não hidromórficos, dominantemente argilosos, profundos, bem drena
dos, muito porosos, excessivamente ácidos. Apresentam saturação de
bases (V%) muito baixa, apresentando relação textural B/A em torno
de 1,5. Possuem fertilidade baixa.

são solos que apresentam perfis cuja sequência de hori..zontes e A, B e C.

No horizonte A as cores variam de bruno amarelado escuro
a bruno amarelado no matiz 10 YR (v.11-30), valor e croma varian
do, respectivamente de 4 a 5 e 4 a 6. A textura varia de franco ar
gilo arenoso a argila arenosa; estrutura fraca pequena a média blo
co subangular; a consistência quando úmido é friável, e para o so
10 molhado a consistência é ligeiramente plástico a plástico e li
geiramente pegajoso a pegajoso.

o horizonte B no matiz 7,5 YR (v.11-30) com valores 5 a
6 e cromas 8, a coloração variando de bruno forte a amarelo averme
lhado; a textura é da classe argila; estrutura fraca pequena a mé
dia bloco subangular. A consistência quando úmido é friável, e
plástico e pegajoso quando o solo molhado.

são derivados de sedimentos do terciário, formação Ba~
relras. O clima da área é do tipo Aw segundo K5ppen. A vegetação é
representada pela floresta tropical densa.

5.3.2.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Estes solos possuem más características químicas eviden
ciadas pelos baixos teores de eLemerrt os qn) micos ) considerados nu
trientes para as plantas. As propriedades físicas no entanto são
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~02e, proporcionando respostas favor~veis ao emprego de corretivos
e fertilizantes. Com isto, desde que as culturas a serem utilizadas
nestes solos, apresentem rendimento econômico satisfatório aliados
às condições ecológicas locais, o empreendimento ter~ sucesso g~
rantido.

As pastagens, culturas perenes pouco exigentes e reflo
restamento encontram nestes solos condições boas para o seu desen
volvimento.
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Perfil n9 2
Data: 12/ O 4/72
Classificação: Latosol Amarelo Distrófico textura argilosa flores

ta tropical densa relevo plano a suave ondulado.
Localização: Km 50,3 do Cruzamento da Estrada Bel terra com a BR-163
Situação e Declive: Perfil de trincheira, área plana
Litologia e Formação Geológica: Terciário formação-Barreiras
Material Originário: Sedimentos argilosos
Relevo: Local - plano

Regional - suave ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Vegetação primitiva (floresta)

O 2 - O cm , manta, formada por material orgânico decomposto

O - 10 cm, bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, úmido);fr~
co argilo arenoso; fraca pequena e média bloco subang~
lar; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente peg~
joso; plana e difusa.

10 - 27 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, úmido); argila
arenosa; fraca pequena e média em bloco subangular; fri~
vel, ligeiramente pegajoso e plástico; plana e difusa.

27 - 65 cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); argila; fr~
ca pequena e média em blocosubangular; friável, plásti
co e-pegajoso; plana e difusa.

65 - 115 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8, úmido); a~
gila; fraca pequena e média em bloco subangular; friável,
plástico e pegajoso; plana e àifusa.
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p
~2 '3 115 - 160 cm+, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8, ~mido);

argila; fraca pequena e média em bloco subangular; friá
vel, plástico e pegajoso.

Raízes: Finas e médias abundantes no AI e A3 e comuns nos demais
horizontes. Poros e canais muitos no perfil.

Observação: Raízes finas e médias abundantes no Al; muitas no A3 e
Bl finas comuns no B22 e B23; raízes médias poucas no
B22 e B23; grossas comuns no AI' A3 e B21.

Atividade de organlsmos muita no AI e A3 e comuns nos de
mais horizontes.

Poros e canalS muitos no perfil.
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Perfil nQ: 2Loca 1: Km 50,3 do Cruzarrerrto da Estrada Belterra com a BR-163
Classificação: Latosol Amarelo Distrófioo textura argilosa floresta tropical densa rel~
vo plano a suave ondulacb.

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Arela Areia Argila Arglla flocul. mea mer

>201l111 20-21l111 grossa fina S; 1te total natural %

9.859 41 19 17 23 11 52 2,63
9.860 34 21 6 39 29 26 2,74
9.861 28 17 9 46 x 100 2,74
9.862 29 19 6 46 x 100 2,78
9.863 31 19 3 47 x 100 2,78

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P20SHorizCfl'I. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % rITôa
----

GRADIENTE TEXTURAL: 1,5·

0- 10 P:t 0,07 0,13 0,04 0,03 0,27 4,81 2,02 7,10 4 0,46
10- 27 A3 0,04 0,05 0,02 0,03 0,14 3,26 1,42 4,82 3 0,26
27- 65 B21 0,04 0,04 0,02 0,03 0,13 1,79 1,21 3,13 4 0,17
65-115 B22 0,04 0,03 0,02 0,02 0,11 1,19 0,81 2,11 5 0,14

115-160 B23 0,05 0,04 0,02 0,02 0,13 1,02 0,81 1,96 7 0,14

% % C pH Fator
Ki Kr -

Si02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl residual

12,27 8,50 3,00 2,46 2,02 1,15 1,98 0,08 14 3,9 3,2 1,011
16,71 12,90 4,42 2,19 1,80 0,62 1,07 0,05 12 3,2 3,0 1,012
20,07 15,19 4,81 2,24 1,87 0,26 0,45 0,03 9 3,7 3,4 1,010
17,33 16,45 4,80 1,79 1,51 0,13 0,23 0,02 7 4,2 3,8 1,009
20,05 17,23 4,80 1,98 1,68 0,14 0,25 0,01 14 4,5 3,8 1,008

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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5.3.3 - Latosol Amarelo Distr~fico textura m~dia floresta tropical
densa relevo plano a suave· ondulado

são solos que apresentam horizonte B latossólico de tex
tura média, cujo teor de argila chega até 35% no horizonte B. são
profundos bem drenados, porosos de coloração variando de bruno es
curo a bruno amarelado com matizes 10 YR no horizonte A e 10 YR e
7,5 YR no B com coloração variando de bruno amarelado a bruno for
te.

A textura varla de arela franca a franco argilo arenoso
no horizonte A e franco argilo arenoso no B, apresentando-se bem
profundo e desenvolvido com horizonte de espessura superior a
1,70m.

A estrutura é fraca pequena e média blocos subangulares,
ao longo de todo o perfil e a consistência do solo quando úmido é
friável.

Os teores de bases trocáveis são muito baixos ao longo
de todo o perfil apresentando por isso, valores para soma de bases
(S) muito baixo.

Apresenta para capacidade de troca de cátions (T)
res muito baixos.

valo

Estes solos são originados de sedimentos areno-argilosos
do Terciário - Barreiras. Ocorrem em relevo que varia de plano a
suave ondulado. A vegetação é de uma maneira geral floresta tropi
cal densa.

5.3.3.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Como são solos pobres, isto é, baixa potencialidadequímica,
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as culturas de ciclo curto produzem razoavelmente bem logo após a
derrubada, daí em diante decrescem consideravelmente até se tor
nar anti-econômica, motivo pelo qual se recomenda o uso de adubos
desde que o uso deste seja econômico.

Já para as culturas de ciclo longo ou perenes e
gens, estes solos podem ser indicados.

past~
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Perfil n9 3
Data: 12/04/72
Classificação: Latosol Amarelo Distrófico textura média floresta

tropical densa relevo plano a suave ondulado.
Localização: Km 67,3 do Cruzarnento da Estrada Belterra com a BR-163
Situação e Declive: Perfil de trincheira, área plana nível dos va

leso
Litologia e Formação Geológica: Terciário - formação Barreiras.
Material Originário: Sedimentos areno-argilosos
Relevo: Ligeiramente plano a suave ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Vegetação primitiva (floresta)

O 4 - O cm, folhas e restos de vegetais em decomposição.

O - 17 crn, bruno es curo (10 YR 4/3, úmido); ar-e i a franca;
fraca pequena e média em bloco subangular desfazendo-se
em grãos simples; muito friável, não plástico e não p~
gajoso; plana e difusa.

17 - 35 cm, bruno amarelado escuro (10 YR 4/4,
franco argilo arenoso; fraca pequena e média em
subangular; friável, ligeiramente plástico e não
so; plana e difusa.

úmido) ;
bloco

pegaj~

35 - 59 cm , bruno amarelado (10 YR 5/6, úmido); fr-ancoaE
gilo arenoso; fraca pequena e média em bloco subangular;
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
plana e difusa.

59 - 109 cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); franco aE
gilo arenoso; fraca pequena e média em bloco subangular;
friâvel, plás-tico e ligeiramente pegaj oSO; plana e difusa.
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109 - 170 cm+, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); franco
argilo arenoso; fraca pequena e média em blocos subang~
lares; friável, plástico e ligeiramente pegajoso.

Observações: Raízes médias e finas abundantes nos horizontes AlI'
A12 e muitas no Bl' finas comuns no B21 e B22.

Atividade de organismos muita no AlI' A12 e Bl e comuns
no B21 e B22; poros e canais muitos em todo o perfil.
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Perfil nQ: 3
Loca 1: Km 67,3 do Cruzamento da Estrada Belterra com a BR-165
Classificação: Latosol Amarelo Distráfico textura média floresta densa relevo plano a
suave ondulado.

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Argila Argi1a flocul. mea mer

>201lJll 20-21lJ1l grossa fina Si1te total natural %

9.884 59 27 3 11 4 64 2,67
9.885 47 25 6 22 10 55 2,67
9.886 42 24 5 29 18 38 2,63
9.887 39 25 6 30 2 93 2,74
9.888 43 23 3 31 x 100 2,67

prOfund·1 COMPLEXO SORTIVO mEflOOq V P20S
.. CI11. LHoriZ Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % -môo

GRADIENTE TEXTURAL: 1,8

0- 17 '\1 0,05 0,04 0,03 f),03 0,15 2,71 1,11 3,97 4 0,33
17- 35 ~2 0,04 0,04 0,03 0,03 0,14 3,83 1,83 5,20 3 0,20
35- 59 B1 0,05 0,03 0,02 0,02 0,12 2,53 0,81 3,46 3 0,14
59-109 B21 0,04 0,02 0,02 ·0,02 0,10 1,25 0,91 2,26 4 0,14

109-170+ B22 0,04 0,02 0,02 0,02 0,10 0,79 0,71 1,60 6 0,14

% % C H Fator
Ki Kr -

Si02 A1203 Fe203 C M.D. N N H2D KCl residual

7,85 3,35 2,00 3,99 2,89 0,65 1,12 0,04 16 4,5 3,3 1,008
1l,36 7,29 4,05 2,65 1,96 0,74 1,27 0,011 14 3,4 3,2 1,021
12,96 6,97 4,41 3,16 2,25 0,29 0,50 G,03 10 3,7 3,5 1,011
14,65 11,08 4,40 2,25 1,79 0,22 0,38 0,02 11 4,1 3,8 1,010
13,61 10,29 4,21 2,211- 1,78 0,12 0,21 0,01 12 4,2 3,9 1,009

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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5.3.4 - Latosol Vermelho Amarelo Oistrõfico textura muito argilosa
floresta tropical densa relevo forte ondulado

o grande grupo Latosol Vermelho Amarelo, está represent~
do por solos profundos, ácidos, bem drenados, possui~do uma sequen
cia de horizontes do tipo A, B e C, onde a característica princi
pal desta unidade pedogen~tica ~.a presença do horizonte B latoss6
lico.

Os horizontes são de difícil diferenciação e o gradiente
textural gira em torno de 1,2, com ausência do horizonte A2•

O horizonte B, possui espessura m~dia de 20cm, coloração
bruno amarelado no matiz 10 YR (v.11-30), croma 5 e valores que vão
de 4 a 6, a textura varia de argilosa a muito argilosa, a estrutu-
ra é"fraca pequena a m~dia granular. O grau de consistência do so
10 quando úmido ~ firme, e ligeiramen-te plástico e ligeiramente p~
gajoso a plástico e ligeiramente pegajoso quando molhado.

O horizonte B, apresenta profundidade m~dia superior a
100cm, coloração variando desde bruno amarelado, bruno forte at~
amarelo avermelhado com matizes variando de 7,5 YR a 10 YR (v.ll-
30), cromas de 5 a 6 e valor 8; a textura é do tipo muito argilosa;
estrutura apresenta-se desde fraca a moderada pequena a m~dia gr~
nular; sua consistência quando úmida ~ firme e plástico e pegajoso
a muito pegajoso quando molhado.

A análise química evidenciou valores baixos para a soma
de bases permutáveis (8) para a capacidade de troca de cátions (T)
e para o índice de saturação de bases (V). Os teores de f6sforo
assimilável são baixos. O pH ~ excessivamente ácido no A, aprese~
tando valores de 3,8 a 4,2, e muito fortemente ácido no B, varlan
do de 4,5 a 4,9.
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-Os solos pert encent es a esta unidade, sao formados a paE.
tir de sedimentos argilosos do Pré-Cambriano, apresentando relevo
forte ondulado com eros~o laminar ligeira.

A vegetaç~o que recobre estes solos é formada por flores
ta tropical densa. O clima dominante é do tipo Aw segundo a classi
ficaç~o de K8ppen.

5.3.4.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Em decorrência da baixa fertilidade natural destes solos,
que é uma consequência de sua gênese, a utilizaç~o deve ser orien
tada para culturas perenes, de ciclo longo, pastagens ou reflores
tamento.

As culturas de ciclo curto ou de subsistência somente te
r:a colheitas satisfatórias quando se emprega fertilizantes e cor
retivos, porém os result~dos ainda s~o anti-econômicos devido aos
elevados preços dos adubos na regi~o. Quanto ao uso de máquinas e
implementos agrícolas, apresentam limitaç~o devido ao relevo forte
ondulado.
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Perfil n9 4
Data: 02/12/74
Classificação: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura muito

argilosa floresta tropical densa relevo forte ondu
lado (Fonte RADAM).

Localização: Município de Oriximiná, Estado do Pará.
Situação e Declive: Perfil coletado com trado de caneco, no terço

superior de elevação com 20-25% de declive.
Litologia e Formação Geológica: Pré-Cambriano
Material Originário: Sedimentos argilosos
Relevo: Forte ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o - 10 cm, bruno amarelado (lO'YR 5/4, úmido); argila;
fraca pequena a média granular; firme, ligeiramente p}á~
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradua.l.

10 - 20 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, úmidO); muito ar
gilosa; fraca pequena a média granular; firme, plástico
e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual.

20 - 40 cm, bruno amarelado (10 YR 5/8, úmido); muito ar
giloso; fraca pequena a média granular; firme, plástico
e pegajoso; transição plana e gradual.

40 - 75 cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); muito argi
loso; fraca pequena a média granular; firme, plástico e
pegajoso; transição plana e gradual.

75 - 120 cm+, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8, úmido);mui
to argiloso; moderada' pequena a ~édia granular; firme,
muito plástico e muito pegajoso.
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Perfil nQ: 4Loca 1: '<<lOmm de longitude e 385rrmlde latitude
Classificação: Izrtoso.l, Verrre Iho Amare Io Distrófico textura muito argilosa floresta
trDpical densa relevo forte ondulado.

L COMPosrçAO GRANULOMtTRICA % Grau de
I merProtocolo alhaus Cascalho Arela Areia Arq ila Arg i 1a flocul. mea

>20rrm 20-2rrrn grossa fina Silte total na tura 1 % I
18.367 O l~3 10 1 29 60 8 87
18.368 O 30 5 1 26 69 12 83
18.369 O 38 3 2 22 73 x 100
18.370 O 23 4 2 17 77 x 100
18.371 O 20 4 2 20 74 x 100

Profund .1 COMPLEXO SORTIVO mE/l00g V P20S
CI}1. L:ori

Z Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ I T % ~
I TOOg_.

GRADIENTE TEXTURAL: 1,2

0- 10
~

0,09 0,10 0,07 0,03 0,29 7,31 1,60 9,20 3 0,11
10- 20 A3 0,02 0,04 0,04 0,02 0,12 4,68 0~60 5,40 2 0,11
20- 40 Bl 0,03 0,03 0,04 0,02 0,12 3,30 0,00 3,42 4 0,11
40- 75 B21 .0,02 0,03 0,03 0,01 0,09 2,64 0,00 2,73 3 0,11
75-120 B22 0,03 0,03 0,03 0,01 0,10 2,31 0,00 2,41 4 0,11

% % C H Fator
Ki Kr -Si02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl resi dua 1

10,31 7,65 3,77 2,29 1,74 1,84 3,17 0,16 12 3,8 3,2 1,099
11,04 9,44 4,17 1,99 1,55 1,05 1,80 0,10 11 4,2 3,9 1,065
10,80 13,01 4,97 1,41 1,13 0,75 1,29 0,06 13 4,5 4,0 1,128
10,55 14,03 5,36 1,28 1,03 0,67 1,16 0,05 13 4,7 4,0 1,085
11,04 15,30 6,55 1,23 0,96 0,55 0,95 0,04 14 4,9 4,2 1,059

An~lise: Laborat6rio de Solos - EMBRAPA - Par~
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5.3.5 - Latosol Vermelho Amarelo Distrõfico textura argilosa flo-
resta tropical densa relevo forte ondulado

Esta unidade está caracterizada por possuir A ócrico e
B óxido em um perfil profundo de baixa fertilidade nqtural e baixa
saturação de bases. Trata-se de solo envelhecido, ácido a fortemen
te ácido, de boa drenagem e permeável.

o teor de argila no horizonte B varla de 35% a 60%. Pos
sue horizontes A, B e C friáveis, bastante porosos, com estrutura
pouco desenvolvida, sendo esta uma das características morfológi
cas de classificação desta unidade.

Trata-se de solo com coloração variando de bruno muito
escuro a bruno escuro, no matiz 10 YR no horizonte A e bruno amare
lado a amarelo brunado, no matiz 10 YR no horizonte B.

o hc~izonte A, coloração 10 YR (v.11-30), com cromas va
riando de 2 a 3 e valores de 2 a u , A textura pode variar de fran
co a franco argiloso, a consistência é f~iável, plástico e pegaj~
so. A estrutura apresenta-se fraca pequena granular, podendo apare
cer também maciça.

o horizonte B com coloração 10 YR (v.11-30), valor 6 e
croma variando de 5 a 8 para o solo úmido. A textura é argila, a
consistência é firme, plástico e pegajoso quando molhado. A estru
tura é maciça podendo aparecer também fraca pequena granular e blo
co subangular.

É derivado de anfibolitos do Pré-Cambriano. A vegetação-e representada pela floresta tropical densa. O clima pertence ao
tipo AVI da classificação de KBppen.
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J.:'.5.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Este solo apresenta como principal limitaç~o, a sua
baixa fertilidade natural, e o relevo forte ondulado.

Quando utilizado com culturas anualS, é indicado o empr~
go de práticas de conservaç~o de solo, como seja: plantio em curva
de nível, cord~o de contorno, etc.

Quanto ao uso de implementos agrícolas, apresenta como
fator-desfavorável a topografia forte ondulada observada nas áreas
de sua ocorrência e a textura argilosa da camada agricultável, pr~
judicando o desenvolvimento do trabalho das máquinas.
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Perfil n9 5
Data: 03/10/74
Classificação: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura

sa floresta tropical densa relevo forte
(Fonte: RADAM).

Localização: Estado do Pará - Município de Almeirim
Situação e Declive: Coletado com trado caneco em terço inferior de

argil~
ondulado

encosta com 45% de declive.
Litologia e Formação Geológica: Pré-Cambriano
Material Originário: Derivados de anfibolitos
Relevo: Forte ondulado
Erosão: Laminar moderada
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o - 7 cm, bruno muito escuro (10 YR 2/2, úmido); franco;
fraca pequena granular; friável plástico e ligeiramente
pegajoso; transição plana e gradual.

7 - 27 cm, bruno escuro (10 YR 4/3, úmido); franco argi
10so; maciça que se desfaz em fraca pequena granular;
friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual.

27 - 47 cm , bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); arg.ila;
maciça que se desfaz em fraca pequena granular e blocos
subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição
plana e gradual.

B21 - 47 - 77 cm, amarelo brunado (10 YR 6/5, úmido); argila;
maclça que se desfaz em fraca pequena granular e blocos
subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição pl~
na e difusa.
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77 - 107 cm, amarelo brunado (10 YR 6/8, úmido); argila;
maciça que se desfaz em fraca pequena granular e blocos
subangulares; firme, plástico e pegajoso.

Observação: Presença de cascalhos a partir do horizonte Bl'
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Perfil nQ: 5
Local: .
Class ificação: Latoso.I VermelhoArrBreloDistráfico textura argilosa floresta tropical
densa relevo forte ondulado.

I COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de IProtocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Silte Argl Ia Argl Ia flocul. mea I mer
>20nm 20-2nm fina total na tura 1 C( Igrossa (O

18.046 O 53 27 12 38 23 4 83
18.0.47 O 73 24 16 28 32
18.048 O 73 21 16 21 42 3 93
18.049 O 63 21 12 23 44 x 100
18.050 O 63 21 17 16 46 x 100

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P20SHoriz
CIj1. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % mg

100g--

GRADIENTE TEXTuRAL:

0- 7
7- 27
27- 47
47- 77
77-107+

0,S7
0,05
0,04
0,03
0,04

0,79
0,09
0,06
0,06
0,06

0,21
0,05
0,04
0,04
0,04

0,07
0,03
0,03
0,03
0,02

0,22
0,.17
0,16
0,16

14,15
3,15
1,50
1,37
1,37

4,00
1,80
1,80
1,60
1,60

19,79
5,17
3,47
3,13
3,13

8

4

5
5

5

1,39
0,16
0,11
0,11
0,11

% % C )H Fator
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.O. N N H20 KCl residual

3,62 6,23 0,34 11 3,9 3,5 1,043
0,90 1,55 0,08 11 4,2 4,0 1,020

16,60 12,75 6,36 2,21 1,68 0,50 0,86 0,04 13 4,7 4,1 1,018
19,73 13,01 5,96 2,55 1,97 0,39 0,67 0,03 13 5,0 4,5 1,017
21,42 15,30 6,55 2,38 1,87 0,34 0,59 0,03 11 5,1 4,0 1,020

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA- Pará
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5 •3 .6 - L a tos o 1 Vermelho Amarelo O is trõ f; co te x t I!i"' medi a f 1o re s ta
tropical aberta relevo plano a suave ondulado

são solos moderadamente profundos com profundidade em
torno de l,60m, porosos, bem drenados, baixa relação textural que
está em torno de 1,6.

A coloração no A é bruno amarelado escuro nos matizes
10 YR e no B variando de bruno amarelado 10 YR a vermelho amarela
do 5 YR. A textura varia de franco arenoso a franco argila arenoso
no A e no B variando de franco argila arenoso a argila arenoso. A

.Aestrutura e fraca pequena granular no A, e fraca pequena blocos
subangulares no B. A transição é plana e difusa ao longo de todo o
perfil.

Estes solos tem como material de origem a decomposição
do granito do Pré-Cambriano e ocorrem em relevo plano a suave ondu
lado.

De acordo com os dados analíticos do perfil, podemos co~
cluir que o mesmo apresenta baixo teor de bases trocáveis, . dando
em consequência uma soma de bases (S) baixa. O teor de argila, che
ga a 37% no horizonte B, portanto, são textura média e o pH che
gando a 5,7 logo são solos medianamente ácidos. são cascalhentos
em que o teor de cascalho chega a 75% no horizonte A e 65% no hori
zonte B.

5.3.6.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria
. .

Apresentando baixa saturação de bases (V) obviamente são
solos de baixa fertilidade natural, mas que respondem satisfatori~
mente a uma adubação, podendo ser recomendados mais para pastagens
e culturas de ciclo longo ou perenes do que para culturas de ciclo
curto.
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Perfil n9 6

Data: 03/10/74
Classificação: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média

floresta tropical aberta relevo plano a suave ondu
lado (Fonte RADAM).

Localização: Estado do Pará - Município de Almeirim
Situação e Declive: Terço médio de suave ondulação com 3-5% de de

clive.
Litologia e Formação Geológica: Pré-Cambriano
Material Originário: Proveniente da decomposição de granito, Pré-

Cambriano.
Relevo: Plano a suave ondulado
Erosão: Laminar nula
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical aberta
Uso atual: Cobertura vegetal natural

O ~ 3 cm, bruno amarelado escuro
co arenoso; fraca, muito pequena
ples; muito friável e solto, não
transição plana e gradual.

(10 YR 3/4, úmido); f:-'an
-granular e graos Slm

plástico e não pegajoso;

3 - 10 crn , bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, úmido); fr~
co argilo arenoso; fraca pequena granular; friável, plá~
tico e pegajoso; transição plana e difusa.

10 - 20 cm, bruno amarelado (10 YR 5/8, úmido); franco
argilo arenoso; fraca pequena granular e blocos subangu
lares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e
difusa.

20 - 40 cm, bruno amarelado (10 YR 5/8, úmido); franco
argilo arenoso; fraca pequena blocos subangulares; friá
vel, plástico e pegaj6so; tr2nsiç~o plana e clara.
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40 - 90 cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); franco argi
10 arenoso; fraca pequena blocos subangulares; fri~vel,
a firme, pl~stico e pegajoso; transição plana e difusa.

90 - 140 cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); franco a~
gilo arenoso; fraca pequena blocos subangulares; fri~vel,
a firme, pl~stico e pegajoso; transição plana e clara.

140 - 160 cm, vermelho amarelado (5 YR 5/8, úmido); arg~
Ia arenosa; fraca pequena blocos subangulares; fri~vel,
pl~stico e ligeiramente pegajoso.
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Perfil n9: 6
Local:
Classificação: Latosol VerrreIho Anareâo Dist:rDfico textura nédia floresta trDpical aberta
1 lano dul dre evo p a suave on a o.

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de
I merProtocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Argila Argil a flocul. mea

>20mn 20-2mn grossa fina Silte total natural % I
18.032 O 75 34 25 24
18.033 O 61 36 22 22
18.034 O 47 33 20 22
18.035 O 47 31 20 19
18.036 O 52 28 19 19
18.037 O 65 31 15 21
18.038 O 34 24 15 24

17 5 71
20 5 75
25 8 68
30 x 100
34 x 100
33 x 100
37 x 100

1,6GRADIENTE TEXTURAL:
funde COMPLEXO SORTIVO mE/1DOg V P205
1)1. Horiz Ca++ Mg++ K+ Na+ H+ Al+++ TõôaS T %

Pro
c

0- 3
~

2,93 1,08 0,26 0,09 y.,36 6,46 0,80 11,62 38 0,30
3- 10 A3 0,67 0,41 0,14 0,07 1,29 3,52 0,60 5,41 24 0,11
10- 20 B1 0,09 0,17 0,08 0,06 (;,40 1,87 0,60 2,87 14 0,11
20- 40 B21 0,09 0,10 0,08 0,08 0,35 1,71 0,60 2,66 13 0,11
40- 90 B22 0,07 0,09 0,07 0,07 0,30 1,28 0,20 1,78 17 0,11
90-140 B23 0,11 0,13 0,20 0,14 0,58 1,32 0,00 1,90 31 0,11
140-160+ B3 0,07 0,16 0,07 0,08 0,38 1,81 0,00 2,19 17 0,11

% % - C lH Fator
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.D. N N H20 KCl residual
9,11
10,32
11,27
13,21
13,70
13,21
16,11

10,46
11,48
11,99
12,75
13,52
14,03
15,30

l~,57 1,48 1,16 1,96 3,36 0,19 10 4,2 3,9 1,029
4,97 1,53 1,20 1,20 2,06 0,11 11 4,5 4,1 1,021
5,36 1,60 1,24 0,68 1,16 0,05 14 4,5 4,1 1,017
5,96 1,76 1,36 0,53 0,91 0,04 13 4,6 4,3 1,022
6,55 1,72 1,32 0,40 0,69 0,03 13 5,2 4,8 1,023
6,95 1,60 1,22 0,37 0,64 0,03 12 5,7 5,3 1,023
7,7~ 1,79 1,35 0,41 0,71 0,03 14 5,5 4,8 1,031

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA- Pará
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5.3.7 - Latosol Vermelho",~.~:..arelo plíntico textura media com mata de
galeria relevo suave ondulado

Esta unidade pedogenética está caracterizada por aprese~
tar solo medianamente profundo, moderadamente drenado horizonte B
latossólico. A disposição dos horizontes é do tipo A, B e C.

o horizonte A apresenta profundidade em torno de 45cm,c~
loração no matiz 10 YR (v.11-30), valor 5 e croma entre 2 e 4, te~
tura se apresenta em areia franca; estrutura variando de maclça a
grãos simples; consistência úmida solto e não plástico e não peg~
joso a ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso quando molha
do, apresentando transição plana e clara a plana e gradual.

o horizonte B possui espessura em torno de 105cm colora
-çao bruno amarelado, no matiz 10YR valores 5 e 6 e croma entre 2 e
6, textura se apresenta entre franco arenoso a franco argilo areno
so, estrutura maciça; consistência úmida, friável a,firme e plásti
co e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado, apresentando
transição plana e difusa e abrupta. Os mosqueados são frequentes em
todo o horizonte B numa coloração que vai desde vermelho amarelado
a vermelho escuro.

Pelos resultados analíticos obtidos, verificou-se que a
soma de bases trocáveis (S) o índice de saturação de bases (V) e
capacidade de troca de cátions (T) são baixos, indicando portanto
fertilidade natural baixa.

O pH é fortemente ácido apresentando valores que vão des
de 5,1 a 5,5 com relação a profundidade.

-No que se refere a geologia, estes solos sao formados a
partir de sedimentos provenientes da decomposição de granitos alc~
linos do Pré-Cambriano. O relevo se apresenta suave ondulado e a
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erosão laminar nula com uma cobertura vegetal firmada por campos
com mata de galerias. O clima é do tipo Aw segundo a classificação
de K8ppen.

5.3.7.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Quanto a utilização desta unidade para fins agropecuá
rios, temos a ressaltar que, poderão ser usados em culturas pere
nes ou ciclo longo, reflorestamento e pastagens, com obtenção de
bons resultados. No caso de culturas de ciclo curto e/ou subsis
tência, as colheitas somente serão satisfatórias nos três primei
ros anos.

-Quanto ao uso intensivo destes solos, torna-se necessa
rla a aplicação de fertilizantes e corretivos e O emprego de práti
cas racionais de manejo do solo, a fim de obtermos colheitas com
bons rendimentos.
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Perfil n9 7
Data: 03/10/74
Classificação: Latosol Vermelho Amarelo plíntico textura média ca~

po com mata de galeria relevo suave ondulado (Fonte
RADAM)

Localização: Estado do Pará - Município de Oriximiná
Situação e Declive: Meia encosta com 2-5% de declive.
Litologia e Formação Geológica: Pré-Cambriano
Material Originário: Proveniente da decomposição de granitos alca

linos
Relevo: Suave ondulado
Erosão: Laminar nula
Drenagem: Moderadamente drenado
Vegetação: Campo com mata de galeria
Uso atual: Cobertura veget~l natural

o - 30 cm, bruno acinzentado (10 YR 5/2, úmido); arela
franca; grãos simples; solto, não plástico e não pegaj~
so; transição plana e gradual.

30 - 45 crn, bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); arei.a fran
ca; grãos simples; solto, não plástico e não pegajoso ;
transição plana e clara.

45 - 70 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, úmido); mosquea
do pouco, pequeno e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/6,
úmido) e vermelho escuro (2,5 YR 3/6, Úmido); franco ar~
noso; maciça; friável, plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e difusa.

70 - 90 cm, bruno amarelado (10 YR 5/6, úmido); mosque~
do pouco, pequeno e difuso, vermelho amarelado (5 YR
5/6, úmido); franco arenoso; maclça; friável, plástico e
ligeiramente pegajoso; transição plana e abrupta.
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90 - 150 cm, coloração variegada composta de cinzento
brunado claro (10 YR 6/2, úmido), vermelho amarelado (5
YR 5/6, úmido) e vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); franco
argilo arenoso; maclça, duro, firme, plástico e pegaJoso.

Observações: 1 - Raizes comuns no Al e A3 e poucas no Bl e B22.

2 - Plintite 90 - 150 cm

3 - Perfil coletado com trado de caneco

- 69 -



Perfil 119: 7
t.ocal :
Classificação: latosol VermelhoArnareIo Plíntico, textura .nédia, campo com IIE.ta e galeria
relevo suave ondulado .

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de I merProtocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Argila I Argil a flocul. mea
>20rrm 20-211111 grossa fina Silte total natural % I

17.999 O 20 52 25 20 3 x 100
18.000 O 47 54 20 21 5 x 100
18.001 ° 63 43 23 24 10 x 100
18.002 O 45 35 25 29 11 x 100
18.003 O 16 33 21 21 25 x 100

. .
profund·1 COMPLEXO SORTIVO mE/1OOq V P20S

CITI. LHoriZ Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % ';<1__ o

GRADIENTE TEXTURAL· 3 8

0- 30 '\ 0,05 0,01 0,04 0,03 0,13 0,75 0,40 1,28 10 0,11
30- 45 A3 0,0.1 0,01 0,03 0,01 0,06 0,42 0,40 0,88 7 0,11
45- 70 B1 0,01 . 0,01 0,04 0,02 0,08 0,46 0,20 0,74 11 0,11
70- 90 B21 0,01 0,01 0,03 0,01 0,06 0,62 0,20 0,88 7 o,ri
90-150+ B22 0,02 0,01 0,03 0,02 0,08 0,68 0,80 1,56 5 O,ll

% % C IH Fator
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.O. N N H20 KCl residual

2,1l 5,10 0,99 0,70 0,63 0,35 0,61 0,05 7 5,1 4,3 1,005
2,84 5,10 2,58 0,95 0,72 0,19 0,33 0,03 6 5,2 4,5 1,005
4,53 7,91 2,98 0,97 0,78 0,18 0,31 0,02 9 5,5 4,5 1,008
6,46 8,93 2,98 1,23 1,01 0,14 0,24 0,02 7 5,5 4,3 1,009
9,83 10,20 3,97 1,64 1,31 0,15 0,26 0,02 8 5,3 1,010

Anãlise: Laboratório de Solos ~ EMBRAPA- Pará
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5.3.8 - Latosol Vermelho Escuro Oistrõfico textura muito argilosa
floresta tropical densa relevo ondulado a forte ondulado

são solos minerais, muito profundos, constituídos de ho
rizonte A fraco, horizonte B latossólico, textura muito argilosa,
ricos em sesquióxidos. são de fertilidade natural baixa, muito p~
rosos, permeáveis e bem drenados. são solos excessivamente a media
namente ácidos. Apresentam sequência de horizontes A, B e C. A ge~
logia da área está representada pelo Pré-Cambriano. O clima segun
do K8ppen é Aw. O horizonte A tem cor predominante vermelho amare
lado no matiz 5 YR, textura argilosa, estrutura moderada pequena
média granular. A consistência quando úmido é friável, sendo plás
tico e ligeiramente pegajoso quando molhado.

O horizonte B apresenta cor vermelho no matiz 2,5 YR,tex
tura muito argilosa, estrutura moderada média granular e blocossub
angulares, consistência friável quando úmido e plástico e pegajoso
quando molhado.

5.3.8.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

são solos que possuem baixa fertilidade, cuja evidência
está nos baixos valores de soma de bases trocáveis e saturaç~o de
bases.

Por outro lado, suas propriedades físicas são boas, sen
do profundos, bem drenados, de boa porosidade.

Racionalmente estes solos devem ser indicados para cultu
ras penenes, pastagens ou reflorestamento.

Nas áreas de ocorrência destes solos com topografia ondu
lada e forte ondulada com encostas de inclinação acidentada é ne
cessário o emprego de técnicas conserv~cic~istas.
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Perfil n9 8
Data: 02/12/74
Classificação: Latosol Vermelho Escuro DistrÓfico textura muito ar

gilosa floresta tropical densa relevo ondulado a
forte ondulado (Fonte RADAM)

Localização: Município de Oriximiná, Estado do Pará
Situação e Declive: Perfil coletado com trado de caneco em mela en

costa com 8-10% de declive.
Litologia e Formação Geológica: Pré-Cambriano
Material Originário:
Relevo: Ondulado a forte ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o - 20 cm, vermelho amarelado (5 YR 4/6, úmido); argila;
moderada pequena a média granular; friável, plástico e
ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual.

20 - 40 cm, vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido);argila;
moderada média granular; friável, plástico e ligeiramen
te pegajoso; transição plana e gradual.

40 - 70 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); muito
moderada média granular e blocos subangulares;
plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

argiloso;
friável,

70 - 95 cm, vermelho (2,5 YR 4/6, úmido); muito
so; moderada média granular, blocos subangulares;
vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual.

argil~
friá

95 - 130 cm+, vermelho (2,5 YR 4/8, úmido); muito argil~
so; moderada média granular; blocos subangulares; friá
vel, plástico e pegajoso.
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Perfil n9: 8
Local:
Classificação: Latosol Vermelho Escuro Distrôfico textura muito argilosa floresta tropi
cal densa relevo ondulado a forte ondulado.

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Arç i le iArglla flocul. mea mer

>20lll11 20-211111 grossa fina Silte total natural %

18.357 O 31 16 15 25 44 10 77
18.358 O 40 13 12 21 54 1 98
18.359 O 31 5 7 21 67 X 100
18.360 O 13 8 5 24 63 X 100
18.361 O 15 6 8 25 61 1 .98

.
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P20SHor;z

CIJ1. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % ~

GRADIENTE TEXTURAL' 1,3

0- 20 1J. 0,76 0,42 0,09 0,03 :,30 4,77 1,00 7,07 18 0,11
20- 40 A3 0,26 0,22 0,05 0,03 0,56 3,62 1,00 5,18 11 0,11
40- 70 B1 0,09 0,09 0,04 0,01 0,23 1,81 0,00 2,04 11 0,11
70- 95 B21 0,09 0,08 0,03 0,02 0,22 1,15 0,00 1,37 16 0,11
95-130 B22 0,03 0,07 0,03 0,03 0,16 0,49 0,00 0,65 25 0,11

% % C 'H Fator
Ki Kr -

5102 A1203 Fe203 C M.O. N N HZO KCl residual

16,35 10,46 4,97 2,66 2,04 1,59 2,73 0,17 9 5,1 4,8 1,110
18,77 17,09 7,15 1,87 1,47 1,17 2,02 0,13 9 4,3 4,0 1,128
23,59 17,60 7,94 2,28 1,77 0,59 1,01 0,06 10 5,6 5,0 1,174
22,87 18,11 8,34 2,15 1,66 0,34 0,58 0,04 9 5,9 5,5 1,109
21,66 20,40 9,93 1,81 1,38 0,21 0,35 0,03 7 5,8 5,3 1,109

Analise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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5.3.9 - Podzôlico Vermelho Amarelo Distrôfico textura muito argil~
sa floresta tropical densa relevo ondulado

Esta unidade de mapeamento compreende solos minerais com
B textural, saturação de bases (V), soma de bases permutáveis (S)
e capacidade de troca de cátions (T) baixa, de horizonte A fraco,
com teor de argila acima de 60% no horizonte B, medianamente pr~
fundos, bem drenados, porosos, predominando a coloração amarelo a
vermelhado, sendo o pH (H20) excessivamente a muito fortemente áci
do.

são soLcs que apresentam perfis bem desenvolvidos com se
quência de horizontes do tipo A, B e C.

A formação geológica pertence ao Pré-Cambriano. O clima
pertence ao tipo Aw da classificação de K8ppen.

O horizonte A pcssui textura argila arenosa, estrutura
fraca a moderada, pequena a média granular e blocos subangulares e
consistência quando úmido é friável e quando molhado ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso.

O horizonte B possui textura muito argilosa, estrutura
moderada média granular e blocos subangulares. A consistência qua~
do úmido é friável, plástico e pegajoso quando molhado.

5.3.9.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

As limitações malS importantes ao uso agrícola destes so
los, decorrem do relevo ondulado, que determina restrições ao em
prego de máquinas agrícolas, além dos problemas de erosão e limita
ção por deficiência de fertilidade natural.

A escolha das partes menos acidentadas, para os cultivos
faz-se necessária, bem como o uso de culturas perenes, sem a

- 74 -



completa remoção da vegetação de cobertura protetora. são necessá
rlas calagens, adubações e rigoroso controle da erosão. Podem ser
utilizados com pastagens.

Os trechos mais acidentados devem ser reservados para re
florestamento e conservação da vegetação natural.
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P...'rfil n9 9
Data: 02/12/74
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura muito

argilosa floresta tropical densa relevo ondulado.
(Fonte RADAM).

Localização: Município de Oriximiná, Estado do Pará.
Situação e Declive: Perfil coletado com trado de caneco, em

encosta com 6-10% de declive ..
Litologia e Formação Geológica: Pré-Cambriano
Material Originário:
Relevo: Ondulado
Erosãó: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

meia

o - 10 crn , bruno amarelado (10 YR 5/6, úmido); argila ~
nosa; fraca pequen~ a média granular; friável, ligeir~
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana
e gradual.

10 - 20 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/6, úmido); ar
gila; moderada média granular e blocos subangulares; friá
vel, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e
gradual.

20 - 35 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8, úmido); mui
to argiloso; moderada média granular e blocos subangul~
res; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra
dual.

35 - 50 cm, amarelo avermelhado (5 YR 6/8, úmido); muito
argiloso; moderada média granular, blocos subangulares;
friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa.
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50 - 75 cm+, amarelo avermelhado (5 YR 6/8, úmido); mUl
to argiloso; moderada média granular; blocos subangula
res; friável, plástico e pegajoso.
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Perfil nQ: 9
Local: 175rrmde longitude e 300JlJTlr:e.L=ltitude-
Classificação: Podzolioo Vermelho Amarelo Distrófico textura muito argilosa floresta ~. ultn.ca.Ldensa relevo ond ado

COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de
I merProtocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Arq ila Argil a flocul. meaSilte>201111l 20-21111l grossa fina total na tura 1 % I

18.377 ° 15 23 3 28 46 16 65
18.378 ° 4 20 3 26 51 4 92
18.379 ° 9 17 4 16 63 x 100
18.380 ° 6 17 4 12 67 x 100
18.381 O 8 19 4 12 65 x 100

Pro
c

.0

fundo r--: COMPLEXO SORTIVO mE/1OOq V P20S
1]1. I Horiz Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % Tõ&-

GRADIENTE TEXTURAL' 1 3

0-10
~ 0,03 0,09 0,07 0,06 0,25 7,73 2,00 9,98 3 0,19

10-20
~ 0,02 0,03 0,04 0,03 0,12 3,88 1,40 5,40 2 O,ll

20-35 Bl 0,02 0,81 0,04 0,02 0,09 2,63 1,00 3,72 2 0,11
35-50 B21 0,01 0,01 0,03 0,02 0,07 1,51 0,80 2,38 3 0,11
50-75 B22 0,01 0,01 0,03 0,01 0,06 1,71 0,60 2,37 3 O,ll

% % C IH Fator-
SiO A1203 Fe203

Ki Kr C M.O. N N H20 KCl residual2

22,14 11,48 4,17 3,28 2,66 2,65 4,56 0,24 11 4,5 4,0 1,075
23,11 11,99 3,77 3,28 2,73 1,25 2,14 0,10 13 4,1 3,8 1,117
25,28 15,30 4,57 2,81 2,36 0,69 1,19 0,06 12 4,6 4,0 1,063
21,90 16,07 5,96 2,32 1,87 0,36 0,62 0,05 7 5,0 4,1 1,138
25,77 19,64 8,34 2,23 1,76 0,41 0,71 0,04 10 4,9 4,1 1,135

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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5.3.10 - Podzõlico Vermelho Amarelo Oistrõfico textura
floresta tropical densa relevo ondulado

argilosa

Estes solos são.medianamente profUndos, bem drenados ,bem
desenvolvidos, apresentando horizonte B textural, tem sequência de
horizontes A, B e C.

são de fertilidade natural baixa, com soma de bases (S),
capacidade de troca de cátions (T) e saturação de bases (V) baixas.

o pH em H20 varla de excessivamente a medianamente
do, o teor de alumínio trocável é alto e o fósforo assimilável
baixo.

~ .aCl
~
e

No horizonte A a cor é bruno amarelado no matiz 10 YR,
textura franco argilo arenoso; estrutura fraca pequena a média gra
nular.

o horizonte B apresenta cores amarelo avermelhado e ver
melho claro nos matizes 7,5 YR, 5 YR e 2,5 YR. A textura é argil~
sa; a estrutur'a é moderada média granular e blocos subangulares. A
geologia da área está representada pelo Terciário.

o clima pertence ao tipo Aw da classificação de K~ppen.

5.3.10.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Constitui limitação ao uso agrícola deste solo a sua bai
xa fertilidade natural, e as fortes declividades que apresentam r~
duzem as possibilidades de mecanização agríCOla, concorrendo para
acelerar os processos erosivos.

o emprego de adubação química associado ã orgânica pOSSl
bilita a obtenção de boas colheitas com a maioria das culturas
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anuals e perenes adaptadas a ecologia da região. Em casos de cultu
ras sensíveis à acidez do solo, faz-se necessário a aplicação de
cal agem.

Recomenda-se o uso do solo com culturas perenes ou past~
gens, com o objetivo de atenuar a erosão, empregando-se práticas
adequadas de conservação de. solo.
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Perfil n9 10
Data: 02/12/74
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Distróficotextura argl

losa floresta tropical densa relevo ondulado (Fonte
AADM)

Localização: Município de Oriximiná, Estado do Pará
Situação e Declive: Perfil coletado com trado de caneco, com 8-12%

de declive.
Litologia e Formação Geológica: Terciário
Material Originário: Sedimentos argilosos
Relevo: Ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o - 10 cm, bruno amarelado (lO.YR 5/8, úmido); franco a~
gilo arenoso; fraca pequena a média granular; ligeirame~
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e
clara.

10 - 25 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/6, úmido); fr~
co argiloso; moderada média granular; friável, a firme,
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e clara.

25 - 50 cm, amarelo avermelhado (5 YR 6/8, úmido);
la; moderada média granular e blocos subangulares;
vel a firme, plástico e pegajoso; transição plana e

arg~
friá

cla
ra.

50 - 95 cm, vermelho claro (2,5 YR 6/8, úmido); argila;
moderada média granular e blocos subangulares; friável a
firme, plástico e pegajoso.
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Perfil nQ: 10
Loc~l: a ~3mm de longitude e 365rrmde latitude.Classificação: PodzÓlico Vermelhó Amarelo Distráfico textura argilosa floresta tropical

densa relevo ondulado-
COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICA % Grau de

Protocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Argila Argila flocul. mea mer
>2011111 20-2rrm grossa fina Silte total na tura 1 %

18.343
18.344
18.345
18.346

°
°
°°

38
24
51
42

23
13
14
7

23
8

18
10

35
43
24
33

19
43
24
33

6

5

68
86

100
100

x
x

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/100q V P205Horiz Al+++ ICI]1. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ T % TÕ&-
I--_.

GRADIENTE TEXTURAL: 2,3

0-10 A 0,06 0,04 0,05 0,03 0,18 3,77 2,00 5,95 3 0,16
10-25 B1 0,05 0,01 0,04 0,02 0,12 2,06 1,40 3,58 3 0,11
25-50 B21 0,04 . 0,01 0,04 0,02 0,11 2,10 1,20 3,41 3 0,11
50-90 B22 0,03 0,01 0,03 0,01 0,08 2,30 1,00 3,38 2 0,11

% % C IH Fator
Ki Kr -

Si02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl resi dua 1

9,83 10,20 3,77 1,64 1,33 0,96 1,66 0,08 12 4,3 4,0 1,054
14,42 11,22 5,96 2,18 1,64 0,44 0,75 0,04 11 5,2 4,2 1,051
17,56 12,75 9,14 2,34 1,61 0,48 0,83 0,03 16 5,5 4,8 1,056

123,83 13,52 9,53 3,00 1,37 0,42 0,72 0,03 14 5,8 5,0 1,086

An~lise: Laborat6rio de Solos ~ EMBRAPA - Par~
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5.3.11 - Podzõlico Vermelho Amarelo Oistrõfico textura media flo-
resta tropical densa relevo plano a suave ondulado

Caracteriza-se por apresentar horizonte B textural, cer~
sidade fraca e comum ao longo de todo o perfil e diferença textu
ral marcante do A para o B. Estrutura fraca a moderada pequena e
média blocos subangulares e poros e canais muitos em todos os hori
zontes do perfil.

são solos bem drenados, porosos, profundos chegando
mais de 1,50m, sequência de horizontes A, B e C, gradiente
ral em torno de 1,5, transição dominante entre os horizontes
plana e difusa.

a
textu

-e

A textura é média com teor de argila que chega a 32% no
horizonte B.

A coloração no A varla de bruno forte no matiz 2,5 YR a
bruno avermelhado no matiz 5 YR e no B vermelho amarelado no matiz
5 YR.

Apresentam baixa fertilidade natural, com a capacidade
de troca de cátions (T), soma de bases (S) e índice de saturação de
bases (V), com valores baixos.

são solos excessivamente ácidos com pH variando em torno
de 4)7 a 5,1.

-O relevo onde ocorrem estes solos na area varla de plano
ao ondulado e a vegetação é a floresta tropical densa. O clima é
do tipo Aw segundo K8ppen.

Este solo tem a sua geologia representada por rochas do
Terciário-Barreiras e é constituída d~ sedimentos areno argilosos.
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5.3.11.1 - Possibi1idade5 ios Solos para Utilização Agropecuaria

Devido a sua baixa fertilidade natural responde satisfa
toriamente a adubação podendo ser utilizado para culturas de ciclo
longo e/ou perenes, reflorestamento e pastagens. Já para as cultu
ras de ciclo curto a produção só é satisfatória nos 3 primeiros
anos.
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Perfil n9 11
Data: 13/12/72
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura média

floresta tropical densa relevo plano a suave ondul~
do.

Localização: 27,5 km do Repartimento Rodovia 6bidos-Alenquer - PA-
28.

Situação e Declive: Perfil de trincheira
Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação Barreiras
Material Originário: Sedimentos areno-argilosos
Relevo: Local - plano

Regional - suave ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o - 13 cm, bruno escuro (2,5 YR 4/4, úmido); franco "re
noso; fraca pequena e média bloco subangular e granular;
poros e canalS muitos; cerosidade fraca e comum, friável
não plástico e não pegajoso; plana e clara.

13 - 34 cm, bruno avermelhado (5 YR 4/4, úmido); franco
argilo arenoso, fraca a moderada pequena e média bloco
subangular; poros e canais muitos; cerosidade fraca a
moderada e comum, duro, ligeiramente plástico e ligeir~
mente pegajoso; plana e difusa.

34 - 54 cm, bruno avermelhado (5 YR 4/4, úmido); franco
argilo arenoso; fraca a moderada pequena e média bloco
subangular; poros e canais muitos;,cerosidade fraca a
moderada e comum, duro, ligeiramente plástico e ligeir~-.mente pegajoso; plana e difusa.
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Raízes:

54 - 79 cm, vermelho amarelado (5 YR 4:6~ ~mido); franco
argila arenoso; fraca a moderada pequena e média bloco
subangular; poros e canais muitos; cerosidade fraca a mo
derada e comum, duro, ligeiramente plástico e ligeirame~
te pegajoso; plana e difusa.

79 - 108 cm, vermelho amarelado (5 YR 4/6, ~mido); fran
co argila arenoso; fraca a moderada pequena e média blo
co subangular; poros e canais muitos; cerosidade fraca a
moderada e comum; duro, ligeiramente plástico e ligeir~
mente pegajoso; plana e difusa.

108 - 150 cm+, vermelho amarelado (5 YR 4/6, ~mido);fra~
co argila arenoso; fraca a moderada pequena e média blo
co subangular; poros e canais muitos; cerosidade fraca a
moderada e comum; duro, ligeiramente plástico e ligeir~
mente pegajoso.

Finas no AI' raras no A3' A31' B~, B21 e B22" Médias ra
ras no AI' A3' Bl' B21 e B22" Presença de carvão no Al'
A3' Bl' B21 e B22" Presença de cascalho em todo o perfiL
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Perfil n9:11
Loca1: 25,7km do Repartirrento Rodovia C5bidos-Alenquer - Pa-28
Classificação: Podzôlioo Vermelho Amarelo Distráfioo textura média floresta tropical den-sa relevo plano a suave ondulado

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalno Arela Areia Argila I Argila flocul. mea merSi1te>20ll1ll 20-21T1Tl grossa fina total natural %

12.237 O li 17 28 40 15 x 100 2,56
12.238 O 20 13 35 32 20 1 95 2,67
12.239 ° 18 13 33 30 24 1 96. 2,67
12.240 ° 20 13 34 29 24 1 96 2,70
12.241 ° 20 11 28 29 32 x 100 2,74
12.242 ° 20 12 28 28 32 x 100 2,60

GRADIENTE TEXTURAL' 1 5.,
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/10Og V P205
CIJl·

Horiz Ca++ Mg++ K+ Na+ H+ Al+++ mg.S T % 100g___ o

0- 13 ~ 0,55 0,40 0,10 0,06 1,li 2,50 0,80 4,41 :.-:5 0,11
13- 34 A31 0,46 0,55 0,07 0,07 1,15 2,50 0,80 4,45 26 0,11
34- 54 A32 0,17 0,46 0,06 0,05 0,74 2,03 1,60 4,37 17 0,11
54- 79 B1 0,28 0,26 0,06 0,07 0,67 2,03 1,60 4,30 16 0,11
79-108 B21 0,11 0,19 0,06 0,08 0,44 2,32 1,80 4,56 10 0,11

108-150+ B22 0,21 0,36 0,06 0,08 0,71 1,39 2,40 4,50 16 0,11

% % C oH Fator-
S;02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.O. N N H20 KCl residual

7,42 4,84 2,00 2,60 2,06 0,63 1,08 0,09 7 4,7 4,1 1,015
9,38 6,12 2,39 2,73 2,19 0,33 0,57 0,05 7 4,9 4,0 1,017

10,55 .7,39 2,59 2,43 1,98 0,23 0,39 0,04 6 5,0 4,0 1,018
10,31 9,18 2,78 1,91 1,60 0,20 0,35 0,03 7 5,1 4,0 1,021
13,21 11,22 2,97 2,00 1,71 0,18 0,30 0,03 6 5,0 4,0 1,028
12,73 11,22 2,97 1,93 1,65 0~17 0,?8 1),04 4 4,9 l~,0 1,028

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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ó.1.12 - Podzõlico Vermelho Amarelo concrecionãrio Oistrõfico tex-
tura argilosa floresta tropical densa relevo forte ondu-
lado

Esta unidade de mapeamento se caracteriza por apresentar
solos ácidos, bem drenados e bem desenvolvidos, medianamente pro
fundos e com a disposição de horizontes do tipo A, B e C. A carac
terística principal desta unidade é apresentar o horizonte B textu
ral com marcante diferença textural do horizonte A para o B.

o horizonte A é muito raso com espessura de 3 cm de colo
ração bruno amarelado no matiz 10 YR (v.11-30), valor 5 e croma 4.
Apresenta textura franco argilosa e estrutura moderada pequena e
média granular; consistência quando úmida firme e plástico e peg~
joso quando molhado.

o horizonte B possui uma profundidade de ~proximadamente
108 cm, de coloração bruno amarelado, bruno forte e amarelo averme
lhado nos matizes 7,5 YR e 10 YR, valores entre 5 e 6 e cromas en
tre 8 e 6; textura varla de franco argiloso a argiloso; estrutura
é do tipo moderada pequena e média blocos subangulares, consistên
cia quando úmido firme, e plástico e pegajoso quando molhado.

Os dados analíticos obtidos, indicaram fertilidade bai
xa, isto em virtude dos valores encontrados para soma de bases tro
cáveis (S), índice de saturação de bases (V) e capacidade de troca
de cátions (T) serem baixos.

O pH é excessivamente ácido com valores de 3,8 a 4,5. O
alumínio também, possui valores muito altos variando de 1,80 a
6,20. O gradiente textural gira em torno de 1,6.

são também encontrados presença de cascalhos ao longo de
-todo o perfil~ O relevo se apresenta forte ondulado com erosao mo

derada a forte.
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A cobertura vegetal está formada pela floresta tropical
densa. O clima é do tipo Aw segundo KBppen. Estes solos estão for
mados a partir de sedimentos argilo arenosos do Terciário.

5.3.12.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

O principal fator limitante ao uso agrícola é o relevo
acidentado. A camada de concreções constitue um impedimento a pene
tração das raízes das plantas e dificulta a mecanização. Devem ser
aproveitados principalmente com pecuária.
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Perfil n9 12
Data: 21/05/75
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário Distrófi

co textura argilosa floresta tropical densa relevo
forte ondulado (Fonte: P~DAM)

Localização: Estrada de Santarém - Rurópolis
Situação e Declive: Perfil coletado em topo de marrote com 8 a 10%

de declive
Litologia e Formação Geológica: Terciário
Material Originário: Folhelho carbonoso
Relevo: Forte ondulado
Erosão: Moderada a forte
Drenagem: Moderadamente drenado
Vegetação: Floresta tropical densa
Uso atual: Cobertura vegetal natural

A, o - 3 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); franco ar
giloso; moderada pequena e média granular; firme, plá~
tico e pegajoso; transição plana e difusa.

3 - 20. crn , bruno amarelado (10 YR 5/6, úmido); franco a!:
giloso; moderada pequena e média blocos subangulares,fi~
me, plástico e pegajoso; transição plana e gradual.

20 - 45 cm, bruno forte (7,5 YR 5/6, úmido); argila; mo
derada pequena e média blocos subangulares; firme, pIá§..
tico e pegajoso; transição plana e difusa.

45 - 80 cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); argila; mo
derada pequena e média blocos subangulares; firme, pIá§..
tico e pegajoso; transição plana e gradual.

80 - 110 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/6, úmido);com
mosqueado pouco, pequeno e distinto rosete (7,5 YR 7/4,
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úmido), mosqueado pouco pequeno e difuso vermelho amare
lado (5 YR 5/6, úmido); argila; fraca a moderada pequena
e média blocos subangulares; firme plástico e pegajoso.
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Perfil nQ: 12
Loca 1: Estrada Santarém- Rurópo1is
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário Distrófico textura

·1 f L 1 d 1 f d 1 dargl osa oresta troplca ensa re evo orte on u a o
, COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de

Protocolo Calhaus Cascalho Areia Areia Argi Ia Argi 1a floeul. mea mer
>201lJl1 20-2mm grossa fina Silte total na tura 1 %

20.086 O 6 31 10 19 40 19 53
20.087 ° 11 23 9 21 47 24 49
20.088 3 19 7 4 23 66 47 29
20.089 1 46 7 4 15 74 x 100
20.090 ° 21 5 4 26 65 x 100

. ,
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P20S

em. Horiz Ca++ Mg++ K+ + H+ Al+++ TÕÕaNa S T %
---

GRADIENTE TEXTURAL· 1 6

0- 3 AI 0,18 0,30 0,18 0,03 0,69 6,12 4,60 11,41 6 0,54
3- 20 B1 0,11 0,19 0,13 0,02 0,45 4,36 6,20 11,01 4 0,33

20- 45 B21 0,04 0,04 0,P5 0,02 0,15 5,26 4,80 10,21 1 0,11
45- 80 B22 0,04 0,03 0,04 0,02 0,13 3,15 4,60 7,88 2 0,11
80-110 B3 0,04 0,15 0,04 0,02 0,25 4,30 1,80 6,35 4 0,11

% % C pH Fator
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.O. N N H20 KCl residual

14,18 13,26 5,76 1,82 1,42 2,03 3,50 0,17 12 3,8 3,6 1,039
19,00 14,03 5,96 2,30 1,81 1,77 3,04 0,16 11 3,9 3,6 1,043
30,30 25,50 6,55 2,02 1,74 1,00 1,72 0,11 9 4,0 3,7 1,049
33,20 26,52 6,75 2,13 1,83 0,56 0,97 0,06 9 4,2 3,7 1,045
31,26 26,27 8,94 2,02 1,66 0,39 0,67 0,06 7 4,5 3,9 1,033

"
Anãlise: Laboratório de Solos ,- EHBRAPA - Pará
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5.3.13 - Concrecionãrio Later;tico textura argilosa Oistrõfico f10
resta tropical aberta relevo ondulado

Este tipo de solo se caracteriza por ser formado por mis
tura de partículas minerais finas e concreções que representam o
maior volume da massa do solo.

o horizonte A tem espessura de 20cm e cor escura, devido
a matéria orgânica, variando de bruno amarelado a amarelo brunado
no matiz 10 YR. O horizonte B já possui cor clara devido a presen
ça de pouca matéria orgânica, amarelo avermelhado no matiz 7,5 YR.
A textura é argilosa tanto no A como no B e a estrutura, com exce~
são do AI que é fraca pequena granular e blocos subangulares, é to
da ela mascarada pela presença das concreções.

Possui perfil do tipo A, Bcn e C. Ocorre em área de rele
vo ondulado e tendo como material de origem sedimentos argilosos
do Terciário. A cobertura vegetal é constituída por floresta tropi
cal aberta e o clima é Aw segundo KBppen.

De acordo com a análise química do perfil deduzimos que
o mesmo apresenta alto teor de argila chegando a 79% no horizonte
B e cascalho com uma percentagem de 48%. O pH varia de 4,6 a 5,8,
sendo medianamente ácido e soma de bases (8) muit'o baixa, com índi
ce de saturação de bases (V) e capacidade de troca de cátions (T)
também muito baixo, logo são. distróficos.

5.3.13.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Por não oferecerem malor interesse agrícola imediato, es
tes solos são recomendados para pastagens ou manter a vegetação e
xistente.
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P~~fil n9 13
Data: 02/12/74
Classificação: Concrecionário Laterítico textura argilosa Distrófi

co floresta tropical aberta relevo ondulado (Fonte:
RADAM).

Localização: Município de Oriximiná, Estado do Pará
Situação e Declive: Perfil coletado com trado de caneco com 6-8%

de declive.
Litologia e Formação Geológica: Terciário
Material Originário: Sedimentos argilosos
Relevo: Ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical aberta
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o - 10 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); argila;
fraca pequena gran~lar e blocos subangula~es; plástico
e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara.

10 - 20 cm, amarelo brunado (10 YR 6/6, úmido); argila;
fraca a média granular e blocos subangulares; plástico e
pegajoso; transição plana e gradual.

B -lcn 20 - 45 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/6, úmido); ar
-gila; estrutura mascarada pela presença de concreçoes,

plástico e pegajoso; transição plana e gradual.

B -21cn 45 - 65 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8, úmido); ar
gila; estrutura mascarada pela presença de concreçoes;
plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

B -22cn 65 - 90 cm, amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8,
gila; estrutura mascarada pela presença de
plástico e pegajoso.

úmido); ar
-concreçoes;
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Perfil nQ: 13
Loca 1:
Classifi cação: Concrecionário Laterí tico textura argilosa Distrófico flores

1 b 1 d 1 dta troPlca a erta re evo on u a 00

COMPOSIÇ~O GRANULOMETRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Arela Areia Argi1a iArgl1a flocul. mea mer

>20nm 20-2nm grossa fina Si 1te total natural %

18.352 ° 43 11 4' 29 56 9 84
-18.353 ° 35 6 3 23 68 19 72
18.354 ° 48 3 2 17 78 x 100
18.355 ° 41 2 2 17 79 x 100
18.356 ° 43 5 1 17 77 x 100

o ,o

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/100g V P20S
cm. Horiz Ca++ Mg++ K+ Na+ H+ Al+++ TÕÔaS T %
--

GRADIENTE TEXTURALo 1 3

0-10 AI 0,2u 0,30 0,06 0,03 0,59 8,32 2,40 11,31 5 0,13
10-20 A3 0,05 0,13 0,04 0,03 0,25 4,67 1,60 6,52 4 0,11
2_0-45 B1 O,OS 0,04 0,04 0,01 0,14 2,63 1,00 3,77 4 0,11
45-65 B21 0,04 0,04 0,03 0,02 ci,13 2,37 0,60 3,10 4 0,11
65-90 B22 0,05 0,04 0,03 0,02 0,14 2,40 0,40 2,94 5 0,11

% % C H Fator
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C MoO. N N H20 KCl residual

19,49 10,20 3,77 3,25 2,63 2,83 4,87 0,26 11 4,6 4,0 1,135
23,35 12,24 5,36 3,24 2,54 1,30 2,23 0,12 11 5,0 4,2 1,048
23,35 12,75 6,16 3,11 '2,38 0,72 1,23 0,06 12 5,4 5,0 1,086
24,32 13,77 8,34 3,00 2,17 0,55 0,94 0,04 14 5,8 5,0 1,095
24,80 16,58 10,92 2,_55 1,79 0,62 1,07 0,04 16 5,7 5,2 1,102

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA- Pará
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5.3.14 - Areias Quartz.'2-s;;.::>Vermelhas e Amarelas floresta secundãria
relevo plano a suave ond~lado

Esta classe compreende solos arena quar-t zosos , profundos,
com muito baixos teores de argila (menos de 15% dentro de uma pr2
fundidade de dois metros aproximadamente ).

são solos ácidos, com saturação de bases (V) baixa, alta
saturação com alumínio trocável. Tem fertilidade natural muito bai
xa, são excessivamente drenados e apresentam horizonte A fracamen
te desenvolvido.

são derivados de sedimentos areno-quartzosos do
Barreiras, sendo seu relevo plano a suave ondulado. O clima
c~ ao tipo Aw da classificação de K8ppen.

Grupo
perte~

As formações vegetais frequentes são: formação pioneira,
savanas e florestas secundárias.

Quanto as características morfológicas, apresentam se
quência de hori~ontes A, B e C. A textura é areia franca; estrutu
ra fraca pequena e média granular. A consistência quando úmido é
friável, e para o solo molhado é não plástico e não pegajoso.

Com relação as propriedades químicas estes solos aprese~
tam muito baixa soma de bases trocáveis (S), capacidade de troca
de c·átions (T) e saturação de bases (V).

5.3.14.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

As Areias Quartzosas Distróficas, economicamente têm mui
to poucas possibilidades para um programa de utilização racional
a curto prazo, devido aos gastos grandes com fertilizantes e corre
tivos para compensar a baixa fertilidade natural.
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Estes solos necessitam de uma programação intensiva de
experimentação agrícola e agrostológica com o objetivo de verifi
car a viabilidade econômica da implantação de culturas e formação
de pastagens.
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Perfil n9 14
Data: 07/12/72
Classificação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas floresta se

cund~ria relevo plano a suave ondulado
Localização: l,4km Rodovia Óbidos-Oriximin~
Situação e Declive: Perfil de trincheira, plano
Litologia e Formação Geológica: Terci~rio - formação Barreiras
Material Origin~rio: Sedimentos arenosos
Relevo: Local - plano

Regional - suave ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta secundária
Uso atual: Cobertura vegetal natural

o - 8 cm, bruno acinzentado (10 YR 5/2, úmido); arela;
solto, muito friável, não pl~stico e não pegajoso; tran
sição plana e clara.

8 - 22 cm, bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, úmidO);
areia franca, fraca pequena e média granular desfazendo
se prontamente em terra fina; fri~vel, poros e canais
muitos; não plástico e não pegajoso; transição plana e
clara.

22 - 40 cm, bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, úmido); a
reia franca; fraca pequena e média granular desfazendo
se prontamente em terra fina; fri~vel; poros e canais
muitos; não pl~stico e não pegajoso; transição plana e
clara.

40 - 64 cm, bruno escuro (10 YR 4/3, úmido); areia fran
ca; fraca pequena e média granular desfazendo-se pronta
mente em terra fina; fri~vel, poros e canais muitos; não
pl~stico e não pegajoso; transição plana e clara.
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64 - 86 cm, bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); areia
franca; fraca pequena e média granular des'fazerido+s e pro!2
tamente em terra fina; friável, poros e canais muitos;
não plástico e não pegajoso; plana e clara.

86 - 115cm, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); areia fran
ca; fraca pequena e méoia granular desfazendo-se pronta
mente em terra fina; poros e canais muitos; friável, não
plástico e não pegajoso; plana e clara.

115 - 150 cm+, bruno forte (7,5 YR 5/8, úmido); - arela
franca; fraca pequena e média granular desfazendo-se pro!2
tamente em terra fina; poros e canalS muitos; friável,
não plástico e não pegajoso.
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Perfi 1 nQ: 14
Loca 1: 1,4 Km Rodovia Õbí.dos - Oriximiná
Cla~5ifi~âção: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas floresta secundária re

levo plano a suave ondulado

I Cot~POSIÇAO GRANULOMt:TRI CA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Arela Areia Silte Arglla Argila flocul . mea mer

>201l1l1 20-2rrrn grossa fina total natural %

12.147 ° 4 82 7 8 3 1 67
12.148 ° 4 75 7 10 8 1 88
12.149 ° 3 65 10 12 13 7 46
12.150 ° 6 58 11 10 11 6 47
12.151 ° 2 59 8 10 13 6 54
12.152 O 3 57 9 10 14 2 86
12.153 ° 9 64 11 10 15 4 73

D·
3,67 i

2,63
2,56
2,82
2,67
2,60
2,63

Pro
c

fund., COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P20S
111. I Hori z Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ I T % -,-ij5q

I

GRADIENTE TEXTURAL: 1,°

0- 8 AI 0,04 0,03 ° ,°6 0,04 0,17 2,50 0,80 3,47 5 0,49
8- 22 A31 0,03 0,02 0,05 0,03 0,13 2,50 0,80 3,43 4 0,27

22- 40 A32 0,02 0,01 O,04 0,03 0,10 2,37 0,60 2,07 5 0,11
40- 64 A33 0,02 0,01 0,05 0,03 0,11 3,95 1,00 5,06 2 0,19
64- 80 B1 0,02 0,01 0,04 0,03 0,10 1,51 0,80 2,41 4 0,22
80-115 B21 0,02 0,01 0,05 0,03 0,11 1,05 0,60 1,76 6 0,22

115-150+ B22 0,02 0,01 0,04 0,03 0,10 1,12 0,20 1,42 7 0,35

% % C H Fator
Ki Kr -

Si02 A1203 Fe203 C M.a. N N H20 KCl residual

3,56 1,53 1,19 3,95 2,64 0,57 0,98 0,05 11 4,4 3,4 1,005
5,73 3,82 1,19 2,55 2,13 0,40 0,69 0,04 10 4,1 3,9 1,008
5,97 5,35 1,39 1,90 1,63 0,37 0,63 0,04 9 4,6 4,1 1,012
6,46 5,35 1,39 2,07 1,76 0,38 0,66 0-,05 8 4,4 4,0 1,010
6,46 5,35 0,99 2,07 1,84 0,18 0,32 0,02 9 4,6 4,1 1,010
7,42 5,61 0,99 2,25 2,02 0,17 0,30 0,02 9 4,7 4,1 1,008
7,42 5,35 0,99 2,35 2,11 0,12 0,21 0,01 12 4,7 4,1 1,007

A.nãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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5.3.15 - Laterita Hidromõrfica moderadamente drenada savana,re1evo
plano

As Lateritas Hidromórficas são constituídas por solos
bastante desgastados, muito fortemente ácidos, apresentando drena
gem moderada ou imperfeita em virtude da natureza de seu subsolo.
Apresentam profundidade variável, dependendo da situação do solo
com relação ao relevo.

Esta unidade de solo caracteriza-se pela presença de
horizonte A2 em formação e ligeiramente desenvolvido, presença de
mosqueados a partir do horizonte B e aparecimento no B2 de mate
rial argiloso, altamente intemperizado, rico em sexquióxidos e p~
bre em humus sob forma de mosqueados vermelhos em arranjo polig~
nal ou reticular, passando irreversivelmente a duripan ou concre
ções, sob condições especiais de secagem denominada de plintita.

o horizonte B plíntico aparece com cor básica bruno aCln
zentado e com espessura bastante variável.

Várias são as fases de Lateritas Hidromórficas hoje des
critas e conhecidas. Entretanto, na área em estudo ocorrem somente
a Laterita Hidromórfica moderadamente drenada de relevo plano.

Quanto ao material geológico, esta unidade está formada
a partir de sedimentos argilo siltosos do Quaternário.

A erosão destes solos apresenta-se
do relevo plano e a vegetação dominante está
nas. O clima se apresenta no tipo Aw segundo

nula em - .consequencla
representada por sava
KBppen.

Pelos dados analíticos obtidos verificou-se que são so
los de baixa fertilidade em consequência dos baixos índices_de sa
turação de bases (V), soma de b'asespermutáveis (8) e capacidade
de permuta de cátions (T).
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o pH est~ em t~lno de 5,0, apresentando alto teor de alu
mInio que varia de 1,00 a 2,20 mE/IOOg de TFSA. O gradiente textu
ral possue valor de 1,4.

5.3.15.1 - Possibilidades dos Solos para Utilizaçio Agropecu~ria

Esta unidade de mapeamento tendo como fator limitante a
baixa fertilidade natural possuindo também como limitação o exces
so de ~gua no inverno e apresentando-se parcialmente seco no verã~
estes solos só em casos especiais poderão ser trabalhados com m~
quinas agrícolas.

A baixa produção das colheitas torna o empreendimentobas
tante oneroso em consequência sugere-se a conservação da vegetação
natural dominante.
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Perfil n9 15
Data: 03/10/74
Classificação: Laterita Hidromórfica moderadamente drenada savana

relevo plano (Fonte: RADAM)
Localização: Estado do Pará - Município de Orixirniná, Marapi
Situação e Declive: Parte plana, perfil coletado com trado caneco
Litologia e Formação Geológica: Quaternário
Material Originário: Sedimentos argilo siltosos
Relevo: Plano
Erosão: Nula
Drenagem: Moderada
Vegetação: Campo cerrado (savana)
Uso atual:

o - 10 cm, bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, úm
do); franco siltoso; maciça com aspecto de fraca pequena
blocos subangulares friável, não plástico e não pegaj~
so; transição plana e difusa.

10 - 25 cm, bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, úmido);
franco siltoso; maciça com aspecto de fraca pequena blo
cos subangulares; friável, plástico e ligeiramente pega
joso; transição plana e difusa.

25 - 55 cm, bruno acinzentado (10 YR 5/2, úmido); franco
siltoso; fraca pequena blocos subangulares; friável, pl~
tico e pegajoso; transição ondulada e clara

B -pl 55 - 110 cm, coloração variegada composta de bruno acin
zentado claro (10 YR 6/3, úmido) e vermelho (2,5 YR 5/8,
úmido); franco argilo siltoso; fraca pequena e média blo
cos subangulares; firme, plástico e pegajoso.
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Perfil nQ: 15
Loea 1: Marapi
Class ificação: Lateri ta Hidromórfica Moderadamente drenada sa vana relevo pl~

no

COMPOSIÇAO GRANULOMrTRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Areia Areia Argi Ia IArgila flocul. mea mer

>20rmJ 20-2rrm g-rossa fina Silte total na tura 1 %

17.995 ° 50 x 12 62 26 3 88
17.996 ° 35 1 14 59 26 l~ 85
17.997 ° 1 12 57 30 9 70
17.998 ° 23 x 14 48 38 x 100

. ,
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P205

em. Horiz Ca++ Mg++ K+ I Na+ H+ Al+++ -ffiôqS T %
____ o

GRADIENTE TEXTURAL' 1 4

0-10 Al 0,21 0,12 0,11 0,03 0,47 9,35 2,20 12,02 4 0,60
10-25 A2 0,04 0,02 0,05 0,03 0,14 4,50 1,60 6,24 2 0,27
25-55 A3 0,02 0,01 0,04 0,02 0,09 3,71 1,40 5,20 2 0,19
55-110+ Bpl 0,02 0,01. 0,04 0,01 0,08 1,97 1,00 3,05 3 0,11

% % C H Fator
Ki Kr -

Si02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl residual

9,83 8,93 3,57 1,87 1,49 2,81 4,83 0,22 13 5,0 4,3 1,048
10,55 9,44 2,38 1,90 1,64 1;26 2,17 0,10 13 5,1 4,1 1,029
13,21 10,20 3,).8 2,20 1,84 0,82 1,40 0,06 14 5,2 4,0 1,010
14,18 16,58 3,18 1,45 1,30 0,44 0,75 0,04 11 5,0 4,1 1,033

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA- Pará
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5.3.16 - Litosol substrato arenito floresta tropical aberta relevo
ondulado

Esta unidade de-mapeamento é constituída por solos azo
nais formados da decomposição de um arenito afossilifero do siluri
ano que ocorre na área capeada por derrames básicos, e sedimentos
arenosos do Terciário. são ar-erios os e de baixa fertilidade.

o horizonte A, apresenta espessura de 30cm, sendo consti
tuído por fragmentos minerais grosseiros profundamente misturados
com o 'material orgânico.

A cobertura vegetal observada é a savana estépica. O cli
ma pertence ao tipoAw da classificação de K8ppen.

5.3.16.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

são de fertilidade média a baixa, apresentando severa :Li
mitação quanto ao uso, devido, não só ao declive acentuado, como
também pela textura e profundidade efetiva do solo, além dos aflo
ramentos rochosos que apresentam. são muito susceptíveis a erosão,
devido a forte declividade que possuem. Sugere-se manter a veget~
ção natural que possuem como proteção não só do solo, como também
da fauna e flora.
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P~rfil n9 16
Data: 03/10/1964
Classificação: Litosol substrato arenito floresta tropical aberta

relevo ondulado
Localização: Estrada para o Carnburão, na Serra do Puruizal - Alen

quer - Pará. (Fonte: Levantamento de Reconhecimento
dos solos da Colônia Agrícola Paes de Carvalho)

Situação e Declive: Perfil de trincheira
Litologia e Formação Geológica: Arenito afossilifero do siluriano
Material Originário: Decomposição de arenito
Relevo: Ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Floresta tropical aberta
Uso atual: Cobertura vegetal de capoeira

A o - 30 cm, preto (10 YR 2/1, úmido); e bruno escuro (7,5
YR 4/2, úmido); arela, maciça; solto, não plástico e não
pegajoso.

R 30 cm+, arenito.

Observações: Ocorrência de grande quantidade de blocos de rochas
(Arenito) que se rompem com facilidade dispersos no A.
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Perfil nQ: 16
Local: Serra do Puruizal
Classificação: Litosol substrato arenito floresta tropical aberta relevo

ondulado
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de

Protocolo Calhaus Cascalho Arela Areia Argila IArgila flocul. mea mer
>2011lll 20-21T111 grossa fina Silte total na tura 1 %

3.400 80 9 3 8 3

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOg V P205Horizcm. Ca++ Mg++ K+ Na+ ·S H+ Al+++ T % T6&--
---

GRADIENTE TEXTURAL:

0-30 A 3,03 0,70 0,19 0,13 4,05 11,79 4,86 6,71 60 3,42

% % C >H Fator
Ki Kr -

S;02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl residual

0,63 1,08 0,08 8 6,0 5,0

Analise: Laboratório de Solos - EMBRAPA- Pará
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5.3.17 - Gley Pouco Hum;co Eutrõfico textura argilosa campo natural
relevo plano com microrelevo

são solos desenvolvidos a partir de sedimentos recentes.
são argilosos apresentando considerável teor de silte.

Devido ao hidromorfismo a que estão sujeitos estes
condicionam o aparecimento no perfil de mosqueados abundantes
queno proeminente de cor bruno amarelado no matiz 7,5 sobre
cinzento no matiz 10 YR. Tem sequência de horizontes Ag, Bg e

solos,
p~

matiz
Cg.

o horizonte superficial é de espessura variável, com bai
xo conteúdo de matéria orgânica. Este horizonte está sobrejacente
ao mineral que é de estrutura maciça e, a saturação e o conteúdo
de bases trocáveis apresentam-se altos. O alto teor de sódio encon
trado no horizonte Cg é, possivelmente devido a sua presença sob
f~~ma de ion solúvel.

O Gley Pouco Húmico desta mlcro região está ocorrendo
em geologia do Quaternário-Holoceno constituído de sedimentos alu
viais argilosos i relevo plano e clima Aw (K8ppen).

5.3.17.1 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuãria

Sendo solo que passa o ano inteiro inundado, é recomend~
do somente para pastagens com variedades selecionadas para as con
dições de inundação.

- 108 -



Perfil n9 17
Data:
Classificação: Gley Pouco Húmico Eutrófico textura argilosa campo

natural relevo plano com microrelevo (Fonte: RADAM)
Localização: Estado do Pará, Município de Praínha, margem direira

do rio Amazonas.
Situação e Declive: Terraço marginal, próximo ao rlO e no início

da planície de inundação (várzea)
Formação Geológica e Litologia: Quaternário-Holoceno. Aluviões
Material Originário: Sedimentos aluviais argilosos.
Relevo: Local - praticamente plano

Regional - plano com microrelevo
Drenagem: Mal drenado
Erosão: Nula
Vegetação: Gramíneas de porte elevado e aningas
Uso atual: Pastagem natural

o - 10 cm, cinzento (10 YR 6/~, úmido); argila pesada;rra
ciça; muito firme, plástico e pegajoso transição plana e
clara.

Cg 10 - 60 cm, cinzento (10 YR 6/1, úmido); mosqueado abun
dante pequeno proeminente bruno amar-eLado (7,5 YR 6/8,
úmido); argila; maciça; muito firme, plástico e pegajoso.
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Perfil nQ: 17
Loca 1: pt. 122
Classificação: Gley pouco Húmico Eutrófico textura argilosa campo natural

relevo plano com microrelevo
COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de

Protocolo Calhaus Cascalho Arela Areia Argi la Argi Ia flocul. mea mer
>20rm1 20-2rm1 grossa fina Silte total na tura 1 %

12.435 x x 37 63 59 6

12.436 x x 41 59 26 56

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/100g V P20SHoriz ICfll. Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ Al+++ T % -m&-
--_.

GRADIENTE TEXTURAl:

0-10 Alg lÓ,'lO
C 11,30g

3,50 0,14 1,32 15,66 5,68 2,90 24,24 65

22,~9 2,91 2,20 28,00 82

0,69
10-60 6,30 0,09 5,20 0,69

% % C H Fator
Ki Kr -

Si02 A1203 Fe203 C M.O. N N H20 KCl residual

1,09 0,16 7 4,8 3,5

0,42 0,08 5 5,0 3,5

Anãlise: Laboratório de Solos ~ EMBRAPA - Pará
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5.3.18 - Aluvial Eutrõfico textura media campo relevo plano

posição de
fracamente

Os solos Aluviais são de formação recente a partir de de
~sedimentos trazidos pelas aguas. Possuem horizonte A

desenvolvido, seguido por camadas estratificadas.

A estrutura varla de acordo com o material depositado,
de uma maneira geral é fraca pequena granular. A cor varla de bru
no amarelado escuro a bruno escuro no matiz 10 YR. Possui textura
variando de franco argilo arenoso no A e franco arenoso nas outras
camadas em que o teor de argila chega a 13% no horizonte.

Para valores de bases Cálcio e Magnésio, apresenta teo
res altos, o S6dio é baixo e o potássio é médio a alto. A soma de
bases e índice de saturação de bases são altos.

É solo que ocorre em relevo plano, com sua geologia liga
ga ao Quatern8rio e o clima é Aw segundo K8ppen.

5.3.18.1 - Possibilidades dos Solos para ·Utilizaçio Agropecuiria

Sendo solo que sofre quase frequentemente inundação, sua
possibilidade para uso agrícola está ligada somente a pastagens
com espécies adaptadas as condições de inundação.
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Prorfil n9 18
Classificação: Aluvial Eutrófico textura média campo relevo plano
Data: 21/05/75
Localização: Trecho compreendido entre 6bidos e Alenquer (Ilha Gran

de)
Situação e Declive: Perfil coletado com trado holandês, em

plana com 0-2% de declive.

..•area

Litologia e Formação Geológica:
Material Originário: Sedimentos areno-siltosos
Relevo: Plano
Erosãó: Praticamente nula
Drenagem: Moderadamente drenado
Vegetação: Pastagem natural
Uso atual: Pastagem natural

A o - 20 cm, bruno amarelado escuro (10 YR 3/4, úmido);fran
co argilo arenoso; .fraca pequena granular; muito friável,
não plástico e não pegajoso.

B 49 - 60 cm, bruno escuro (10 YR 4/3, úmido); franco are
noso; fraca pequena granular blocos subangulares; firme,
plástico e pegajoso.
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Perfi 1 nQ: 18Local: Trecho compreendido entre 6bidos e Alenquer (Ilha Grande)
Classificação: Aluvial Eutrófico textura média campo relevo plano

COMPOSIÇAO GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo Calhaus Cascalho Arela Arela Silte Argl1a ,Arglla flocul. mea mer

>201Till 20-2nm grossa fina total natural %

20.066 o o x 23 64 13 10 23

20.067 o o 1 59 36 4 2 50

Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/10Og V P20S
em. Horiz Ca++ Mg++ K+ Na+ H+ Al+++ -môoS T %

---

GRADIENTE TEXTURAL:

0-20 A 16,80 1,70 0,31 0,10 18,91 3,59 0,00 22,50 84 13,60
40-60 B 5,18 1,26 0,16 0,05 6,65 5,57 0,00 12,22 54 17,40

% % C oH Fator
Si02 A1203 Fe203

Ki Kr C M.D. N N H20 KCl residual

13,70 8,42 5,36 2,77 1,97 0,67 1,16 0,06 11 5,9 5,1 1,048
8,39 5,87 3,77 2,43 1,72 0,57 0,99 0,04 14 5,9 4,6 1,019

Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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5.4 - CLASSES DE APTID~O AGRiCOLA DOS SOLOS

A avaliação da aptidão agrícola dos solos da Micro Região
12 (Santarém, dbidos, Oriximiná, Alenquer, Monte Alegre, Faro e
Juruti) foi realizada a partir do sistema de interpretação desen
volvido por Bennema e J. Beek que define as classes de aptidão em
função das condições agrícolas dos solos (v.11-21).

As classes de aptidão foram determinadas para cada cultu-ra, tendo em vista o estabelecimento dos solos ideais as culturas
consideradas, conforme revisão bibliográfica sobre as mesmas. são
consideradas como limitações ao uso agrícola, as diferenças em re

• lação ao solo ótimo para a cultura e podem ser apresentadas em di
versos graus, determinados pelas classes: nula, ligeira, moderada,
forte e muito forte.

Em virtude da pequena escala da carta utilizada e do ma
pa de solos ser constituíõo predominantemente por associações, as
classes de aptidão foram'definidas em função do solo dominante, le
vando-se em consideração em alguns casos os solos das unidades sub
dominantes para baixar ou elevar a classe estabelecida.

Os principais fatores considerados que representam as
condições agrícolas dos solos foram: fertilidade natural, deficiên
cia de água, excesso de água (deficiência de oxigênio), susceptibi
lidade à erosão, impedimentos à mecanização, relevo e profundidade
efetiva do solo.

Foi considerada nesta interpretação somente a aptidão dos
solos em sistema de manejo desenvolvido, caracterizado pela aplic~
ção intensiva de capital e um nível razoável de conhecimentos té~
nicos especializados, para manutenção e melhoramento das condições
dos solos e das culturas. Nas práticas de manejo são utilizados ao
máximo os resultados das pesquisas agrícolas, com auxílio da moto

. -mecanlzaçao.
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As classes de aptidão são definidas em relação aos graus
de limitações, que são determinadas de acordo com a possibilidade
ou não da eliminação ou melhoramento das condições naturais do so
10 para cada cultura.

As classes de aptidão consideradas são 4: boa, regular,
restrita e inapta.

Classe I - Boa: As condições dos solos apresentam limita
ções nula e ligeira para a manutenção de uma produção uniforme da
cultura estabelecida. Os rendimentos da cultura são bons e podem
ser mantidos com práticas simples de manejo.

Classe 11 - Regular: As condições dos solos apresentam
limitações moderadas para manutenção de uma produção uniforme da
cultura estabe1ecida. Podem ser obtidas boas produções, entretan
to, a manutenção destas e práticas de manejo estão restringidas por
uma ou mais limitações que não podem ser eliminadas ou que só PQ
dem ser parcialmente corrigidas.

Classe 111 - Restrita: As co~dições dos solos apresentam
limitações fortes para a manutenção de uma produção uniforme da
cultura estabe1ecida.

As baixas produções estão condicionadas a uma ou mais li
mitações que não podem ser removidas, ou só podem ser eliminadas
com custos muito altos que tornam inviável sua remoção.

Classe IV - Inapta: As condições dos solos apresentam li
mitações muito fortes para a cultura. As produções são muito bai
xas e a manutenção da produção é anti-econômica, devido a uma ou
mais limitações que não podem ser eliminadas.

Nos mapas de aptidão referentes aos solos para as várias
culturas, os a~6arismos romanos identificam as classes e as letras
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min~sculas indicam os fatores limitantes, tais co~' seguem: f -
fertilidade natural; d - drenagem; i - inundação; s - salinidade;
h - profundidade efetiva; p - pedregosidade e rochosidade; r - re
levo.

6 - CULTURAS DE INTERESSE PARA A MICRO REGIAO 12

6.1 - CULTURAS DE CICLO CURTO

6.1.1 - Cultura do arroz

6.1.1.1 - Exigências ecológicas do arroz e aptidão da Micro Região
para a cultura

6.1.1.1.1 - Clima

.•O arroz e cul't i.vado numa ampla faixa compreendida entre
400 amplitude norte e sul. Sua grande variabilidade genética per
mitiu a adaptação de variedades à diversos tipos de clima (v.11-17).

Sua principal exig~ncia é quanto ao suprimento de ~gua.
Temperaturas elevadas são importantes para a produção, apesar de
se dispor de variedades adaptadas aos climas temperados. As gra~
des produções são obtidas nos trópicos onde existe elevado índice
de insolação, altas temperaturas e solos encharcados. As condições
ideais de calor são 320C durante todo o ciclo do cultivo. Com tem
peraturas de 260 e 200C as produções chegam a calr em 90 e 63% res
pectivamente (v.11-16). Em condições de sequeiro é necessário que
haja uma distribuição crescente de água desde o semeio à metade do
desenvolvimento vegetativo, decrescendo até a maturação para faci
litar a colheita e evitar o apodrecimento da palha e germinação do
grão no pé (v.11-44). Não deverá haver falta de água por ocasião
do florescimento o que ocasiona a não formação dos grãos (v.10.3).
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6.1.1.1.2 - Solo

Para as condições de sequeiro, os solos argilosos de te~
tura variada, exceto os demasiadamente leves, com elevado teor de
areia, se prestam para o cultivo do arroz. As matas ou capoelras
recém-desbravadas são ideais. O arroz é tolerante ã relativa aCl
dez, suportando razoavelmente sqlos com pH com 4,0 e 4,S. f entre
tanto nos solos hidromórficos, principalmente os do tipo Gley Po~
co Húmico (várzeas), onde há constante retenção de água que são en
contradas as maiores produções (v.11-16).

Sob o ponto de vista climático, a mlcro região 12 não
apresenta qualquer limitação. A época de plantio efetuada no iní
cio do período chuvoso propiciará suprimento de água suficiente ao

.seu desenvolvimento, principalmente o arroz plantado em terra fir
me (sequeiro), mesmo nas áreas que apresentam período seco defini
do (Aw) isto devido ao ciclo da cultura (4 meses) .

•.• l\.~oJ~

I; Na ares em estudo encontrou-se classe de aptidão boa p~
ra a citada cultura. Concluímos portanto· a ausência de fatores li
mitantes ao seu desenvolvimento.

Podemos representar esta classe pelas seguintes associa

Foram encontradas também por julgamento aos seus graus de
limitações, classe de aptidão regular para as associações segul~
tes: LAl' LA2, LA3' LA4' LAS' LAS' LA9' LAll' LA12' LV7, LVS' LVIO'
LVlS' LV21, PBl, PB2, PBS' PB9, PBll, AQHl, AQH2, LHl' LH2 e LH3.

Quanto a classe de aptidão restrita, seus graus de limi
tações foram, quanto ao relevo, fertilidade natural e drenagem,con~
tituídas de: LA6' LAIO' LVI' LV2, LVII' LV14, LV17, LV22, PB3, PBS'
PBIO' PB12 e CLl.
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Já quanto a aptidão inapta, apresentamos as associações
que não oferecem nenhuma condição ao desenvolvimento da cultura,
isto com relação a seus graus de limitações por nós estudados. Se
guem as associações abaixO:

LV3, LV4, LVS' LV6, LV12, LV13, LVlS' LV16, LV19, LV20, LV23, LE,
PB6, PB7, PB13, PB14' PBlS' CL2, RI' R2' R3' R4'

6.1.2 - Cultura da juta

6.1.2.1 - Exigências ecológicas da juta e aptidão da Micro Região
para a cultura

6.1.2.1.1 - Clima

Tal como o arroz, a juta requer elevada temperatura e su
primento constante de água a níveis de alta saturação, suportando

..•mesmo o alagamento, como aco~tece nas areas de plantio nas restin
gas das margens do Amazonas, quando o rio transborda. O nível da
..• -agua entretanto nao deve cobrir totalmente as plantas.

Em solos férteis de terra firme onde a juta é cultivada
principalmente para produção de semente, 2.000-2.S00mm anuais é su
ficiente para suprir as necessidades da cultura (v.lO.3).

6.1.2.1.2 - Solo

Os solos de várzea da Amazônia são os malS indicados p~
ra o desenvolvimento da juticultura, uma vez que as enchentes p~
riódicas do Amazonas condicionam o suprimento necessário de água e
fertilizam estes solos. Os solos de terra firme se prestam para o
cultivo desde que haja suficiente quantidade de água. Solos secos
e de má retenção de umidade e água são contra-indicados para o cul
tivo em condições naturais.
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~ justamente nesta Micro Região, onde se desenvolve o
malor polo de produção de fibras de juta no Estado do Pará. Consi
derando-se que o suprimento de água é a necessidade mais importan
te para o cultivo da juta, é lícito afirmar que existe uma aptidão
climática boa em todas as áreas da micro região onde este fator
for suficiente.

Na área em estudo encontrou-se classe de aptidão boa p~
ra a citada cultura. Concluímos portanto a ausência de fatores li
mitantes ao seu desenvolvimento.

Podemos representar esta classe pelas seguintes associa
-çoes: LA7' LV9, PB4, HGl e AI'

Foram encontradas também por julgamento aos seus
de limitações, classe de aptidão regular para as associações
guintes: LA1' LA2' LA3' LA4' LAS' LAS' LA9' LAll' LA12' LV7,
LVIO' LV1S' LV21, PB1' PB2, PBS' PB9, PBll, AQH1, AQH2, LH1'
LH3•

graus
se

Seus graus de limitações foram fertilidade natural e ~ex
tura.

Quanto a classe de aptidão restrita, seus graus de limi
tações foram, quanto ao relevo, fertilidade natural e drenagem,
constituídas de: LA6' LAIO' LV1, LV2, LVll, LV14, LV17, LV22, PB3,
PBS' PBIO' PB12 e CL1·

Já quanto a aptidão inapta, apresentamos as associações
que não oferecem nenhuma condição ao desenvolvimento da cultura,
isto com relação a seus graus de limitação por nós estudado; se
guem as associações abaixo:

LV3, LV4, LVS' LV6, LV12, LV13,.LV1S' LV16, LV19, LV20, LV23, LE,
PB6, PB7, PB13, PB14, PB1S' CL2, Rl' R2 ~3' R4'
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6.1.3 - Cultura do feijio

6.1.3.1 - Exigências ecológicas do feijio e aptidio da Micro Regiio
para a cultura

6.1.3.1.1 - Clima

o feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.)
centuada carência ou excesso de água, como também é
peraturas muito elevadas ou demasiadamente baixas.

não suporta ~
, -senslvel a tem

Sua temperatura ótima para germinação situa-se na faixa
entre 180 e 300Csendo que temperaturas acima de 300C comprometem
a produção devido a diminuição do número de flores e de sementes
po~ vagem (v.11-47). Excessiva umidade facilita o ataque de ~nç~
que dizimam os plantios. É essencial que não falte água, durante
a floração e maturação. Pode ser considerado ideal, IOOmm de água
por mês, bem distribuídos. Por ocasião da colheita, as condições
de seca são importantes na obtenção de produto de boa qualidade.
O excesso de chuva por ocasião do plantio pode provocar o apodr~
cimento das sementes e largos períodos de estiagem prejudicam o de
sertvolvimentonormal das plantas, reduzindo o porte e limitando a
produção (v.II-2).

o feijão caupl rVigna sinensisJ por sua própria
africana, suporta uma mais acentuada temperatura e estiagem
-47).e solos um pouco malS ácidos, graças ã sua rusticidade.
raturas elevadas durante o armazenamento favorecem o ataque
gorgulho (v.II-16 e 10.4).

orlgem
(v.ll
Tempe

de

6.1.3.1.2 - Solo

Ao feijão são normalmente indicados os solos onde o mi
lho e o algodão são cultivados. Devem ser férteis e arejados. O
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sistema radicular permite que seja cultivado em solos rasos, varl
ando de 30 a 60cm. O feijão comum (P. vulgaris L.) é sensível a
baixo pH, sendo o ideal a faixa entre 6,0 e 7,5 (v.11-47).

RUSCHEL et alii determinaram que 3 ppm de alumínio são
suficientes para prejudicar o desenvolvimento do feijoeiro comum e
sugerem também que os prejuízos observados foram causados malS p~
10 excesso de alumínio que por deficiência de fósforo. Em solos de
pH elevado são recomendados calagens para se atingir os nívei's óti
mos de pH, anteriormente citados. Solos de aluvião e matas recém-
desbravadas ou de baixadas secas, são bons para o desenvolvimento
da cultura.

Considerando-se a intolerância do feijão ã excessos de
,. .. ..,. .agua, normalmente ele e plantado no flm do perlodo chuvoso. Em Vlr
tude da região apresentar áreas com acentuado período seco (Aw) es
ta carência excessiva de água deverá coincidir com a floração o
que prejudicaria em muito o desenvolvimento dos frutos e produção.
As áreas contidas no clima Aw podem ser indicadas corno de aptidão
climática marginal para o cultivo do feijão.

Levando-se em consideração os graus de limitações já men
cionados anteriormente, verificou-se ausência da classe de aptidão
boa para a cultura, levando-se em consideração sua fertilidade.

Na classe de aptidão regular houveram limitações quanto
a relevo, textura e fertilidade natural, motivos que nos levaram a
concluir o seu grau de aptidão para as associações citadas: LA1,
LA2' LA3, LA4' LA5, LA6, LA7' LA8' LAg' LAll' LA12, LV7, LV8, LVg,
LVlO' LV17, LV18, LV21, PB1' PB2, PB4, PBg, PBll, LH1, LH2 e Al'

Em se tratando de aptidão restrita para a cultura,. verl
ficou-se graus mais fortes de limitações, tais corno: relevo, ferti
lidade natural, erosão e impedimento a mecanização. As associações
enquadradas nesta cLas se foram as seguLrt es :
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LAIa' LVI' LV2, LVII' LV12, LV14, LVlS' LV16, LV:2~PB3' PBS' PBS'
PBIO' PB12, AQHl, AQH2, LH3 e HGl·

Já na classe de aptidão inapta, como o próprio nome nos
indica, são solos inadequados a cultura, quer por sua potencialid~
de ou seu aspecto topográfico não permitindo nem as técnicas mais
aperfeiçoadas de manejo. Selecionamos portanto as associações que
constituem esta classe.

LV3, LV4, LV5, LV6, LV13, LV19, LV20, LV23, LE, PB6, PB7,
PB14, PB15, CLl, CL2, RI' R2, R3' R4'

6.1.4 - Cultura do milho

6.1.4.1 - Exigências ecolõ~icas do milho e aptidão da Micro Região
para a cultura

6.1.4.1.1 - Clima

A orlgem tropical do milho adapta-se a regiões de temp~
raturas altas e úmidas. A amplitude de sua variabilidade genética
propiciou o aparecimento de variedades adaptadas aos mais diversos
tipos de clima, sendo que sua faixa de cultivo vai de 5So de lati
tude Norte a 400 de latitude Sul (v.11-26). A temperatura mínima
para germinação é 100C ou pouca coisa menos.

o milho suporta áreas onde a temperatura média diária no
verão for abaixo de 19,50C ou a temperatura média noturna cair
abaixo de 12,SoC (v.ll-S).

A distribuição das precipitações durante o ciclo veget~
tivo é fator limitante do alto rendimento da cultura, sendo que os
períodos mais críticos para o milho, em relação ã umidade são as
épocas de floração. A falta de água no período em questão leva a
uma redução na produtividade (v.11-5).
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o mínimo indispensável para o cultivo do milho durante o
verão é 200mm (v.10.4).

6.1.4.1.2 - Solo

o milho é por demais exigente com relação ã presença de
nutrientes no solo. A matéria orgânica dos solos desempenha um pa
pel importante na produção. Solos de matas recém-desbravadas onde
a acidez não seja acentuada se prestam para seu cultivo.

Solos pobres e ácidos são contra-indicados para a expl~
-raçao da cultura, a menos que sejam adequadamente corrigidos e apli

cados fertilizantes.

A faixa ideal de pH está na faixa de 5,5 a 7,5 (v.ll~16,
-22).

Os solos de textura e profundidade média são os malS in
dicados, sendo que os arenosos sao bastante quentes e tem fraco p~
der de retenção de água. Por outro lado os muito argilosos são fa
cilmente encharcados e o milho é muito tolerante ao excesso de
água no solo.

As várzeas ricas em matéria orgânica, depois de bem dre
nadas e livres de excessiva acidez, prestam-se sobremodo para o
cultivo do milho; principalmente as chamadas várzeas altas. Nestas
últimas podem ser cultivados durante vários anos sem queda da pr~
dução (v.11-16).

A Micro Região 12 pode ser considerada de boa aptidão
nas áreas de tipo climático Am e nas áreas de tipo climático Aw~ão
ocorrerá qualquer restrição desde que plantada no início da época
chuvosa.
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Levando-se em consideração os graus de limitações já me~
cionados anteriormente, verificou-se a presença da classe de apti
dão boa para a cultura.

Indicaremos as associações pertencentes a esta
abaixo relacionadas:

classe

Na classe de aptidão regular houveram limitações
a relevo, textura e fertilidade natural, motivos estes que
varam-a concluir o seu grau de aptidão para as associações

quanto
nos le
citadas:

LA4' LAS' LA6' LA7' LAS' LA12' LVS' LV9, LV10' LV17, LV1S'
PB1, PB2, PB9, PBll, LH1' LH2 e Al'

LV21,

Em se tratando de aptidão restrita para a cultura, veri
ficou-se graus mais fortes de limitações tais como, relevo, ferti
lidade natural, erosão e impedimento a mecanização. As associações
enquadradas nesta classe foram as seguintes:

LA10' LV1, LV2, LVll, LV12, LV14, LV1S' LV16, LV22, PB3, PBS' PBS'
PB10' PB12, AQH1, AQH2, LH3 e HG1•

Já na classe de aptidão inapta, como o próprio nome nos
indica, são solos inadequados a cultura, quer por sua potencialida
de ou seu aspecto topográfico não permitindo nem técnicas mais
aperfeiçoadas de manejo. Selecionamos portanto as associações que
constituem esta classe:

LV3, LV4, LVS' LV6, LV13, LV19, LV20, LV23, LE, PB6, PB7, PB13,
PB14, PB1S' CL1, CL2, RI' R2' R3' R4·
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6.1.5 - Cultura da malva

6.1.5.1 - Exigências ecológicas da malva e aptidão da Micro Região
para a cultura

6.1.5.1.1 - Clima

A malva ocorre de forma sub-expontânea em diversas zonas
do Estado do Pará. A carência de literatura nos impede de lançar
proposições conclusivas com relação as exigências climáticas, en
tretanto, a prática tem mostrado que temperaturas elevadas, entre
o o -. -. . .26 e 32 C medlOS sao ldealS para o seu desenvolvlmento e uma qua~

tidade de 80mm bem distribuídos pelos meses iniciais do ciclo até
a floração são ideais (v.10.4).

6.1.5.1.2 - Solo

Solos de média profundidade, secos
lentes para o desenvolvimento da cultura. As
cém-desbravadas se prestam para a exploração
encharcados não devem ser utilizados.

-e arejados sao exce
matas e capoelras re
do produto. Os solos

A própria forma de ocorrência da malva, na região, já é
uma prova de sua elevada rusticidade e adaptação às condições da
região. A experiência e observação em outras áreas de tipos climá
ticos semelhantes, bem como as necessidades climáticas da cultura
da malva, suportam presumlr que nada impede, sob o prlsma de defi
ciência Climática, que a cultura se desenvolva a contento, desde
que a época de .plantio no início do período chuvoso seja efetuado.
Pode-se indicar a Micro Região 12 como de aptidão boa para a cultu
ra da malva.

Levando-se em consideração os graus de limitações já me~
cionados anteriormente, verificou-se a presença da classe de apt~
dão boa para a ~ultura.
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Indicaremos as associações pertencentes a esta
abaixo relacionadas:

classe

Na classe de aptidão regular houveram limitações
a relevo, textura e fertilidade natural, motivos estes que
varam a concluir o seu grau de aptidão para as associações

quanto
nos le
citadas:

LA4' LAS' LA6' LA7' LAS' LA12' LVS' LV9, LVlO' LV17, LVlS'
PBl' PB2, PB9, PBll, LHl' LH2 e AI'

Em se tratando de aptidão restrita para a cultura, veri
ficou-se graus mais fortes de limitações tais como, relevo, ferti
lidade natural, erosão e impedimento a mecanização. As associações
enquadradas nesta classe "foram as seguintes:

LAlO' LVI' LV2, LVII' LV12, LV14, LVlS' LV16, LV22, PB3, PBS' PBS'
PBlO' PB12, AQHl, AQH2, LH3 € HGl·

J~ na classe de aptidão inapta, como próprio nome nos ln
-dica, sao solos inadequados a cultura, que por sua potencialidade

ou seu aspecto topográfico não permitindo nem as técnicas mais ape~
feiçoadas de manejo. Selecionamos portanto as associações que cons
tituem esta classe:

LV3, LV4, LVS' LV6, LV13, LV19, LV20, LV23, LE, PB6, PB7,
PB14, PBlS' CLl, CL2, RI' R2' R3' R4'

6.1.6 - Cultura da mandioca

6.1.6.1 - Exigências ecológicas da mandioca e aptidão da Micro Re
gião para a cultura

6.1.6.1.1 - Clima

Como planta originária de região tropical encontra
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condições favoráveis para seu desenvolvimento em todos os climas
tropicais e subtropicais. No Brasil a mandioca é cultivada de Nor
te ao Sul, mesmo em zonas consideradas temperadas.

A mandioca é encontrada com possibilidades. econômicas
desde os 300 de latitude norte a 300 de latitude sul, desde o ní
vel do mar até 1.000mm, e sob temperaturas médias anuais entre 200

C e 270C (v.ll-l).

Dada a sua grande rusticidade, apresenta capacidade de
adaptação mesmo em condições desfavoráveis.

As condições ideais para o seu cultivo são: pluviosidade
1.000 a 2.000 mm anuais bem distribuída; temperatura .média anual

o . - .entre 20 e 26 C; ventos brandos; lnsolaçao anual superlor a 2.000
horas.

De 2cordo com as condições climáticas da micro região 12,
podemos considerá-la como apta ao cultivo econômico da mandioca(v.
10.5).

6.1.6.1.2 - Solo

A mandioca desenvolve-se bem tanto em solos arenosos co
mo argilosos, sendo que o cultivo em solos de textura arenosa a mê
dia são os preferidos por facilitar a colheita.

A faixa de pH ideal para a cultura está entre 6,0 a 6,5
(v.ll-l) .

-Um fator limitante para o desenvolvimento da cultura e
a drenagem. Solos com drenagem deficiente não são indicados, devi
do o excesso de água ocasionar o apodrecimento das raízes.
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A mandioca ape~~~ de ser uma cultura bastante cultivada
na reglao Amazônica, apresenta também suas limitações quanto ao so
10, já mencionadas no parágrafo anterior no que diz respeito a eXl- .gencla quanto a solo.

Encontramos para a mandioca classe de aptidão boa, isto
é a cultura se desenvolvendo perfeitamente dentro de suas exigê~
cias. Para esta classe foram enquadradas as seguintes associações:

Para a classe de aptidão regular citaremos as ~sociaçÕes
e seus graus de limitações tais como: relevo, fertilidade natural
e textura. Quanto as associações citaremos: LA4' LA6' LA8' LA9'
LV7, LVII' LV21, PBl' PB4, PB9, AQHl, LHl' LH2·

No que se refere a aptidão restrita, ficaram os solos
que por julgamento de relevo, fertilidade natural, textura e imp~
dimento ao uso de mecanização, foram enquadrados nesta classe.

Abaixo relacionadas encontramos as associações:

LA7' LAIa' LV8, LV9, LVlS' LV17, LV19, LV20, LV22, PB3, PBS' PB8,
PBIO' PBll, PB12, AQH2 e LH3·

Na classe de aptidão inapta, todos os graus de limita
ções-foram encontrados nas associações, não permitindo com isto
o desenvolvimento da cultura.

Os solos encontrados nesta classe estão formados pelas
associações abaixo:

LVI' LV2, LV3, LV4, LVS' LV6, LV12, LV13, LV14, LVI6, LV23, LE,
PB6, PB7, PBI3, PB14, PBlS' CLI, CL2, RI' R2' R3, R4' HGl e AI·
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6.1.7 - Cultura do algodão

6.1.7.1 - Exigências ecológicas do algodão e aptidão da Micro Re
gião para a cultura

6.1.7.1.1 - Clima

o algodão anual, é cultivado entre as latitudes de 470 N
e 300 S (v.11-43).

A influência da temperatura: na germinação é considerável.
Temperaturas entre 200C e 300C determinam uma boa germinação e ma
ior número de plantas por área (v.11-33). CAMP e WALKER verifica
raro uma germinação ótima por volta de 33-3SoC assim como os limi
tes críticos para a semente do algodão no solo entre 140C e 400C
(v.11-33).

o algodão é planta muito sensível a intempéries durante
as 3 ou 4 primeiras semanas; após este período suporta relativamen
te bem as estiagens prolongadas (v.11-27).

As condições climáticas malS favoráveis ao algodão são:
precipitação pluviométrica na faixa de SOO a 1.800mm (v.11-35), sen
do importante a sua distribuição, pois chuvas exc'essivas por oca
sião da frutificação causam prejuízos, determinando crescimento
vegetativo exagerado, em detrimento da produção (v.11-27). A tempe
r-at ur-a média: para o seu cultivo deve estar acima de 200C (v.11-35).

A mlcro reglao considerada, não apresenta restrições sob
o ponto de vista térmico ao cultivo do algodão, pois as condições
térmicas desta micro região enquadram-se aos limites exigidos pela
cultura.

Com relação às condições hídricas, a Micro Região 12 foi
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considerada apta ao cultivo do algod~o herb~ceo. ELbora apresente
total pluviométrico anual elevado, se caracteriza por um período
seco definido, o que leva a consider~-lo apto sem restrições clim~
ticas ao cultivo do algod~o, anual, desde que o plantio seja feito
em época adequada, para que os períodos críticos de frutificaç~o e
colheita recaiam nos meses de totais pluviométricos reduzidos (v.

10.6)•

6.1.7.1.2 - Solo

o algodoeiro pode ser cultivado em solos de textura bas
tante variada, desde o areno barrento até os argilosos, profundos
e porosos (v.11-27,-31).

Com relaç~o a a~idez, o algodoeiro n~o é tolerante; reco
menda-se em solos com pH abaixo de 5,3 a aplicaç~o de calc~rio,
aliado a adubaç~o mineral Entretanto, tolera a alcalinidade até
pH 8 (v.11- 31)•

A profundidade do solo é um fator a levar em consideração;
96% das raízes encontram-se até Lrn de profundidade, sendo que as
inferiores e esta podem prejudicar as plantas. Os melhores solos
s~o os de profundidade média a alta (v.11-31).

O solo deve ter boa drenagem com média a alta capacidade
de retenç~o de ~gua disponível as plàntas. Solos com drenagem defi
ciente não são indicados, por serem prejudiciais à cultura. O rele
vo é um fator importante na escolha de ~rea,sendo restrito o culti
vo do algod~o em solos acidentados. A melhor topografia para a cul
tura é plana e levemente ondulada.

Os critérios utilizados para julgamento das classes de
aptid~o para a cultura do algodão, evidenciaram fatores limitantes
para esta cultura e consequentemente a ausência da classe de apti
dão boa para a mesma.
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Encontramos apenas as classes de aptidão regular, restr~
ta e inapta, conforme seus graus de limitações que são: relevo,
fertilidade natural e drenagem,

Na classe de aptidão regular, encontramos solos represe~
tados em associações como nas demais classes, Nestas associações
prevalecem os solos que se apresentarem em maior percentagem ou s~
ja o solo dominante, Apresentamos como classe de aptidão regular
as associações seguintes: LA1' LA2' LA3' LA4' LAS' LA7' LA8' . LAg'
LA11 , LA12 , LV7, LV10, LV11, LV18, LV21, PB1, PB2, PB4, PBg, PB11,
LH2,

Na classe de aptidão restrita é que ficou a maior
das associações encontradas na área, isto em virtude da
possuir grandes limitações,

parte
cultura

Citaremos as associações pertencentes a esta classe:

LA6' LA10, LV1, LV2, LV3, LV4, LVS' LV6, LVa, LV9, LV12, LV13,LV14,
LV1S' LV16, LV17, LV19, LV20, LV22, LV23, LE, PB3, PBS' PB6, PB7,
PBa' PB10, PB12, PB13, PB14, PB1S' CL1, CL2, LH1' LH3,

Quanto a classe de aptidão inapta é formada por aSSOCla
ções de solos onde não apresentam a mínima condição de desenvolvi
mento da cultura,

Encontramos as seguintes associações pertencentes a esta
classe: R1' R2' R3, R4' HG1, A1,
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6.~ - CULTURAS PERMANENTES E SEMI-PERMANENTES

-6.2.1 - Cultura da cana de açucar

6.2.1.1 - Exigências ecológicas da cana de açucar e aptidão da Mi
ero Região para a cultura

6.2.1.1.1 - Clima

A cana é uma planta exigente de calor e de umidade. Emre
lação à temperatura, ela encontra condições favoráveis nas regiões
tropicais e relativamente favoráveis nas regiões subtropicais. Quan
to a água, o mínimo de precipitação pluviométrica anual exigida pe
la cultura está ao redor de 1.200 milímetros; com menor precipit~
ção sua cultura só é possível mediante irrigação. O que importa,
porém, em relação ao cli~a, para a cana de açúcar, é a existência
de uma estação chuvosa e de outra seca; a p rurne a.r-a cara que as pl~
te.s se desenvolvam e deem pro.dução e a segunda para que elas amadu
reçam e produzam um caldo rico de sacarose. Boa luminosidade e au
sência de geadas completam as exigências da cana em relação ao cli
ma (v.10.7).

6.2.1.1.2 - Solo

A cana de açúcar é uma cultura que tanto se desenvolve em
.solos argilosos como em solos arenosos, com a condição de que não
se apresentem com essas características em condição extrema. Se e~
cessivamente argilosos, as terras se tornam impermeáveis e sujeitas
ao encharcamento, quando não são muito profundos; se excessivamen
te arenosos, elas são muito laváveis e portanto de fertilidade po~
co duradora. Para que a cultura da cana apresente boa produção ec~
nômica, deve o solo ser fértil e de relativa profundidade. Os três
grandes tipos de solos do Estado de são Paulo (massapê-salmorão, ~
renito e terra roxa) se prestam para a cultura canavieira, sendo
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que a terra roxa é, sem dúvida, o melhor tipo de solo pela sua rl
queza, permeabilidade e duração de sua fertilidade, quando bem tra
balhado e protegido.

Embora não possua na área classe de aptidão boa para a
cultura da cana de açúcar, citaremos outras classes que por julga
mento foram enquadradas conforme seus graus de limitações, em re
guIar, restrita e inapta. Os julgamentos quanto aos graus de limi
tações foram baseados com relação ao relevo, fertilidade natural e
drenagem.

Estas associações foram julgadas segundo o grau de domi
nância de seus solos na referida associação.

A classe de aptidão regular está composta por associações
de solos que apresentam certos graus de limitações tais como rele
vo, fertilidade e drenagem, representadas pelas seguintes aSSOCla
ções: LAl, LA2, LA3' LA4, LAS' LA6' LA7' LA8' LA9' LAll' LA12' LV7,
LVS' LV9, LVIO' LVII' LVlS' LV16, LV17~ LV18, LV21, LV22, PBl' PB2,
PB3, PB4, PBS' PBS' PB9, PBIO' PBll, LHl, LH2, LH3, HGl·

Na classe de aptidão restrita, as associações que fica
ram por julgamentos já citados, foram as seguintes: LAIO' LVl,LV2,
LV3, LV4, LVS' LV6, LV12,LV13, LV14, LV19, LV20, 'LV23, LE, PB6,
PB7, PB12, PB13, PB14, PBlS' CLl, CL2, AQHl, AQH2, AI·

Já na classe de aptidão inapta, apresentamos as aSSOCla
ções que possuem limitações em todos 6s fatores para a utilização
agropecuária. Dentre elas citaremos: RI' R2, R3 e R4.
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6.2.2 - Cultura do cacau

6.2.2.1 - Exigências ecológicas do cacau e aptidão da Micro Região
para a cultura

6.2.2.1.1 - Clima

o cacau sendo cultura de clima tropical, tem seu cultivo
limitado às áreas com elevada temperatura e altas precipitaçõespl~
viométricas.

Segundo Hardy as faixas de temperaturas médias anuais p~
ra cultivo do cacau variam entre 2loC e 300C sendo a temperatura
- . ootlma em torno de 25,5 C (v.11-19).

Quanto à precipitação pluviométrica os totais anuais p~
ra desenvolvimento desta cultura se encontram acima de 1.250mm, sem
uma estação seca definida.

Entretanto, o cacaueiro é cultivado no mundo em áreas
cujas precipitações pluviométricas se estendem desde 1.000mm a
5.000mm anuais. Contudo, para o cacau o importante é a distribui
ção das chuvas durante o ano, a qual Hardy considera como ótima
uma precipitação mensal de 100mm ou acima e uma estação seca de 2
a 3 meses com menos de 60mm.

Os estudos realizados por MORAES & BASTOS (v.11-29), mos
traram a ocorrência de excedentes hídricos entre 100 a 800mm nas
áreas produtoras de cacau e deficits acima de 22Ornm, Daí concluíram
que deficiências hídricas em torno de 200mm anuais podem ser limi
tação climática para o cacauelro.

Os tipos climáticos ocorrentes na Micro Região 12, são
os Am e Aw, da classificação de K8ppen. Considerando estes tipos
climáticos e as exigências do cacau em relação ao clima podemos d~
finir como aptas as áreas de tipo Am e rrarginalas de tipo hN (v.lO.8).
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6.2.2.1.2 - Solo

Muito embora bastante exigente em solo o cacaueiro pode
ser cultivado em solos cuja textura varia de média a argilosa. f
exigente em solos profundos, férteis, bem drenados e que não sequem
com muita rapidez.

Os solos de textura muito arenosa podem ser recomendados
para seu cultivo apenas se as precipitações pluviométricas na re
gião são seguramente intensas para permitir um teor de umidade cons
tante requerido pelo cacaueiro.

~ -Os solos muito pobres e de acidez elevada so sao recomen
dados ao cultivo do cacau quando efetuada a correção dos mesmos
através da utilização de corretivos e fórmulas racionais de aduba
-çao.

Considerando-se a micro região 12 pode-se definir de a~
tidão regular.

No estudo da aptidão agrícola dos solos para cultura do
cacau, devido a baixa fertilidade natural dos solos e o relevo fo
ram englobados na classe de aptidão regular as seguintes unidades
e associações de solos: LAl' LA2' LA3, LA4' LAS' LA9' LAll" LV1,
LV2, LV7, LV8, LVIO' LVll, LV16, LV18, LV19, LV20, LV21, LV22, LE,
PB1' PB2, PB3, PB4, PBS' PB8, PBIO' PB12, AQH1, AQH2, LH1' LH2·

Para a classe de aptidão restrita, foram levados em con
sideração os fatores limitantes de fertilidade natural baixa, rel~
vo e pedregosidade, sendo enquadradas as seguintes associações:L\,
LA7, LA8' LAIO' LA12' LV3, LV4, LVS' LV6, LV9, LV12, LV13, LV14,
LV1S' LV17, LV23, PB6, PB7, PB9, PBll, PB13, PB14, PB1S' LH3'

As associações de solos CL1, CL2, Rl' R2, R3, R4,
Al' foram consideradas inaptas para o uso agrícola devido a
nagem, fertilidade natural baixa, relevo e a pedregosidade.
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Como a maior parte das associações caiu na classe de a~
tidão regular, podemos concluir que a área apresenta essa classe
de aptidão para cultura do cacau, embora ocorra associações incluí
das nfficlasses restrita e inapta, não existindo solo com aptidão
boa para essa cultura.

6.2.3 - Cultura da pimenta do reino

6.2.3.1 - Exigências ecológicas da pimenta do reino e aptidão da
Micro Região para a cultura

6.2.3.1.1 - Clima

Sendo uma cultura de clima tropical a pimenta do relno e
xlge para o seu desenvolvimento clima quente, com temperaturas ele
vadas e altas precipitações pluviométricas.

As faixas de temperaturas médias anuais consideradas sa
tisfatórias ao cultivo da pimenta do reino, estendem-se de 230C a
280C, muito embora desenvolva-se bem em faixa térmica compreendida
entre 120C a 400C (v.11-29).

Em relação as precipitações pluviométricas a pimenta do
reino tem encontrado condições adequadas para seu desenvolvimento
e produção em faixas de precipitações médias anuais que variam de~
de 2.800mm a 3.500mm. Entretanto há regiões ainda como por exemplo
na fndia em que a pimenta do reino desenvolve-se em áreas com to
tais pluviométricos variando entre um pouco mais de 900~~ a quase
3.500mm.

As faixas de deficiências hídricas anuais onde a cultura
tem se desenvolvido em todo o mundo varlam de 30mm a 841mm, ocor
rendo nos casos muito acentuados de deficit hídrico, a utilização
de sombreamento e tutores vivos.
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Considerando que deficits hídricos anuais entre 30mm
400mm sejam os mais indicados ao cultivo da pimenta a pleno
como é feito em nossa região e considerando a m1cro região 12
tipos climáticos nela encontrados pode-se concluir que, a
apresenta-se totalmente apta para o plantio da pimenta do

a
sol

e os
.-reg1ao

reino
(v.10.9).

6.2.3.1.2 - Solo

Muito embora a pimenta do re1no seja cultura bastante e
xigente em termos de fertilidade de solos pode-se cultivar em so
los cujas texturas variem de arenosa a argilosa.

-Entretanto, dois fatores sao considerados de grande 1m
portância para o cultivo da pimenta do reino: a drenagem a qual de
verá ser suficiente a fim de evitar acúmulo de água próximo as raí
zes o que prejudicaria o desenvolvimento da planta e a capacidade
de retenção de umidade, a qual deve ser suficiente para que as pl~
tas não sejam grandemente afetadas nas épocas secas do ano.

Os solos para cultivo da pimenta do re1no devem possu1r
boas características físicas, e devem ser bem drenados, profundos,
permeáveis, porosos, podendo as características químicas serem eli
minadas pelo uso de fórmulas racionais de adubação e corretivos_

Para a cultura da pimenta do reino, além da fertilidade
natural baixa foi levado em consideração ainda um fator bastante

~. ~limitante que e a ma drenagem que pode ocasionar o apodrecimento
do sistema radicular da planta.

Na classe de aptidão regular, tendo como fator limitante
a baixa fertilidade natural e o relevo foram incluídas as segui~
tes unidades e associações: LA1' LA2, LA3, LA4, LAS' LA6, LA8, LP~,
LAll, LA12' LV7, LV10' LVll, LV1S' LV18, LV19, LV20, LV21, LV22,
PB1' PB2, PB3, PB4, PB8, PB9, PB10' PBll-
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Alêm dos fatores levados em conta na classe de aptidão
regular, na restrita foi acrescentado mais a drenagem deficiente,
que por esta razão foram incluídas as seguintes unidades e aSSOCla

Associando aos fatores acima citados, foi acrescentado
ainda a pedregosidade como fator limitante para considerar as asso
ciações abaixo citadas como classe de aptidão inapta para o uso
agrícola: CL1, CL2, AQH1, AQH2, LH1' LH2' LH3' Rl' R2' R3' R4' HGl
e A.

-6.2.4 - Cultura do guarana

6.2.4.1 - Exigências eco1õ~icas do guarana e aptidão da Micro Re
gião para a cultura

6.2.4.1.1 - Clima

o cultura originário de .- tropical, sendoguarana e reglao
habitat natural ..• úmidas da Amazônia. Nao seu as areas quentes e

faixa onde ..• encontrado, temperaturas mêdias estãoe as anuaa s em
torno de 26oC, mêdias variando entre 220C oe mensalS e 28,2 C.

Em relação as precipitações pluviomêtricas o guaraná se
desenvolve em áreas com totais pluviométricos oscilando entre
2.000 a 2.800mm anuais, com ocorrência de 1 a 4 meses com totais
inferiores a 100mm. O guaraná desenvolve-se bem em áreas com defi
ciências hídricas entre O a 229mm anuais (2.10.10).

6.2.4.1.2 - Solo

O guaraná tem seu habitat natural a Amazônia, encontran
do-se vegetando em áreas de capoelra, margens dos rios, etc ••, po
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dendo estas áreas serem incluídas nos solos classificados como La
tosol Amarelo e Latosol Vermelho Amarelo. Em Manaus, no Estado do
Amazonas principal local onde o cultivo é feito mais racion~nte,
o guaraná é principalmente cultivado em solos argilosos, pouco peE
meáveis. Entretanto, tem-se observado cultivos do guaraná em solo
de textura média a muito argilosa, profundos, bem drenados, e bai
xa fertilidade natural. Porém, os solos férteis são mais propícios
em virtude de apresentarem maior rendimento. Os solos pobres podem
ser recomendados porém com a utilização de fertilizantes.

Sendo planta que tem como habitat natural a Amazônia, é
cultivada em área as mais diversas com os mais diferentes tipos de
solos.

Os solos argilosos são os mais indicados para essa cult~
ra havendo apenas como fatores limitantes, a fertilidade natural
baixa e o relevo que nos levou a colocar as seguintes unidades e
associações de 5010s na classe de aptid20 regular: LA1' LA2' LA3,
LA4' LAS' LA8' LA9' LA12' LV10' LVll, LV16, LV18, LV21, LV22, LE,
PB1, PB2, PB3, PB4, PBS' PB8, PB9, PB10' PB12·

Incluindo a pedregosidade junto com a baixa fertilidade
natural e o relevo, as unidades e associações de solos que a se
guir foram englobadas na classe de aptidão restrita: LA6' LA7, L\o'
LAll' LV1, LV2, LV3, LV4, LVS' LV6, LV7, LV8, LV9, LV12, LV13, LV14,
LV1S' LV17, LV18, LV20, LV23, PB6, PB7, PBll, PB13, PB14, PB1S~~'
CL2, AQH1, AQH2, LH1, LH2' LH3·

Sendo levado em conta todos os fatores limitantes até
agora citados e acrescentando a drenagem deficiente o restante das
associações e unidades foram incluídas na classe de aptidão inapta,
são as seguintes: Rl' R2' R3' R4' HG1, Al·
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E.2.5 - Cultura da seringueira

6.2.5.1 - Exigências ecológicas da seringueira e aptidão da Micro
Região para a cultura

6.2.5.1.1 - Clima

Espécie originária da Amazônia, a seringueira é vastamen
te distribuída em quase toda a área amazônica, o que lhe dá a
maior característica de cultura tropical. Assim sendo é bastante e
xigente em clima quente com temperaturas bastante elevadas e altas
precipitações pluviométricas.

Estudos desenvolvidos por CAMARGO citados por PEREIRA &
RODRIGUES (v.11-37) e MORAES "& BASTOS (v.11-29), det:erminaram que
para maior produção de látex são exigidas temperaturas nédias anuais'
acima de 200C o que corresponde a um mínimo de 900mm de evapotran~
piração anual acumulada.

Estudos realizados por BASTOS mostraram que a seringuei
ra no seu habitat natural fica submetida a temperaturas médias os
cilando entre 240C e 2SoC e totais pluviométricos anuais entre
1.700mm a 3.600mm.

PEREIRA & RODRIGUES (v.11-37), baseados nas áreas de ori
gem da seringueira, mostraram que a cultura suporta deficit hídri
co de até 240mm, muito embora CAMARGO tenha estipulado o máximo de
deficiência hídrica em l50mm.

Segundo MORAES & BASTOS (v.11-29) a seringueira sob o
ponto de vista fisiológico de crescimento e produção de látex, exi
giria condições hídricas que não apresentassem estação seca defini
da. Entretanto, observações destes autores mostraram estreita cor
relação entre o aparecimento de doenças "mal das folhas" e a umidade
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do ar ocorrente nas áreas onde as precipitações pluviométricas são
contínuas sem uma estação seca definida.

Daí é que considerando os fatores referentes ao aparec~
mento do mal das folhas considera-se a micro região 12, como de a~
tidão climática boa para o cultivo da seringueira, pois os tipos
climáticos nela encontrados são os Am e Aw da classificação de
K8ppen (v.10.ll).

6.2.5.1.2. - Solo

o cultivo da seringueira na região Amazônica é relativa
~ -mente muito pequeno, sendo feito principalmente por orgaos govern~

~mentais e pequenas areas por particulares.

~ ~ ~As areas no pals, onde ela e cultivada mais intensamente
são as áreas cacaueiras da Bahia.

Na Amazônia o habitat natural da seringueira, ela se de
senvolve principalmente nos solos Latossólicos indo desde Latosol
Amarelo, textura média ã textura muito pesada. Se encontram desen
volvendo ainda em Concrecionários Lateríticos e Gley Pouco Húmico
(v.11-7).

De um modo geral os solos para cultivo da seringueirasão
solos profundos de baixa fertilidade com elementos nutritivos, en
tretanto, apresentando boas propriedades físicas (v.11-7,-16).

Nos solos argilosos onde são cultivadas as seringueiras
as plantas tem apresentado melhores aspectos do que nos solos are
nosos. Nos concrecionários foi observado que o seu sistema radicu

-lar se atrofia ficando bastante superficial devido as concreçoes.

No Gley Pouco Húmico tem-se observado um melhor desenvol
vimento da seringueira isto porque estes são solos de maior teor
de elementos nutrientes.
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Considerando a r.i cr-o r-e ga ao 12 pode-se definir como clas
se de aptidão regular.

A seringueira é cultura que devido seu habitat natural
ser a Amazônia, encontra uma grande adaptação aos solos da região.

Em vista disso, a maior parte das unidades e associações
de solos foram incluídas na classe de aptidão regular, que por ap~
sentarem como fatores limitantes a baixa fertilidade natural e o
relevo foram assim relacionadas: LA1' LA2' LA3' LA4' LAS) LA6' ~,
iA8, LA9' LAIO' LAll' LA12' LV7, LV8, LV9, LV10' LVll, LV12, LV14,
LV1S' LV16, LV17, LV18, LV21, LV22, LV23, LE, PB1' PB2, PB3, PB4,
PBS' PBS' PB9, PBIO' PBll, PB12, AQH1, AQH2, LH1' LH2' LH3' HG1,
Al'

Na classe de aptidão restrita foram incluídas o restante
das unidades de associações: LV1, LV2, LV3, LV4, LVS' LV6, LV13,
LV19, LV20, PB6, PB7, PB13, PB14, PB1S' CL1, CL2, Rl' R2, R3' R4
que apresentam como fatores limitantes além dos acima citados tem
a pedregosidade que restringe o desenvolvimento da cultura.

Esta área apresenta uma aptidão regular para a
da seringueira.

cultura

6.2.6 - Cultura do dendê

6.2.6.1 - Exigências ecológicas do dendê e aptidão da Micro Região
para a cultura

6.2.6.1.1 - Clima

o dendezeiro (Elaeis guineensis) é planta típica de re
giões baixas, quentes e úmidas. A temperatura média anual dentro

. . . - - . . .. - . oda dlstrlbulçao geograflca dos plantlos comerClalS estao entre 24
C e 2SoC (v.ll-ll,-14) e valores médios exrrerros entre li30C e 320C (v.11-4S).
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Nas regiões tropicais úmidas, a importância do fator hí
drico é malor que a da temperatura média anual, que é sempre eleva
da e varia pouco de ano para ano (v.11-13), portanto a precipit~
ção pluviométrica deve situar-se entre 1.500 a 3.000mm ou mais,
bem distribuídos, sem períodos prolongados de estiagem, 3 a 4 me
ses no máximo (v.11-48).

Quanto a umidade relativa do ar, considera-se como favo
rável as zonas onde a umidade relativa mensal média é superior a
75%. O comprimento do período de insolação é muito importante para
a produção. É necessário uma insolação bem distribuída esuperlor
a 1.500 horas anuais (v.11-45).

A estiagem afeta a produção, causando o abortamento de
inflorescências femininas durante seu período máximo de creSCl
mento e induz a formação de inflorescências masculinas em malor nú
mero que femininas (v.11-49).

A Micro Região em estudo não apresenta restrições de or
dem técnica à cultura do dendê, uma vez que as temperaturas médias
aí encontradas enquadram-se nas faixas ótimas. Por outro lado, o
estudo dos balanços hídricos locais comparados aos de áreas prod~
toras de dendê indicam que parte da Micro Região 12 apresenta dis
ponibilidade hídrica marginal e outra parte é incompatível às ne
cessidades climáticas da cultura.

Assim é que Monte Alegre, Santarém, Alenquer, Juriti e
Faro apresentam-se marginais para o cultivo do dendê podendo se
tornar apta pelo emprego de irrigação. O restante da área é inapta
para a cultura (v.10.12).

6.2.6.1.2 - Solo

A ecologia favorável para o dendê se caracterizasobretudo
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por seu aspecto climático, porém o solo desempenh~ um papel consi
derável nas zonas climáticas marginais. Algumas das condições do
solo (qualidades físicas, profundidade, nível do lençol freático)
podem compensar as irregularidades da pluviosidade e atenuar os e
feitos de uma estação seca muito pronunciada.

Segundo WILLIAMS & HSU citados por (v.ll~14), a maioria
dos plantios comerciais tem sido feitos em terras com declividade
acerca de 20%, mas isto tem principalmente razões técnicas e econô
micas.

As qualidades físicas do solo são muito malS importantes
que as qualidades químicas do mesmo.

o solo deve ser profundo e não formar um horizonte dema
siado compacto a menos de 1 metro da superfície, pois o sistema ra
dicular do dendê é muito sensível a compacidade e a coesão. Assim
é que o ideal para esta cultura são os solos argilosos e argilo-
arenosos com 25-40% de argila (plantação Piloto e Conduru), ricos
em matéria orgânica e nutrientes, sem concreções no perfil, e pH
entre 5,5 e 6,0.

Nas regiões de baixas pluviosidade ou com um período se
co, o solo deverá ter uma boa capacidade de retenção de umidade
(v.11-48).

Levando-se em consideração a aptidão agrícola destes so
los para a cultura do dendê, verificou-se nesta área, a ausência
de solos com aptidão boa para a referida cultura. No entanto est~
dos nos levaram a concluir que, existem classes de aptidão regular
para o dendê, tendo como fatores limitantes o relevo, fertilidade
natural e textura.

Esta classe de aptidão regular, está representada pelas
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seguintes associações: LA1, LA2, LA3' LA4' LA5, LA6' LAS' LA9' L\o'
LAll' LA12' LV1, LV2, LV3, LV4, LV5, LV6, LV7, LVS' LV10' LVll,LV12,
LV15, LV16, LV17, LV1S' LV21, LV22, LE, PB1, PB2, PB3, PB4, PB5,
PBS' PB9, PB10' PB12, LH1, LH2·

Na classe de aptidão restrita os fatores que levamos pa
ra julgamento foram os mesmos ou seja, relevo, fertilidade natural
e textura, então apresentamos as seguintes associações pertence~
tes a esta classe: LA7' LV9, LV13, LV14, LV19, LV20, LV23, . PB6,
PB7, PBll, PB13, PB14, PB15, AQH1, AQH2, LH3'

Já na classe de aptidão inapta citamos as associações cu
jos fatores limitantes não condicionam o desenvolvimento da cultu
ra, representadas pelas seguintes associações: CL.l" CL2, Rl' R2,R3'
R4' HG1, Al'

7 - PASTAGENS

7.1 - EXIGtNCIAS ECOLOGICAS DAS PASTAGENS E APTIDAo DA MICRO REGIAO
PARA SUA EXPLORAÇAO

7.1.1 - Clima

As famílias das gramíneas e das leguminosas englobam a
malor parte das plantas denominadas genericamente de pastos, tanto
naturais como cultivados.

Nas condições ecológicas da Amazônia as gramÍneas de pa~
toreio que mais têm se destacado na formação de pastagens são: Co
lonião (Panicum maximum), Jaraguá {Hyparrhenia rufa}~ Brachiarias
{Brachiaria deàumbens, Brachiaria ruziziensis, Brachiaria brizantha,

Brachiaria sp IRI-409 e Brachiaria mutica} e Canarana Erecta Lisa
{Echinochloa pyramidalis}. Como reserva forrageira as mais utiliz~
das são: Capim-Elefante ou Napi.er {Pennisetum purpureum}~ Cana Fo~
rageira {SaccharumoffiCinarum} e Guatemala (Tripsacum fasciculatwn).
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A faixa de clima que tem condições de permitir o desenvol
vimento das gramíneas e bastante ampla. A maioria delas recomenda
das para a Amazônia se adaptam a climas caracterizados por temper~
turas elevadas, com médias anuais acima de 20,00C, enquanto alg~
mas suportam condições menos tropicais como é o caso da Braahiaria

brizantha (v.11-36), das Setárias (v.11-41) e do Jaraguá, resisten
te a geadas desde que sejam curtas (v.11-34).

A Braahiaria deaumbens~ principalmente na estação de
malor precipitação, tem apresentado uma alta susceptibilidade ã
cigarrinha das pastagens (Deois inaompleta). Nas áreas onde isso
tem ocorrido com gravidade, recomenda-se a sua substituição pelo
Quicuio da Amazônia (Braahiaria sp IRI - 409) que até o presente
vem mostrando resistir satisfatoriamente a esse tipo de praga.

Em experiências obtidas na EMBRAPA/PA, a Canarana Erecta
Lisa tem mostrado boas qualidades forrageiras principalmente na
formação de pastagens em solos de várzea (v.11-42) para pastoreio
de búfalos leiteiro.

Tomando por base estudos desenvolvidos sob ,as condições
de Belém, Bragança, Salvaterra, Macapá e Tomé-Açu, as 1eguminosas
Kudzu Tropical ou Puerária (Pueraria phaseoloides)~ Alfafa do Nor
deste ou Esti10santes (Stylosanthes graailis) e Jetirana ou Centro
sema (Centrosema pubesaens) vegetam satisfatoriamente sob nossas
condições (v.11-4), indicando boa adaptação em regiões com temper~

•• • otura medla em torno de 26,4 C.

Analisando as condições hídricas, as áreas de ocorrência
das gramíneas consideradas situam-se entre totais pluviométricos
que,atingem 1.700 a 3.000mm, havendo indicação de que o Jaraguá e
a Braahiaria deaumbens, suportam índices pluviométricos bem mais
baixos (v.11-41). Apresentam alguma resistência ã seca, as espécies
Colonião (v.11-40,-41), Braahiaria deaumbens (v.11-41) e o Quicuio
da Amazônia (segundo observações feitas na EMBRAPA/PA).
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Em áreas com período prolongado de estiagem, o capim Ja
raguá mostra não reunir condições de se desenvolver" satisfatoria
mente, acabando por se ressintir bastante em tal situação.

-O excesso ou falta de chuvas, desde que moderados, nao
afeta as leguminosas (v.11-28,-38), pelo fato de possuírem raízes
profundas que alcançam as camad~s mais inferiores do solo. Dados
de comportamento de leguminosas obtidas pela EMBRAPA/PA, em vários
locais da Amazônia, permitem afirmar que as espécies recomendadas
se adaptam bem sob índices pluviométricos compreendidos entre 1.700
e 3.000mm.

Entretanto, observações realizadas na reglao, tem confir
mado citações (v.11-41) de que a Puerária resiste pouco a estação
de seca mais prolongada.

Concluindo, pode-se considerar que, sob o ponto de vista
climático, a micro região 12 apresenia condições favoráveis ~ 1m
plantação de pastagens com as forrageiras previamente recomendadas
para a Amazônia. Faz-se restrições apenas ~ Brachiaria brizantha

face a sua crnldição de melhor adaptação em climas mais amenos, e
ao Jaraguá e a Puerária nas áreas em que predomina o clima tropi
cal chuvoso com acentuado período seco (Aw) (v.10.13).

7.1.2 - Solo

- -As pastagens, de uma mane1ra geral, sao bastante versa
teis quanto as exigências de solo, podendo ser cultivadas num gra~
de número deles, desde os malS pobres e arenosos até os mais fér
teis e argilosos. A capacidade de suporte será sempre proporcional
ã disponibilidade de nutrientes no solo, sendo ideais terrenos de
mata virgem, relevo plano ou suave ondulado. Ãreas permanentemente
inundadas ou com afloramento de concreções devem ser evitadas.

O objetivo principal, no caso de pastagens, é se

- 147 -



um equilíbrio biológico m2is perfeito possível entre solo) planta
e animal. Isso pode ser conseguido com práticas e manejo adequados
desde a formação de pastagem até a sua efetiva utilização pelos·ani
mais.

Na formação de pastagens de Colonião ou Jaraguá) os tra
balhadores já devem espalhar a parte das sementes a medida que fo
rem penetrando na área, durante a broca da mata. A umidade existen
te na mata dará condições de germinação das sementes originando
assim as primeiras touceiras, o que funcionará como material infla
mável ajudando bastante na queima eficiente da vegetação derruba
da. A biomassa queimada fornecerá nutrientes ao solo promovendo
uma oportuna fertilização.

o baixo índice germinativo das sementes, as vezes é res
ponsável por grande parte do insucesso no eficiente estabelecimen
to da pastagem. Uma alternativa seria o plantio por mudas, no en
tanto, esse método é bastante oneroso justificado apenas para o
estabelecimento das gramíneas com pouca ou nenhuma disponibilidade
de sementes como é o caso do Quicuio da Amazônia.

o pisoteio da área recém plantada deverá ser feito somen
te após a queda das primeiras sementes de modo a permitir um melhcr
desenvolvimento do sistema radicular e consequente fixação ao so
10. No primeiro ano o pisoteio deverá ser leve, visando quebrar a
massa verde e enterrar as sementes caídas.

o pasto deverá ser vedado aproximadamente um mês antes
~da epoca de queimar, a fim de permitir o desenvolvimento das to~

celras que, nesta época, constituem excelente material inflamável.
A queimada faz-se necessária principalmente nos 2 primeiros anos,
com a finalidade de evitar as ervas daninhas que comumente ocor.rem.

A partir do terceiro ano a pastagem estará definitivame~
,

te em condições de plena utilização, devendo ser obedecida sempre
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uma carga animal por hectare compatível com a disponibilidade de
forragem e proporcionando períodos de descanso através de
de pastos. Com o decorrer dos anos as queimadas deverão
gradativamente até o estritamente necessário.

rotação
diminuir

Na mlcro região 12 as áreas utilizadas na formação de
pastagens são constituídas em grande parte por Latosol Amarelo te~
tura média e argilosa, constituindo-se o Colonião (Paniaum~mimJ~

a Braahiaria deaumbens e o Napier (Pennisetum purpureumJ corno os
capins mais empregados para pastoreio, sendo este último também o
mais usado sob a forma de capineira. Os excelentes campos nativos
inundáveis dessa micro região localizam-se sobre Gley Húrnico e
Pouco Húmico, e Aluvial, margeando o Rio Amazonas .

. ~.

Na mlcro região 12 as associações de solos em que pred~
mina o Latosol Amarelo Distrófico, Latosol Vermelho Amarelo Distró
fico, Latosol Vermelho Escuro Distrófico,.Podzólico Vermelho Amare
10 Distrófico, Laterita Hidromórfica Distrófica, Gley Pouco Húmico
Eutrófico e o Aluvial (eutrófico) são constituídas, na sua malO
rla, por unidades possuidoras de fertilidade natural baixa, sendo
por isso enquadradas na classe de aptidão regular.

As associações de solos em que predomina o Concrecioná
rio Laterítico Indiscriminado Distrófico e Areias Quartzosas Hidro
mórficas Distróficas são consideradas de aptidão restrita para for
mação de pastagem devido limitações resultantes da fertilidade na
tural baixa, pedregosidade e textura excessivamente arenosa.

Pode ser incluída na classe de aptidão inapta as aSSOCla
ções predominantemente constituídas de Litosol, face a presença de
material intemperizado.

Deve ser ressaltada a tendência do Capim Jaraguá se de
senvolver melhor em solos argilosos, enquanto que o Colonião par~
ce se desenvolver mais eficientemente em solos menos pesados. O
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capim Quicuio da Amazônia (Brachiaria sp), por S\1:" rusticidade e
agressividade se desenvolve bem numa faixa de solo grande, sendo
principalmente utilizado na recuperação de pastagens já desgast~
das por outras espécies.

Na EMBRAPA/PA, o solo Concrecionário Laterítico mostrou
se prestar para formação de pastagens de Brachiarià decumbens e
Brachiaria sp (Quicuio da Amazônia). Em Conceição do Araguaia (PA)
esse tipo de solo tem sido bastante utilizado no estabelecimento de
pastos de Colonião com razoável sucesso.

As pastagens tradicionais formadas apenas de gramíneas,
principalmente mal manejadas, tendem a apresentar um declínio na
sua produção com o decorrer do tempo, o que se manifesta pela qu~
da gradativa na capacidade de suporte. Ao invés da adubação de pa~
tagem, atualmente impraticável, a medida mais racional, sem dúvida,
se constitui a utilização de pastagens consorciadas com legumino
sas que fornecem nitrogênio ao solo gratuitamente, mediante a sim
biose com bactérias. Para que isso ocorra eficientemente, entreta~
to, haverá necessidade de um suprimento adequado de fósforo, ele
mento bastante carente em solos tropicais.

8 - ESPtCIES DE GADO DE INTERESSE PARA A MICRO REGI~O

8.1 - EXIGtNCIAS ECOLOGICAS DO GADO BOVINO E BUBALINO E APTID~O DA
MICRO REGI~O PARA A SUA EXPLORAÇ~O

8.1.1 - Clima

A temperatura é considerada como o componente climático
de maior relevância na caracterização do tipo animal para uma de
terminada região, sendo que nas áreas onde as médias de temperat~
ra anual são elevadas, o gado inaptado degenera (v.11-3).
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o gado zebu tem capacidade de suportar altas temperat~
ras e ao sol intenso sem alterar a sua fisiologia (v.11-25), ao
contrário do gado europeu. Quanto a este, poucas vacas britânicas
podem resistir em locais onde a temperatura média vai acima de
18,30C, e se a isoterma anual média vai além de 21,10C, esses anl
mais sofrerãm degeneração tropical pela diminuição do crescimento
e marcante decréscimo na fertilidade (v.11-3).

Apesar do búfalo ser natural de climas quentes e úmidos
e resistir a altas temperaturas de ambiente, adapta-se também

..•.climas frios, sendo que em zonas quentes, necessita de agua
passar parte do dia. As áreas mais apropriadas para o búfalo

..•. o oalcançar ate 38,0 C e 40,0 C, com chuvas abundantes e calor
(v.ll-lO).

em
para

podem
úmido

SAMPAIO et alii (v.11-39) chega a afirmar que o bubalino
é um animal adaptado as mais variadas condições de clima, relatan
do a existência desses animais em zonas onde a temperatura pode
eventualmente atingir OOC (Itália) a 45,00C no deserto de Kutch
(lndia), com apenas 180mm anuais de chuva, e no Brasil, desde o
Rio Grande Sul ao Amazonas, vivendo normalmente e produzindo bem.

Sendo assim a micro reglao 12 apresenta condições climá
ticas favoráveis à criação de bovinos zebus e bubalinos, visto que
as suas exigências climáticas são perfeitamente enquadradas nas
apresentadas pela área. Para o gado europeu, no entanto, o climada
micro reglao não chega a preencher as exigências primárias para a
sua adaptação zootécnica.

9 - CONCLUsDES E RECOMENDAÇDES

Como consequência do estudo dos solos e respectiva apti
dão agrícola dos mesmos, é possível concluir e recomendar:

1 - J~entro da área -em estudo nao encontramos solosde alta
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~~~tilidade para uso agrícola. Porém, com uso de fertilizantes e
manejo racional de técnicas agrícoias, obteremos resultados compe~
sadores, em virtude dos mesmos responderem perfeitamente.

2 - Aproximadamente 5% em condições naturais é inapta ao
uso agrícola, pois apresentam limitações muito fortes com relação
a fertilidade, relevo, drenagem e pedregosidade, excetuando-se os
Gley Pouco Húmico Eutrófico e Aluvial Eutrófico.

3 - Existem outras áreas que, muito embora não possuam
alta disponibilidade de nutrientes, podem ser utilizadas em uma
agricultura racional dentro do sistema desenvolvido. f o caso das
áreas representadas pelos solos dominantes Latossolos e Podzólicos
em suas diferentes fases texturais, com um total de 95,00% da área.

4 - Para utilização racional da área, estudos mais deta
lhados deverão ser feitos a fim de separar as regiõqs adequadas às
culturas prioritárias ou utilização no sistema desenvolvido.

5 - Finalmente, tendo em vista a pecuária regional, dev~
rá ser feito um controle de implantação de empreendimentos agrop~
cuários, a fim de que a região não venha futuramente sofrer com a
transformação de áreas hoje aproveitáveis dentro de um planejame~
to racional em áreas improdutivas.

SILVA, J.M.L. da et a1ii - Zoneamento
agrteoZa da miero regiãO 12. Be1ém,
EMBRAPA, 1975. 171 p.

ABSTRACT:- The eeoZogieaZ aspeets and
the po~entiaZ of growing annual.çeemi+

annual: and perenial: pl.antie , p ae t uxre
and cabtil:e in miem region 12 are
presented in this work.
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